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6fIIi1ese do Boletim Geomere:reol6gioo de A. Seixas Netto

válido até às 23h18rtl do dia 28 de' fevereiro de 1971

fREN-r:E FRIA: Negativo; PRE�SÃO ATMOSFERICA MEDIA:
1010,8 milibares; ,TEMPERATURA MEDIA: 26,2Q centigrados;

,

VMIDADE RELATIVA MEDIA: 92,4%; Cumulus - Stratus -
Tempo médio: Estavel. Florianópolis ,Domingo
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ITAJAI

O titular da Subdelegacla­
de Itajaí, do Instituto de Pe
sos e Medidas, sr, Luiz Cal'
Los "de Cristo, declarou-que, fo­
ram iniciadas as aferições pé

I riódicas anuais nos caminhões

! J tanque e taxímetros de 'Icarros

de praça, na região de Blume
nau e Itajaí, Os -carros -trans

portadores de combustível sõ-
mente serão atendidos p�la:ll? /

, Tôrre de Aferição, única no

Estado, se 'portarem dccumen

tação completa e> tiverem oon

dições de serem medidos.
Em Blumenau já foi de-

marcada uma pista de aferi

ção para táxis, e todos os

� p,lioprietários, dêsses veículos
a'Visaâos do prazo que têm

para comparecer ao local. Por
outro lado também, foi íní

'ciada a fiscalização e aferi
.ção das bombas de' gasolina e

óleo diesel dessa região.

TUBARÃO

" O Subdelegado em Florianó·

polis do Instituto.. de Pesos e

Medidas, sr, 'Antônio Alves, in,
, 'ormou que, juntamente com

dois técnicos do órgão cen-

'trai, srs, Alvaro Rangel e Wal.
ton Schiavon, estêve com o

Prefeite municipal, na .eida-
de de Tubarão, acertando os

últimos detalhes para instala

ção de taxímetros nos carros

de 'aluguel daquela comuna

sulina. Os técnicos permanece-
rão na cidade, a' fim de da-

I rem assistência aos serviços e,

após algúns dias, efetuar os

testes, iniciais d� aferição nos

aparêlhos.

ARARANGUA

Ó Governado!' do Estado de
'clar0U de" uti1i'�iad�

�.

púbÍic�
< para fins de aquisição, imóvel
localizado na' cidade de Ara

ranguá, medindo 1.375 metros

quadrados.
Destina-se ,à complementa

cão da área exigida para a

c'ons'trução' do edifício dO io
rum da comarca com sede na.
quele município sulino.

'RIO NEGRINHO

Prefeito de Rio Negrinho
já, encaminhou 'à Câmara Mu,
nicipal mensagem solicitando
aumente de vinte e cinco por
cento ao funcionalismo públi
co municipal.

\

A ménsagem
deverá ser apreciada n� pró.
xima terÇa feira quando esta­

rá reunido o' le�iislativo -de
Rio ,Negrinho.

JARAGUA Da SUL

Assumiu a direção da agên,
cia da Caixa 'E;onônüca\Fede
tal, em Jaraguá de; Sul o se

. nhor Getúlio Barreto -da Si1va

Segundo se -revela' o 'senhor
Dalmonzir Piazera deverá ser

transferido para outra cidade
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'in e aueiro entra

Ca'pitat se despede do
,

"

,almirante':Caminha
.' ("

o Almirante "Heriek Marques' C�­
minha e senhora apresentaram suas

despedidas da sociedade floríânõpo
litana nà última sexta-feira, duran-'
te o jantar oferecido pela comuni-'
dade 'em sua homenagem. Somente
em meados de março, entretanto, é '

que o Comandante do pC? Distrito
Naval deixará ,o ,pôsto para assumir

� Diretoria de Comunicações e Ele­
trônica ,da Marinha. (última página)

)

PHIL.,' _ CIA� a c••.da consl"ulor
INFORMA
De 11 a 15 de março visite no

Parque: de Exposições d� Ressacada
a Feira =Pecuaria e Agro-Industrial
Vá, e Ieve sua familia e conheça o

Parque de Exposições, Ressacada.
;/

\
(

tempo�ral.
v As �huvas que desabaram' ,sôbr�
o Riç de Janeiro deixaram cêrca de
8 mil desabrigados e fizeram no mí­

n:imo so vítimas fatyüs. Tado o co

mércío da cidade foi intensamente

prejudicado pelas chuvas, prevendo­
se uma queda de 5% nas vendas
do mês. O trânsito continua turnul- ,

tuado, principalmente na Zona Nor
te da cidade, Injeiramente alagada. '

Cêrca de 23 mie telefones -entraràm
em pane e' 10 �il dêles continuàram
mudos, 'sem 'que a CTB pudesse pre ,

ver umá', data' :para a normalização.

A Secretaria de Finanças do Es­

tada da Guanabara baixou portaria
, r

prorrogando O prazo de pagamento

\ "

dos .impóstos e taxas-r que -venciam
no fim-de-semana. I '

, ,

A Secretaria, de, Serviços 'S�ciai5
recolheu 6.136 'desabJiigádos', lm v�,
rios pontos da cidade, .sendo ,'; que'
quatro mil e' duzentos forãin enca �
m"inhados a galpões, Í>r�visórfos da,
XL Região .Admi�is4·?tiva, na 'Pe"
nha, e os demais 'Jevados a'ó' AI .

:. ,.'(', (; (

ber!pfC J«?ao., XXI;l-I.., O� uqmerQ �e; \

flageladOS, riõ entanto' é bàstarrte.

superior. Na Favela d� :?l:àz 'de pi;
na a estimativa é' de 12

"

mil'
.

atin-'
gidos pela inu,n.d_?ção,' 'a<;l}'e�c�dgs

r

de�
cêrca de 3 mil desabrlgádos ;erh Vi]

, I

_gário Geral e pelo, menos 8;00 na

Favela da Bocinha,

. DOE • libera"
'voltam às 1 milh�o:; para
aulas' amanhã

'

fruticultura'
r:

' '." i'(Última Págin�) (Página 9) --, ;
>

Escolares

Ftf elege' presidente diaJ5
(Página 1m, .

a visita' de
�

,

Fraga Filho'
Depois 'de passar duas-semanas em

território catarínénse, 'regressa ho

je à Guanabara' (I' pí;ofessor Clemen

tino Fraga FilhO, da, Universidade
; ,

Federal do Rio de Janeiro, - que já
inter ínamentê a Reitoria

'unidade Ne�la· Capital vi'
sitou o "campus" .uníversttâne 'da
Trindade e debateu com o" Reitor

,_ gresso
Colombo Salles, mas ao que parece
o future . Governador preferiu adiai
a revelação por 1uais éllguns' dias.

/'"

'Fem..se como certo, agora, que

por todo o transcerrer da próxima
,

" '

semana os nç>mes dos faturor. secre-'
táríos do GOVêl'110 serão anuncia.

-
- \

das oficialmente, uma vez que a ,par·
,'til' do dia 8 de março o'Góvernador

J.

�leito Colombo Salles pretende "reu
nír-se sistemàticamente com seus

auxüiares., (trltíma 'página)'

I�

Vento. forte prejudica
-

\ ,

obras da Ressacada

Apesar dos atrasos sófriqos' pe­
los fortes ventos e chuvas cardas

( ,

nas últimas, semanas, Pl!Oss�guem,
as obras de c0ustrução do pavilhão
da Ressacada. A cobertura, ,que tem

sido o maior prablemél dos constr\l
tores já está com 50% dos, traba·
lhos cO\lCluídos.· O mau tempo obri­

gou a adiame!lto por uma semanada
inauguração da mostra marcada pa
ra o dia 5, (últíma Página)

(
)

/
/

\
'

GilaBo teve
'Ira 'Ilha um

'

pôrto seguro,

A, nha de San!a Ca�arÍl,a vem se.,

constituindo escala obrigat.ória' pa-l
ta os .argentino? que retornam a

Buênos Aires' depois de concorrer

IJa Buenos, Aires-Rio. Esperanu.,
Atr.yide 'e Gitano -; o mais belo _:_
não fugiram � regra e .permanece·
râm algum tempo é11'1c0rados no

"Pôrtô Seg�re de FÍorianópolis". le­
vando suas âncoras e yoItando a siR

grar, as águ�s brasiteiras. (Página .9)
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pfugrama
�IN,EMA

13,30 - 15,45 - 19,45 e 21M5m
Anthony Quinn - Vil'lfll. 1,1Si
O SEGREDO DE SANTA VITORIA.
Censura lO anos

RITZ

1.0 horas

COPA 70
Censura 5 anos

13h30�
.

Wilson Simonal
É SIMONcAL '

I

Censura 5 anos,

14 - 19,45 e 21)145m
Yul Brynner' - St.eve McQueen
SETE HOMENS E UM DESTINO

Censura 14., aIlos '

.

'. . I

I.. COR;:\L.
14 .: 17 e 20, hprfts
Richar Burton - Genovísve Eu­

kold
ANA DOS' MIL DIAS

Censura}4 anos

ROX-Y.'
14 e 20·homs

(Programa" Dlirplo)
Big I; ,Verdi' Sl'lekla Rasin.
OS INTOCA'VEIS 'DE CI-UCAGOr

,
'

Jack Lemmón - Catherine Deneu-
l� • _ c

.........

ye
.. ,. . ,

pM DIA F.M (DUAS VIPAR
Censura lfl anos "

4
•

.TALISCO

�4 ]6,30 - 19.30 e 2lh45m

A.lu.thony Quinn, _- Virna IJsi
b SEGREDO DE S'Al'fTA VITORIA
Censura 10 Imos
,

GLORIA
,

�4 - 16 - 19 e 21 horas
j,

,BRASIL BOM DE: BOI,Á'
Censura 5 anos

i RAU

t4 - 17 HJ e 219. oras
.fumes Garner '.,.

PMA' CIDADE CONTRA. O X.ER!­
FE ,�� �

.

OenslU'a ·10 anos

�O·I.UIZ,
14 - 16 e 20 hºras
Rock Hudson - Gina LolJobrigida
- Sandra, Dee

'

QUANDO SETEMBRO VIER
Censura 14 anos
------------ ..

:,., r"" J-�. �yt,

TELEVISÃO

TV CUI.;roRA f:A_NAJ.� 6
llh30m - Padrã0 Mm;;!cal
12 horas, - Katty
12h25m,,-, Viagem ao' Centro drv
t�r'" ,

' " .. :
to 't � ,

121l50m - Encontro com ô Cinema.

13h50m - O Valente do Oeste
14h20m - Club� Junior

15h20m Clube' dos 'Artista!>
17 horas - j1nÍ' das Selvas
17h30m Perdidos no Espaço
18h30m - Programa Flavío Ca.vaI·

canti
22h3Om - I-J:avai O O

23h30m - .Judd

TV ('..{)UGADAS CANAl:. :t-

8h30m - 'TV EdUCativa
llb30m - Cine Desénhos
12hOO - Conüe-rto Para A .Tuv�ntu-
de

f

13hOO -, Resenha Dos M\lbicíplos
13h15m - Tarzan - filme'
14h45m - Domingo no Parque_
161100 � Buzina do Cha.cri'h:ha -

Musical
/' -

lflhOO - Som Lme E:X1)0r.tação
Musical

19hOO - lWporter Garcia
21h20m Cinema Samrig
23hlOm - Lancer - FUme'

----- --- - -..,-.- ---- - - - -

,,-' ,.1 J

o Ap�relho,
Ultra Moderno
Atrás da Orelha

\ \

Complemento invisível

O menor e mais leve de
todos

De som suave e natural,'
.

visite, telefone OU escreva

à
-

'. mMERCIAL APEMAC
Rua Felipe SchrtJidt". 58

conjunfó
Floria-

- 49 andar

401 _ Fone 41111

n6polis - S.C.

j

,U1S1U. I.Pi'B
'Ao, 'sau'da�mbs O 5°. aniversário da administração

, � I

estadual, estam0S estourando de orgulho.
I

'Afinal, depois de revistas as nossas atividades de
l ano,"verificamos um qua:se-empat�.

EstamoS" nos sentindo como' se tivéssemos a ex­

periência' do "Govêrno Ivo Silveira.
,

,

'Jan:eiro,' portanto, é mês de festas.
,

Ex' �, I 1

.> rtparabéfls para nós, não é GóvernatJbr7

CE
E�

I

CAlHA fCONÔMICA ISTADUAl,DE SANTA

Zury Machado
to dia 12' próximo, às 20 horas, na CiI-

pela ,do Divino Espirita
cepção aos convidados
Tenis Clube.

Santo. A re­

será no Lira

Dona Deyse Wemer Salles, que aca­

ba de regressar da Europa, nos disse

q'ie flCOII encantada com a Alemanha ....

Em: Paris, assistiu dlsf'lle ele moel�s de

Pierre Cordim. mas achou que aI'

novas criações do cosmretro, pouco

fic(lll .:1 devee a moda brasileira.

Turisrnar, empreendilnento tnristico

Sediado na Lagoa ela Conceição. ad­

qllií'il! confortaveis. barcos com capa­

cid'ade pa ra 120 pessoas,

Com esta -iniciativa.ç os Turista que

circulam na terra de Sole Mar. melhor

poderão ver a beleza rle nossa Ilha'.

A 'bonita Rosa Maria Byron. já es­

tá resrabclecida da -cirnrg!a a que foi
submetida.

A cornisão -Julgadora convinda pela
Secretária de Turismo da' Prefeitura,
para classificar as Escola:� ele Samba
elo Carnaval 71, apontou como pri­
meiro lugar; Protegidos .da Princeza.

Segundo lugar, coube aos Filhos do

Continerne.

Tení sido bastante cumorimenrado o

Prefeito Ari Oliveira, pela eficiente

'Icolaboração' que' deu pata que aconte-.

cesse, o movirneritado c;pnnval ele rua

que realmente ap�sni·, do mm! to�ro'
aconteceu.

Tllristq,� e alé mesmo gente de nossa

sociedade, frequentaram a boate Scar­

pios. durante os dias de carnaval.

, O Desembargador Mancilio Medeiros
receberá o mundo oficial para R Ses-,
são' Solene de Instalação elos Traba­
lhos elo Tribunal de Justiça, relativo,

ao ano ele' 1971, a se realizar amanhã'
lIS 15 horas,

Almirante Hericke Marque� Camin­

ha, Sexta-feira foi, homenageado C0m

um 'Jantar, 110 simpático rest:lllranl�
elo Clube Doze ele Agôsto,

Viaja hoje com' destino a Brasilia, 'o '

Governador eleito Engenheiro Colom­

bo Machaelo Salles.

O Presidente da Assernbléia Legisla�
tiva Deputado, Nelson Pedrini, viajou
ontem para Joaçi).ha, de\(el�do regressar

,a enpijal, no próximo dia 6.

l)en,S'�mellto do �ia: A cort�sia 1111-

'da custa e tndo compra.

II>
:J
bD
'"
a.

e
a.

Rio-Casamenro da bonita Rosaní

'Banêr Ramos e Nereu Ramos Neto.
.

I será' .no próximo dia 10 às 19 horas,
n� 'Igreja de São Francisco de Paula.
Após a cerimônia os noivos recebem

,cumprimentos no 11IXllOSO apartnmen�
to de seus pais Luci e Cesar Ramos,
a 'Avenida Atlântica.

I

Arre':_' EH �;.::il. 'dia 12 próximo
-expoen .pinturas e desenhos. nu gale­
ria de arte Açu-açu, na cidade ele Blu­

menau. Acr�(litamos que o tão, divul-"

gado 'p'oeta. Lindolf Be!!, próprietário
da galei ia Açu-açu, terá absoluto su­

Cesso 11[\ promoção,

SANT4 CArARíNA EM TEMPO.OE PAZ E PROSPERIOAIZIE FLORIANÓPO�JS se

Arte galeria Açú-açú da cidade de

Blurnenau. nos convida para a expo­

siçiío de helissiLllOS trabalhos da con­

sal!l'ada pintQI'fl Eli Heil , qlle se rea­

�izará no pr<)ximo íliil 12.

O Contra-Almirante José .da Silva

Sá Érp, será o novo comandante elo

59 Distrito Naval.
Nos disse Maril): Deeck, q\le está

tendo abso.luto' Sucesso a Socila. esco­

la ele., aperfe.içoamento Social, reclÍnte­
mente _in�lIgllracla na ciclRde ele Bul­

menau.

o mundo oficial compareceu a' mis-

'sa celebrada na catedral metropolitana�
j1Iôr Sua Excelência Reverendçissima
Dom Afonso Niehns, em intensão da
atma 'do Saudoso cardeal Dom Jaime

Can:iara.

Ballet-

A Professora ,AlbrrtinR, Gonzo F�r.
nandez, com curso de ballet, a Aveni­

da Rio Branco 14. dará inicio as aulas

elo ano 71. ama.nhã.'
, Moda

-

- Estamos sendo iniforma-
'dos , qlle a moda mesmo. é bermuda
tendo' como complemenlo Snia abeTia

cobllndo os joelbos - A alt� costu­

ra 110 Rio, já lançou a atn�1 moela

para' as mulheres mais elegnntes,
,

Casamento - Sonia Reis GRreia e Q

,Engenheiro' Beneelito GarFáró,' estão

conyidando. amig�s P�Ta\ se\.r. casnmen-.'

.' "

um sistema bancário avancado
,

o F.RTAOO, Ji'!,nrianõpolis', Ilmningo, 28

Molores de Corrida Projetados Por Computador

Desde) que nasceu ,0 primeiro motor de combustão interna em 1860,' ti
homem ve-n lutando para produzir S0U descendente perfeito: -o . motor m;fs"
potente, mais econômico, mais silencioso, incapaz de. afrouxar urna válvula.

Armados com pouco mais do que uma régua de cálculo e um monte ele
experiência, os projetistas de todo o mundo gastavam finos nas' suas hatalhas .

com as hordas de Iogartmos - raízes quadradas, rccíprocoa e todo o resto. í'
li: êles continuam lutando Exceto na Queon's Univcrsity, em Belfast,

Irlanda elo Norte. onde. anós lima década cle pesquisa, uma equipe de ostu­

dantes proouz+u diagramas para {oito tipos diferentes de motores de motoci­

cletas - .cada uma delas tidas como as melhores no seu campo respectivo.
Sob fi elkeç50 do .Dr.. Gordon Blair, a equipe dessa Universidade fundou

o único centro do mundo que, com base no computador, desenha motores.

P-ROBLEMAS MATEMATICOS

Milhões de problemas matemáticos, que tomariam anos do incansável pro-

jetista, podem ser resolvidos pela máquina digital de alta velocidade da
, ,

Universidade em apenas dez minutos. E êsse é o segrêclo do sucesso da equipe.
- Desenhar um motor é uma questão ele testar e errar - diz o Dr.

Blair. - Alimen! amos o nosso computador com uma 'enorme quantidade de
dados e êle FIOS fornece a combinação mais desejável.

Os problemas do "design" são tão complexos. com grandes quantidades
de tipos �I� gás e milio ésímos de segundos fazendo tôda a diferença que

não é de espantar que os motores modernos estejam sempre sendo aperfei­

çoados
.)

I O computador do Dr. l�lúr. produziu um possível campeão mundial. '<E':
um moto;' de d�is tempos. um cilindro e ,500cc que levou urna máquina à 'Vi-I';

/- , .'

r tóría em (UVeL'Sas corridas recentes e que bateu recordes de velocidade,

Ele foi montado numa carroçaria construída pela Colin Seeley Ltd., de

Belve-Iere, KC':1t.

CAPAZ DE 232 QUILOMETROS HORARIOS

Nos próximos, anos, a SN�ley-QUB CQueen's University, Belfast) vai co­

locar um certp nllmcr:o de miÍ'luinas de(quatro tempos para competir em cor­

ridas de ',iu'otocicleta, Com seu motor de 60 bhp, ç'l.? é capaz de velocidades de
,

"

'234 C!uilq'n:etrM ho;:ários - uma parada dura p:�ra qualquer outro compe-

tidor.
"

,

Na ,verçla�e, 'diz o Dr. Blair, por ser tão le\'c, a moto é bem capaz de

vencer tÔdes DS coi'l'idas muy,á pista cheia de curvas. Sua maior vantagem

'é,' sun�r��nde'nteme.nte, seu b::tixo custo de producão.
Os com�putad(ll'es vâo proietar todos os �notores do futuro?
- Certamén;,e - acredita o Dr. Blail', - Nossa equipe poderia produ­

zir um �.ótor dê 500 ooecc agora mesmo. Podemos até mesmo especificar se

queremos"potê�cia máxima. a lnaior economia no consumo de ga30lina ou o

mais baixo cw,to de produção.

Enqil\ln10 os fabricantes n�uncliais fazem girar suas réguas 'de cálc'ulo, a

e'quipe do' Dr. Blair éomeça' a pensar no seu nôvo projeto: ,possivelmente um
..

motor <1e cr:Jr!'o.

DOMINGO - 28/FEV /71

(

ARIES - Não se deixe levar pela precipitação,- que nêste domingol lhe será

neglltiva. Para não estragar seu dia, demonstre boa disposição e otimis·

mo. No pl�no da viela, sentimental, entretanto, tudo estará bem.

TOURO - tIni domingo muito feliz é o qae você de ToUI'ü vai ter hoje. Boas

no�ídns,
/

nova� a:n�zades, acontecimentos felizes e melhoria social

em evi-tênc'8. €onte com a contribuic:ão da pessoa amada. )

GEMEOS - Tudo quanto possa' beneficiá-loCa) na vida social será realmente

nê��e domingo. Conte com a valiosa· proteçãp de alguém que oçupe

crrgo ;,:m p.0f ição maiE elevada que a "Ha no setor de atividades'.

CÂNCER - Data muito 1)!'�metedora de alegrias e bom êxito geraL Na vida
-

sentin:ental tuc1o' berr" aimia que a 1)essoa amada seja de Al'ies, Libra
ou Capricómio. Período farovável às diversões e viagens. '

LEAO - Mantenh�� suas boas esperanças nêste seu dia da semana, pois o

dCl'llingo, é I dia do Sol e de Leão. Contudo, evite excessos no' comer

e no beter No p,:,óximo mês de março. que terá início amanhã, tudo
mf'lhorará para você.

VIRGEM - POSfoívClS contat0S com pessuas interepseiras e' até egllcentristas.
,

.
\

�

Sa:ba que os megalômanos Cque tem a mama de grandeza, que so

go�tam de gralldiosic1adcs) e aó mesmo tempo egoístas, devem ser f
,"vita(las.

LIBRA - Hoje "ocil vDi r�c,eber muitas :>legrias e surprêsas das mais agradá­
v"ii., pois o trânsito (1e .JÍlpiter em Sagitáric e do Sol em Peixes deno­

t:1Pl que fará excel(,I".tes amizades e terá apoio e colaboração.
ESCORPI.i\.O _- As, alegrius c� período haverão de contagiá·lo positivamente.

Compensações, oEmismo, sugestões felizes e bom reflexo espiritual
p0c]em ser espera(!os de' nntivos e nativas e Câncer e PeL'Xes.

SAGITÁRIO - Par? esquecer um pouco a rotina da permanência no lar ou no

se�()r de trabalho, procure divertir-se um pouco, através de um passeio
011 excursão Alguém do sexo oposto será boa companhia hoje.

CAPRICóRNIO - Domingo excepcionalmente feliz para o setor clas suas ami­

zadl's. S�a popularidade p�dérá aumentar nêste dia, o que virá lhe

pr\iporciC'lUll' me11101'€s oportunidades de futuro sucesso. S'lll'prêsas
a�raÓí\'l!is.

AQUÁRIO - Bom d�a ljara voce expor suas opllllOes e contar mais com a cola­

bm'açi1o de �ativos de Peixes, Câncer e Escorpião. Muitas notícias

felizes poderão ,ser r')cebidas pela imprensa e através de amigos.
PEIXES - Excelente período para você estimular sua imaginação I através do

otimismo e da meditação. Atenha-se ,mais às pessoas benqUIstas, a fim

de co"tar com o Se'U apoio e compreensão. Boas notícias em vista.

AUTO ESCOLA
BRilHOS!

.'

O endereço certo para

vooê aprender a dirigir. Rda
Deodoro, 19 - 29 andar -

sala, 4 - Centro. Rua Cel.

Pedro Demoro, 2.049

L��������������������E�s�tr�e�n�o������_,
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Receita fixa ,em CrS 835,00 �cide"te,
'18

'IIÍ" :' ",', ,

"d d'
._'

I
,fez Datei

Imite para e uçao do R uma vitima
•

I '

Foi fixado, pera Receita' míte, observa ainda 'que as ,1'd'efeülado de 1 () a 19 do
"

federal em Cr$ 835,00, para despesas de representação 'f0rrente, com aulas diárias'

o .cerrente exercício.' finlim- deverão integrar obrigatória-· (]é 8' horas e a 9<' Região
qeir@, 0' limite índiv,idual.' :P�- mente o montante apurado, Fiscal. que abrange os Es­

ra dedução, como 'despesl:\ da remuneracão paga,
. ,wc1os do Paraná e Santa Ca­

operacional, dfl' remuneração, Ta�bétrr o Superinténden- tarína, dentro de sua politi­
mensal :,, de .sócios," direto,i€�s "t,e Regional da Receita, Fede�, fi', de valorizacão dos recur-'

1

ou ,admil1istr�dores de "soeíe-' , r�l da 9" Região Fiscal, se- �?�, humanos conta 110je com

dades comerciais ou civis, .tn-. nhor, Hélio, Mazzolli presidiu' mais 35 servidores altarnen­

chishre de titulc.lYes de fir-" a solenidade rio eneerramen- Ql]alificàdos para ) o desern­

mas : individuais, respeitados," to do Curse de, AdFFiinist.l'<l: 'p.poll0 eHciente c\êl'S mais

(J� "demais Htnítes' e �ondi-,", flores' Tributários (TAT), que complexas atividades ineren­
!:õ�s para as retiradas," �é-' a Secretaria ,da Receita Fe·' jpS, aos seus diversos siste­

ghndo' informou' a' Delegacia " i:l�r-al' vem despnvólvendo' em 'mas, cujos benefícios, em

no�ta _çapit�L", i.'" todo. ú· P�ís; 'átI:�vés do, Nú· (,Hiyna análise, reverterão t,o-'
';' A 'Instrução Normativa 'do, r\]e� ,�eg;Qnál ,de Sel,e?iío �l�uente �m, IavOl� do. pr,o­
Sefiretário ele, Receita -Fede-:>,TÍ'eltuimel}to�, em 'Curitiba. "tll'lO eontribuintc aa _.Receita

f�al; que estape]ec�u êsse li.," (> tl"eilfiameflto intensivo Federal.
,

_ '.
1 �

". '��

Erro de o;câlculu' 'deu causa
"

"

"

'.' "'!'.:�' <.� /. j I , �""'.
•

>,'

,�;
'. F;'

t
•

,�à ..tráo�dia·idâ;,;Gameleira
, ,

,

t
.

o des,abamsnto do pa­
vilhão do' Parque, de E�-

.. posições da Gameleira fpi
cálculos (j'l.o· projeto, , séc

gundO a perícia, feita pe-'
ia Polícia TéCÍlÍca des�a
capital e ratificada por
cated�áticos,.da Escola de,

Engen,húla ,da ÚFMG.
Q. del,sgado lnácio G,a­

b'riel Prata Neto alegou
que �ão podia_ ainda pi�
Vulgar todo 'o laudo peri­
cial; mas', apenas sua, con­

clusão principal; que res-,

,p'Onsabiliza o escritório
de Joaquim Cardoso, cal­

,cuIista da maioria, dos

1\.J.. .'"

'projetos de' Niemeyer. ,registrava Ia morte de

apenai? �,4 opcrári,os, O

r.:!crito" MussolinÍ ,espera
concluir 'até amanhã o

resgate dos cadáveres, e

admite' que' possa haver

mais. corpos sob OS eS-

, combros, s'sm contud.9
,aventurar uma previsão
quanto, ao número,

Cm;n. o objetivo de evi­

tar a confusão que 'estava:

.,sendo feita quanto ao nú­

mero de vitimas, ,o perito
,MussolÍni resolveu cata­
log.ar, todos, os corpos re­

tirados' dos' escombros

do pavilhão,
\

r _

Números de 'Mortos

Até agora, chega a 63 o

nÚFnsro de, mortos no

desaqaniento do, pavilhão
do Parque de' Exposições
da Gameleir__a" segundo le­

vantamento fÉiito pelo pe­
rito Francisco Mussolini,
,da Polfcia, Técnica, que
trap�ll:la no -local" desde
o. dia' 7, ideN.tificando ca-

, cláveres.,
'

A Se,rgen, emprêsa cons

tr,utora da obra, havia di-
'

vulgado uml\- lista que,

Apenas.. um, atro.pelamén- /
1(\ movimentei; a Delegacia
(If' Segurança Pessoal ontem
pela manhã, quando Voi_. vol­
ta das 10h'2G.Fp; 'o automóvel
Chrysler de placas .. São Jd­
fóf 20-8@-{)2" 'l'I'aféga�a" ne,
Morro do "GerAldo, tolheu q"
menor R9seffi�ú'y" de 'Maios,
8 anos, filha de, Mário José
e Wilza, Ata,tos, ,"re�ide.ntes à
Rua Tichó-B�ahe Fernandes

. ,. ,.

f!4, em Capoeiras' Ó moto­
rista do ·veículó, comercían­
te Orlando Qdil'o '!{oerich '-.!.
4� aMS, casadó,' residente à/
F'ua Angelo L�póáa, 45 �

socorreu 'Í1iietliát�mênte '

a

luenina Rose';��rY, ,�dridLlzin­
do-a ao H�srii(aL' ,Sagiiada, Ea-
'Í;1ília onde, ,foi 'medi{!ada ,e

perm�nece' ': inié�T\à�lit � ';:ffi

cbserv.asõ�s, Cáfll, :ft:atl�t�' n:u�
ma

o

Hamos, 'acaba de ,h1arcar- im"
I portante reunião dos Ser-
dços do Hospital, para o

dia' 4 próximo, às �O,,30. 'h�
�as, tendo por local o Áudi­
tório ,40 :Hospital, loéalizacfo
110 89 andar.

..

O� temas a serem discij,Ü­
dos serão Ginecologia, CH­
Dica; Cü:úi'giea, Urologia,
Clínica Médica, Anestesia e

Tema ,de Atualização,' teNdo
como relatores os d�utOl;es
Murilo Pacheco dá lVÍotta,'
Celso Lopes, Léo �{avier, R:e­
�jnaldo PCl'eÍJ'à Oliveira,
�erglo PÔrto, Alfredo D.au­
r;. Jorge, Norton Silveira de
Souza e 'CarIo; Ga'i-c!a, 'res­
pcctiv:Hrwnte.

�
"

f
•

,/

"U'M'.;.
. - \

"

, ,':, '

"
,

v ,

'

, '
'

CANTO" PARA­
A·VIDA ...

* Com essa d�dic.ação e carinho compr,eende(.;se, hoje,
ó proble,ma de saúde pú bl ica em nosso Estado. No
GÇ?vêrna Ivo Sil,veira,' 'a' saúde pública mereceu prio,­
ridade absoluta.,· pre'venindo, assistindo e cu rando.,
Caiu o índice d'e mortalidade' infantil e prolongou-se
a- vida.

- )

* O. Plano dé Salteie do, Estado tem COl1l0 obietivo precípuo
a ação proíMltic(I e a assistência l11éúlico-II()Spitalar. em sua

exécuçào, cOlllpreende-se a cOllstrução de postos de saú�
üe, t,ijlilterliiclades, creches e hospirais, bem como a atll­

pliaçào de çlg-1I11S j,á existelÍ1es em seu reaparelllan,lento.
toram aplic(ldos Cr$ 1,692,16(1,83, No setor da p,rofiláxia
lor3111 aplicadas 2,932,551 vacinas, Foi construido. tatDbém, "

o l11oderno Laboratório Central do Departamento de Saú-'
,dé Pública,

,
u

u

�
Q,

l�)
,"

Eis porque. �.

�I ; ""
SANTA ICÁTARINA ACOMPANHA A NAOÃO.

,

. r
- (, •

.

5,?, a\no do Govêrno Ivo Silveira

, ',,"',

\

,
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Cole�livos', íão sair do lado ,do'
Teatro·, Alv�aro da C,arvalbô
" direç�� -do Teatro Alva-

1'1) de," Ça�v&lho já reJ�l)eu
comunicado da Secretaria de
Obras:. da" P,refe_itúl�a :M:uniCÍ'­
pal: de' ,FloriànópoliS,,' afir­

:rr:.andq .q'ue .até- ós' ,primeiros­
dias' '�d� :'n\ês' de ":maJ,'ço'�" o

pontoz dns ,�bl(:)t'i-�iQS que :fa-,
zem a.' linha da': 'TTihd�de
8�l'ão "tr-aI'lsfer'idos': para ,: ,'a
I'lta A�tfsta' BiÚel'Kourt.

'

"" "
,

.:"

de, 'ilu-« 59,VenS al't,istas j� com, reno­
,

'me 'internacional. A, entra­
da para � espetáculo será

íranca, mediante convites que
,

poderão ser encontrados ,na

-1>.0,; i,Hr1a doo 'I'eatro.

'_Tambérn a Eseola de Bal-

1ft do. Alvaro de Carvalho
.' (o�tará com· suas matrículas
abertas ');l partir de amauhâ,

139, fér'ias, rí,c,

,

"

(

,�. j' ,."(, fi, , '
'

,\

,� ,t

, )

; ,

i,'Uf.,
"

.

_',-

,9 Hotel 'Plaza' Itapem,a 'V211

fazel�aindà,n1ais cmématQgra·
fI9fl"a Ipéüsagem de Ilaperiia,
.P'(lnc'i'p��lllleI11e.num ponto 'ali
o(lde esta 'sendo construi�o
um dos t:na1'ores e, mais' irn­
pons;lltes h·tJéls do litoral CJ'
't:lI'inense, l,flll elllp,reend.imell .'
to que, tem' a expen'éncià; Ho
gri-lpq hoteleiro P1?lza :f'v1aS e',
bom que VQcé s'É1lba o :que'
será, 'ern breve, o hotei qbJe','
'hospedar� $�US Incentivos f(s�
cais da ç::�J)ratur" .

'

.

Veja. ;250.:900 r.n2;,dq: te.tre­
no � 8,�2�.2;h:l2 de '(irea cQns:

,

tnJiqa. Locall,zaç210' e til' pferla
prai2f, junto ,à BR,101

'

'1,
.

. ,I.. �
....

. �

Fr�nte pai'� o m:H,

Bloco cefltl'al (;'Olll 88 éF)él!"
, '\�" r

tamentos,;E miais" 100 âp'é1dJ'
, ", -, \'merdos em blocos s'epaYados,

tOQos térreos e oom ambicnte
Individual: S.àfões" Bar, Res-

, buraflte, ILarrçWo'm�te BUDtc
Ins�ltuto de, beleza é du.as bu­
"LI"ques, Rlavground cornpieto '

'Piscina com .águJ do mar e

bar, Tudo isso e rll"llS insta·

'I.ações pÇl'r:éJ pratica de espor'­
- tes aquMlcos eon1 ancoladou­
.1'0, barcos, -suei, etc-.

Oc:s0ubrá a 'pé1lsagern 'Cille­

rnzxtográflça da pr01a de Itélp2-
'rna. Aplique' seu Incentivo Fis·
cal Embl'é'lllÚ no Plaza ItapeflílJ

'I T�

, :
. ',"\,..'

"

Aplíqu.e :no Hotel
., Itaperna

e partiCipe automatl'c-ameote dos lucros
fiI!WiíRiiííl do Hotel Plaza São RafaeL

Informações /

F.JREDIAL E ,t"DfvfINISTRA'[)OI�A ITAOCA�; A
/'w, l�lb9rto [3111<:; :)\,:\

"

!:one :?:i,Uj24 t FJ !\tr;qre
OU C9.M O COF\'REl()F\ DE SUA PI-<E:FERi�j�(,I/�

, "

ilapema
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() 'futurl,) Covernador Colombo Sallés
'de,'e�{ anunciar dentro d� breves 'dia� os'
nomes, que comporão o seu Secretariado.

,Não :,hát propriamente, surprêsas a se, re­

velar, 'de -vez Que a maioria 'dos auxiliares'
.

( _,
I

�� ,primeiro escalão do G'ovêrno que "se
,

i,nstalará a 15, de março já são. ldentííícados
pela opinião pública. Todavia, em tõrno
dêsses nomes começam a surgir digressões
que, infundadas 'ou não, só servem .para
'confundir o bom processamento das preli­
..tinares d� divulgação dos auxiliares do

fu!D�o Govêrno. Repudiamos com veemên­
cia a forma com que Se vêm proJ,lalandt)

- êsses
_
comentários, mesmo porque já são

for dimais conhecidas as normas que ori�

'e:"ta�ão: ó Sr. Colombo Salles na escôlh�
dos seus ,àuxiÜares. E êles, certau'.�nte, :não
se 'deixarão, influJr no alto discernimento
do iut,uro Goyemante que, desde sua, elei­
ção" ,fol' claro �'O .,afinnl}r que os -elementos
que:" éonvocaria para auxiliá-lo nas tarefas

dO:':�oyêrJlo deveriam preencher' requisites
'�ssenc,ia:is de capacitação técnica, fjd�lid,a+

"',de",rev�i�donária e eficiência aiminist�ah-
\:�. ::i:)í:m'te disto, estamos' cert�s de q,tle
:âquêle,s ,que não se - :llinharejn dentro· d:es·
sas e;xigências, nãó serão convocados para'

r:én�óU1'age da futuru administração, mes:
/.11';0 porque, se assjm fôsse" não seria?) ,l� s·
_}?as, ,q�e mereceriam a inteira cOllfia,ÍJç;t
d� S-,:. Colonl))o SaUes, cuja escôl�a p�r\l
o, 'Sqc�ssão CIo Sr. Iv.o Silveira nó Goyê'�o
tl�_, Santa -Catarina onglllou-se, esseocinl�
n�elJte, na iltl1ica,ção do se]] nome pelo Pre­

�i,dent,e, Médici. -EPl l'azão disto, tudo: o

,
. .�.

Aquilo que, não faz ainda muitos anos

provocava wn sorriso de indulgência e pie­
dáde das pessoas'8uitas :para com 8"S cri�­
turas- mais simples e autênticas, já 'agora,
nestes ,'t'empos de ressurreição ,éspiritualis,
'ta, impõe respeito reclan,a atjtude 'cientí-
,fica e de eStudo: o maravilhoso de então
r'evest,e forma concreta e vence os' ri;"ol'es
tio método experimental, co'nvida�do ,à_ re-

"Visão os velhos preconceitos' abalados nos

próprios alicerces. As fronteiras daquilo,' a
que chamamos real1dade' estão cada vez

mais recuando e ampliando o ,espaço à ovi-
, dêFlcia do que antes teria sido sonho ou pé­
s:adelo,; E curioso é observar que isso não
se' verifica' apenas no mundo objetivo, se­

não tainpér:n pos, domínios ,de. sU1Jjetívo, eai
,todo indivíduo. l' ",

•

"'-.'

- l

O g-ôsto crescente por essa literatura de

ficGão ICii3,nÜfica, pelas narrativas de eSP8n­
,to .e mistério, ganha franquia no espirito

"�
, "moderno - e nem sàmente diverte, mas ad;

:::�.:, yerte, ÓS 'leitores acêrca das· r,eduções q�e
Se' vão conquistando na irea do outrora im-

'''.possivel e 'fantástiCo.'
'

:.:
,,.

�_ �.", E' aqui é fórçoso l'ecordar quanto de

':r'
',' :exequível 'havia, por exemplo, nas criações

FES·TIVAL
Doralédo Soares

�',
"

A'nt���dcJJCiO <! �dala q,pe c,uLmil1ará e'om
;..,; - <,��. :gf�:llde' "résfa

,.

,comemol'Dtiva 'elo 1 \l Cef,'tc-·
,';',:' : .hâl�io· �le Instalaç�iO do Municipio de Tilbà
_, """�:-:hlO; :a PrefeilUl'a Municipal, através' de 01:'­
.::: """",g;111i8ínó'S membros que integram a Comis·

:tilo GeJ:l1l, yêm promovendo festividades ei­
vif'as c!llturais e esportivas, despertando a

,

: l)'opu.Jação para' a festa, do Centenário q�e
se a.l}roxima\

�O, DE MAMÃO "ESTRELA AZUL

CAPIVARI·TUBARÃO
O Festival tE;.ve o seu eílcerramento,

com, apresenta(;ão �de dois últimos bois de
.nWJll,lo. O Estrela Azul, e\ o PinheirinllO do

1\.1.60, de Tubarão, tendo êsse último se

aprescnt1',clo às 3,30 da madrugada. _'
,- Com, uma bpa can,tôria de onze pessoas,

tend'o: _COll).o·_.€:'al�ata; o �r. ManQel .ioaq�im
'I'l:osa: o E.s-trel,il Azul' se apresentou com al­

ta. ,eategoria" 'Boi de, Qlhos �rivos, com bom

O?1?C2.dOl:,: 'ca',;àLitrlw azul: e Mate,us dos b�'Qs.
'l:Jrhbú " ,como- figurá' -secl!ndária, ;1as sérn,c
,pi'é' 'désia'é�tie\o em aCabal11el�to tem o

'.

�eu';,�
pabel 'd�' i1l1PQ1-tâ'UcúL Iià' teatralisação dil.

/

pan ton1iina.
A figura do-urso muito ve-ridica' não

:3omente peja au1.enIieidade das suas inves­

tidas rúpiclas, sôbre o povo. 'be!�l como- por

dcsta(::n:,se
�

comO' ,bom 'danç(ldor' de ,'Urso.

BERNUNCIA - Como nos demais bpis.
a' Bernuncü - e d0s anü1Jais fjguràti�os, que

eiÍ1prest3. <t,o' auto' ela apresentação, uma' ve-',
r<!C'Íd�,de sem precedentes" e as bernunci,!s
que fomos encontrar nos Bois ele lVlamão do

Sul do ,Estado, s50 figuras que Iirimaram,
e,111 beleza artística caprichosamente trap,Íi-'
Üwda, destacanc10-se como, exeJ:)lplal' dos
mais belos a elo Boi do Municipio de lma­
í:uL

..... 0 "Estrela Awl" apl'eSenfOLl uma figu­
l:a de sapo h111?l"'ssior,all:te, acompanhando
() ritmo da cantori(l coru uma dança em pu-
I _

los saltitantes amedrontando 'crianças 'e

adultos,
As cabrinhiJs dêsse 'boi i'�pl'esentaram

bem destacan(�O'-se, a célbr'inha do mar" lip'
("'mente ol'na1YJ(�ntada, dan('ando e pul8ndo
11;,1 ;j(W céwtoda, _ ellljJulgmrllo o puvo que

I

o Secretariado
-

!
I

,

flue se fala a respeito do futuro Secretaria­
do significa chover no molhado, pois o Sr.

CQlo�bo Salles em momento algum, desde

l� sua eleição, emitiu qualquer manifestação
(IUe j,u�esse. ser tomada como oficial, anun­
eiando êste ou aquêle nome para ocupar
esta ou' aquela pasta. Assim, só poderão
ser co'_si�eraaos definitivos os nomes qne
o futur? Governador publicamente anun­

ci�r( "embora, repetimos, muitos ]a sejam
co�,heéidosl,' considerando-se qualquer ou­

tra 'infor�áção de esquina sem o menor

cal'�ter. oficial.,
'

<:

,Mas! abstraindo-se: essa particularida-
" '�� �9 processo, -há que' sê, considerar que,

,m�is 'Ipe ninguém;'Q Sr. C�lomb.o S:itles
s�,i)e 'd� nece�itlade' ,dos elem'{�;f)ios hum".

n6s'(éom que 'deve�á coiltar para realizar a

.', ..

gr�nde administração a que se 'propõe,
, c:Ílcada nas preliminares 'estabelecidas' pe­

'(o' fro;elo Catarinense de Desenvolvimen­
to. Quanto a isro, portanto,' pod�m todos
f;c�r tr�quilos' porque é do. próprio _ intQ:

rêsse do' futuro Governador cercar-se da

:. é{lqipe . que. ',melbór, lhe parec�r para, �')1Il

d' el�" cónduzir S�tà. Catarina aos, ./ desthos .

, �r�nd�osos' que (»,povó Yciêste Estado �\l�Tll
,

f;telldo por merec�r,e que, f�lizmente, "ão
�e'!ldo alcallça(jos. E tndo iS;to será fe�to
� fato, de ,qqe ninguém pode duvidar
d�ntro das ,condições pre�ípuas estabeleci­

d�s, 1)ara, os 11Ov,os, auxiliar�s da -'administrá­
,���;

�

�!Ja'is , s�Ja�l a ,capacitação- técnica, a
'[idelid�de revob�ciónária e, a eficiência a._d·'
ministrativa. E se, po�ventura, �iguln mem-

rJl/OS,A DE D,OMINGO
,

imagirl.osa.s de Júlio Verne, cujos romances

fic�ria;m célebres� não pelo estudei de carac­

ter,es ou pela profundeza psicológica das

personagens, mas exatamente pelo des,en­

volVi'ménto ,das ações fantasiosas. Estas,
toda,via, e_tn;� grande parte, serão consid�ra:'
das hoje" verdadeiras antevis6es duma rea­

lidade mais óU: menos renio�amente positi-.
vada.

'

�

,

Essa faculdade de prever, ou predizer
,tem 60nstituidó ainda em outros romancis­

t[jiS IDmi. impressionante coincidência - ou

melhór; uma 'curiosa incídência,. que conci­

.tá ii� reflexãó. Tal é o caso do inglês Haggard
...:." H.: R:.' Ílaggard, um de cujos 'bons 1'0-

fui:ui.ces, mereceu traduzido para o ,Portu-
l gu�s �or ;Eça de Queiroz: "Âs: Mfnas".de Sa:­

lorP,ã,é. Num de seus livros, o herói' (A11an

-;Qua:rtermain) é ,captur,ado por' selvagens ao

transpor um, rochedo: os perseguidores .o
,

a,gàrram por
I
um dos pés, Mas êle corisegue

libertat-se e<;>m um tiro de pistola qüe' dis­
Para rente à perna dIreita. Anos após a

pubHcaçao dêss'8 volume, Haggard é visi­
tado, por 'um explorador inglês que foi a
\" , \

,Londres especialmente para indagar do 1'0-

:h1anéista como havia êle sabido, 'de sua a­

:venturà, tão pormenerizadamente descrita.

"

tO,LÇl-!OÍllC'O NA CIDJiDE DE
ilnda na' madl'ucrad<i. de domingo 31 de' já·

Il�ir? :lQJava • a ;1'[\ça de Oficinas em Tuba-

1"�'�.'.'�;.-« !.
.

� ,

:,.� �,SQJ. PINHEIRINHO - �'a .sequêl1�ia
J:ci's,.;:ap)'es<mtações, coube ao Boi de Mamão,
:rHl;ií:�i\'i�ho

.

do K1. 60 de Tubarão" Ó ericer�
rarri'ento' do Festivai por ser' o 'último a des­

fila��" :t!fs;s�" b&i tendo com� �apatazes os S1'S "
lVI'arc:ioly da Rosa e Renato dR, Silva, e co- •

mo chamador o sr. Ermelino; que foi clas­

si�icado como o, melhor cantador 'da noite,
'pela facilidade (1'e versificar, improv�ando
os 'i;nais. variados versos.

Essa brincadeira de Boi de Mamão, foi

a p�ais fraca do festival, entretanto tem pos­
'sihilidade de se tornar a milis forte' con­
córrente nos' próximos festivais. As. figuras
carecem dG melhor acab�ment6, principalL
mente o cavalinho, que de cavalinho só ti­

nha ,a :"bôq,' vontacTf) ,do cav:áleil"o, que viu

a aFJ;n�ção do s�u-k�oi reduzida' a. fran,galhos
pelós ataques' ,(to Boi brabo, que somente

,teve uma preocur.ação, a dE: 't.i,rar o cavali·
,lihó "de - cii'culaçao.

'

:"
'

: ,.,' Ás demais figuras foram fnicas, entre·

·t��fora'� �ànt0rill e priMiJ;>"almente o chama·

dOI':. sr.', Mininho', dermil, âeslaqlle especial
de eht.tÍsi�smo alegrando o amanhecer que
se 3,proximava. I

D,entte as minhas anotações obsm:vel o

pouc,o :destaque que a maioria das brinca;
deir,;s ,'dão á, figura' do cavalinho. Com ex'

ceção do,Boi "G�wião do Mar" de �aguna,
os demúis cavalinhos eram fracos, prlnci­
p';)"ln1ente' eill ablbamento e \;�stimenta do
\". .

crvJ.leiro. Quando, ao meu ver, o cavalinho,

l:ep_rcsefita, um papel de destaque no auto I

da· ".ary·resentaç:1o da pantomima da Dança
do, Eoi dé Mamão.

;O Boi de mamào \uri dos' espetácul�S
qoDul·.1�:es, se obedecidg, a todos os ritu�is
dá'-dança e teatralisação se constitue, numa

a,)J1'iisenta(_'ão de <;,omédia teatral das mais
lJel�s; ('(Im um público atento nos mO'vimen-

,tos, diúlog!)8 e vel's,ificações da cantoria.

Conhecedor que sou de dança 'semelhan.
te no nOJ:deste br8sil,eiro, qual seja o Bum-,
ba meu Boi de Pernambuco, de onde ates·

tam 2.S pesquisas ter s� originado as :inúme
r38 danças de Boi no Brasil, mefJll10 o nos·

::;u Boi ye 'M:auüio, a�:;egul'o que a llOS�a

-,

bro da futura: assessoría governamental não

corresponder a qualquer dessas' exigências,
pod�r� simpl�smente o' Sr. Colombo �alle�
subS,tituí-lo por outro elemento, .poís é su­

l)��UO frisar aqui que. cargo de confiança
Hão é vit3Iício.

Q Projeto C�t,aririense de Desenvolvi­

mento, observada 'a sua béInazeja ambição,
é um, plano' gtl!ludios, de Governo. frua

cumpri-lo é" preciso que cada' parcela da

admul.istliaçã� ttabidlie integrada no mesmo
'.

.
. .'. .) ,

.
.

.

espírito, de ',grandeza e reaíização que orí-

enhl Q '(UlUlO _ Chefe do Executivu.. Novós .

J)iét(idoS serão postos em prática como -de-
, c ,

corrência ,natural da .evolução da técnica,'
das p�úIia;riclades políticas' e da realidade

contemputânea que ��, estabeleceu em SaW
ta Catarina' depois do admirável surto de

, .

progresso �lue 'aqui se �erificou na década
de 60. Para tanto, as idéias novas de como

administrlJr são necessárias a fi.. de que
o trabalho já. realizado possa ser , Ievsdc

adiante num nôvo e alvissareiro estágio ..
E disto, teinos certeza, os homens 'que o

Sr. Cólombo S�lIes escolher para colaborár
con) fj GovêrQo estarão imbuídos. E é it,l�•.

l_ \
tame.nte tendO,e -em vista êsse espírito que não

adiapta nin�ém p,ostul� 'car,!o� de favor
'

ou insif!1J�r pomes !_larl1 postos administra­
ti\;.)�, () f',n1fo Governador. S.llllf�rá hzer a

esçolha, da qu�� (leverá prestar contas, em

lJfimriro JUf!![r, ao Presidente MédiÇi. ob�·

, df'çidos oS critériôs para o processo seletj­

roo

o .fato;�ppré)11, 'ê que o escritor simplesmen­
te o imaginára ...

'

Caso itlêntico é 'o cj.e um escritor de, fic­

ção científica, norte-americano, 1:Iorgan R-ó­

bertson, que -qescrev�u, com abs6iuta, fide·

,lidade, �'ni 1898, o naufrágio, de um navio

I...:., o imagináriO "Titã". Fôra", contudo; 'uma
.exata predição, minuciosamente, exposta,
Ido que téria de ocorrer em 1912, com o

,realíssirilo -,"TitaniC",,,
Atua:lmtmt.é, os: parapsiCÓlogos pr,;;ten-

dem, que .não há nenhum mistérió nessa ante

visão, mas t).� fafo natQ�al, que a p'arap­
sicologili: e1;uda ,de pesquis8lr ,e cujas leis es­

tão, sendo sistetnàtizadas 18m bases cientí"

fica,s.:' Fir:Q;m-se t1i1'\a nova concepção do, ho­
mem, que tesÚltà da; revisão de tudo q�an­
'to se havia -

por def:initivaml')�te
.

estabel2ci­
do . até há pOuéo. ;li: que, de fato, as fron­

teiras d� a�tig� r'ealidacte estão recuàndo,
enquanto à ciência já incorpora ao antigo
território muit,as conquistas obtidas nos

.campós , d!j.s, v·elhas fantasias das imagina­
ções poderos,?s. E não é ql�e até as supers­

�i:�ões do�passa:do 'já_ têm de ser encaradas
cotn seriedade pelos espíritos mais poSi-
tívos? _.i

Guslavo Neves

TU-BARAÔ,
briIlâcteh':� .

àe .B(,i: se apresenta sob \vário's
aspectos' luai$ h)iüta que 'as (telnais. Os nos

sôs_ �,�Oi1j{Int.as 's�o' Iilai� -ártísti�os," com ,co-,

, r�:�gráfia' :'nÍ<�i�, déstac'ada. 'dram;;ttizaçao mãis

ráp'ida, ,figtl�as', 'mais:� .t:r�balh:àdas, ' se' :preo­

'éÚi)àhdo i o� ,"�torés ;eiri ,apresentarem,' um es­

petácuÍó ' de arte c bom gõsto. Nüuralmen
te que exi�tb muitas execçôes. _m::s p�ra se

chegar a realisar 'Um' bom, espetáculo se ea

r�'ce de' experiência e sôhi'e tud0 .dI') incli:
nação artística e dedicação abnegada.

x x x

Encel'l'211do com extraordinár,io sucesso'

o, Festival ,Folc,lórico de Tubarão, eomputa·
dos' os votos ,pela Coinissão JÚlgadora. já
se aproxirri1índo' as quatro horas da manhã,
o ,résültado �onferiu a seguinte colocação

I :aós grúpos," paitidpantes.
'

.

,PAU DE FITAS - 1\l lugar - Pau dé
'

Fitas �id;att Azul, da re�pol1sabilidaele -da
sú. l'el;ezi�ha Silva Silvério, 2<:> lugar _

.,au_ �é 'Fitá-;) "Colégio Santíssimo sacraml!n'
to" 'dirigÚld'. pela hmã Celia. 3':' Ih "ar -

� ,',. +;t": �I
Co

Pau de Fitas" tio ,Grupo !=sco'ilr João XXIII"

.os' TERNOS,· DE REIS, se classificaram n�

seg�iIlte ' 'ordem:
.

1 \l i�rno \ de Reis

"Sá�t'Ánj de' Vila Nova - 1mbituoa. 2\l lu-,

gar _' "ESTRELA DO ORIENTE de Ofiei-·

nas Tubarão. 3\l lugar - SÃO JOAQUIM de

Garopab'a e 4\l lugar - "DIVINO ESPI1UTO

SAN1.'O" de' Ja,guaruna.
AGS BOIS DE' MAMA0 '", foram ,confe"

ridos o, segui\lt� resultadós: ,19 Boi ,de i\ia­
mão GAVIÃO DO MAR", dê Laguna ..

' 2\l

BOI DE lVIAl\IÃO DO "MUNlCIPIO DE GRA
,

'

'

VATAL", 39 "ESTRELA' AZUL" DE CAPI·

VAR! _' TUBARA9, 4\l fiOI DE MAMA0

"SUCESSO" DO MUN; DE IMARlJI, 59 BOI

DE M.ÚIÃO DO "PINHEIRINHO" do Kl 60

de Tubarão.
O entusias�lO 'reinante diante elo suces­

sd, alcariç:id�, e pela, massiça acPitação pú­
l)ll�à, .., Comissão. Catarinênse de Folclore

na palavra elo seu présidente, emprestou

irn;strito 'apôio ao Prefeito IVlunicipal, sr,

Dilney Chaves Cabral, na 'realisaç'io no ano

vindourol de outro fe's'tival folclórico, que

por certo SI3 transformará na granãe festa

do Ano e111' 'fuQ3tãb, cantando com a .par­

ticipação de Grupos
\" Folclóricos de vários

pontos do Estado.

\

"

\, ,

: .;,

,Pa�ei no mercado diante de um cêsto de ovos e fiquei ali a .cQntelJlPl�-
los. No tamanho quase todos eram iguais, mas variavam um pouco' .. ,nas

, côres. Uns eram mais rosados, outros mais claros e alguns até br�nqui�i0s.
I
A sua origem, com certeza, não' tinha raízes no interior da mesma galiflha,

t nem provavelmente em galinhas da mesma raça. O aviário há de ser uma
pequena Babel emplumada, cujos frutos estavam ali, naq;êle cêsto, a 'tes-
temunhar o cosmopolitismo do terreiro.

'

Ocorreu-me, então, uma pouco original porém profunda indagação me­

tafisica.
- O que teria aparecido primeiro: o ôvo ou a galinha?
De início, 'pensei que fôsse O 'ôvo, ,pois ré dêle que nascem as galinhas, e

os galos, bem como tôdas as-demais aves, as tartarugas, as lagart.íxas é as

i
'cobras, Mas isto não importa. Esta' crônica não 'pretendy ir além dos ov�s

� de galinhas ou, quando muito, das galinhas propriamente ditas., Seria, en·

I tão, o ÓVO quem por primeiro apareceu na race da Terra logo "no início da
criação? Não, acho que não. Porque, para haver ÓVOS, era preciso existir

alguém 'que os pusesse,. como, por exemplo, uma galinha. Portanto 'muito
,

mais lógico seria que a galinha surgisse, .prjmeíro nês.te vale de i�grirr.4S>
:
Todavia, seria uma excrescência admitir que ela ,{j-parecesse antes que o� ga;io,

.. o dono do terreiro. Ora, Adão veío antes 'que Eva e, por uma questão de

equanimidade, o Senhor também deveria proceder da mesma maneira com
todos os sêres do reino animal. Dentro dêsse raciocínio analógico, SOl! for-

I -

çado a admitir .que o galo apareceu primeiro. E, assim, como um dia esti­

vesse muito jururu em seu poleiro, O Senhor, observando-o, pensou com

seus botões que era preciso arranjar-lhe uma companheira. E a galinha foi i
feita. Não sei se com êsse primeiro casal também houve a- história da ma- , i
çã, mas até êsse episódio o racioçínío me 12p!',ece perfeito. E hoje, milhões : �
de anos .depois" eu, no mercado .da minha Cidade, olhava um cêsto cheio" '1"de ovos/ com dúzias dêles, prontos para cons11;mo.
/, I

Eis aí a finalidade da grande maior1a dos ovos nascjdos hoje em dia: o jconsumo. Tôdas aquelas dúzias que ali estavam não se destinavam à repro-
,

dução (:la espécie galinácea, mas à voracidade humana que os reclama para
saciar sua fome. Dentro' de horas ou, no máximo, dias, aquêles ovos se i
transformariam em ferventes objetos estreÍaqos a rigir u'a frigideira; em I
claros ovos cozidos a enfeitar os vidros dos bares de segunda categori� roim
maioneses, omeletes ou gemadas. E, o que é pior, é a sua ttansormação em ;

I
meros QVos quentes, para serem comjdos com muito pouca dignidade prà­
ticamente crus, no desj'ejum de alguns estômagos Ilhéus.

,M�s há ainda os ovos de cordorna, que, embora Pouco encontradiços, es­

tão tendo uma grande procura po-r parte ,de certos' sen,hores, gr(l.ças às suas

qualidades terapêuticas de rejuvenescimento físico. Dizem, poré'm, que me­

IhQres ainda são os ovos de pardal, cujos efeitos s'ão verdadeiramente mila- i

grosos, 'segundo _testemunho de pessoas altamente conCeituadas. ,I
E é justamente lem. razão dessas pequenas observações que, a. esta altu-

'

ra, já\ não tenho mais dúvida de ,que quem surgiu primeiro foi o galo: Se­
não, hoje, eram outros os galos que cantariam.

ovos E G�INHAS

" i

COMPORTAME;NTO
POLíTICO

"

Há uma junta expectativa na
I esfera política estadual quanto I

ao

compotramento político ,do Sr.
_ Colombo Salles, -em I'olação aos

seus correligionários da Arena" de-­
pois de 15, de março. Com as pers­

pectivas da adminístração do fu­

turo dovêrno os políticos estã,o

tranqüilos, ·poj·s não há misté.rio

nenhmn envolvendo õ ,Projeto Sa­
tàrinense de Desenvolvimento e a

/, capacidade de, trabalho do' seu
� principal ex:ecutor," 1.fas já qua.nto

as relàções do Sr, Cblombo Salles

com a área política essa expecta­
tiva é procedEjl1te, d3 vez que nês­

se campo o futuro Gov;ernador
ainda não teve oportunídade de

revelar-se, ao 'contrári0 do que
ocorreu na administraçã.o, quando
teve oportunidade de dà:r provas
definitivas dos seus, métodos de

ar.ão e dos resÚltaclos por êles al­

cançado/s.
Sabe-se, apenas. que o' sr: Co-

lombo Salles pretende manter, as
, melhores � mais estreitas relaçõíes
C01\1 ,a Arena, mas não permitirá,
que tais laços,--..venham úl!1ulr no

,esqüema ,administrativo ,que m�n-,
tou para, o S'I3U( quatriênio ...

' São

conheCict0S, támbéin; os"propósitos '

do futuro Governador em colocar­
se sempna: na frente' nas decisões

do Partido, fazendo recair o pêsov
da missão que recebeu do 'Presi­
dente Médici na. delibe��ções are­

rustas.

Mas como e 'quando o $1'. ,Co­

lombo Salles prel;end,te azer recair'
a lideran'ça de que se revestirá
nas decisões da agremiaçãp é - q1}e
ainda não está bem esclarecido.

I,
! Não se sabe, também., até que

ponto o futuro Governador ouvirá'

os, líderes políticos da Arena nas

decisões' políticas que aqui, forem
tomadas no período do seu Govêr­

no. Mas isto não pode se esclare­

cer a curto prazo e sàment'9 no

curs() dos próximos meses ,a ques­

tão tomará seus rumos definitivos.'
E a primeira grande oportunidade

I virá quando a Arena tiver que de­
I cidir sóbÍ'e as eleições muniçipais
do próximo ano, On,d9 estarão sen­

do disputadas as Prefeit:uras doS
. 'mais importantes Municípios de

Santa Cátarina.

OPOSIÇÃO
I ,. Por falar em eleições' munici­
;, I pais, esta � a grande pr�o'�üpaç;.to
i..do MDB, désde já colocada em

: primeiro' planá na agerld:l' oposicio·
nista,

Detentora de Pr/efeituras ela m?is

alta importância no contexto polí­
tico e econômico estadual, ,"a OTJO­

sição fará, tudo para' mão dél�:'i-las
, cáir nas mãos da Arena, embora,
sabendo que, no caso de algumas
delas; isto sejil inevitável.

i ' Pa,ra contrabalançar porém, pen­

I' sam OS líder\2� do MDB em ,con-

quistar outras tantas, sendo

a que mais fascina a cobiça
sicjonísta é a Prefeitura de Join­

ville.

JORGE BORNHAUSEN
A bancada .arer:iista
1 •

bléia Legislativa ,e nQ
homenageará com um

no próximo dia 13, o

ria

,CongressO
�anque�te; "

Vrce--Gover·
'

,

!nador Jorg'e Bornhausen, ,às vés­

'pera de tram.srriitir.. o cargo. p r

o Sr. Atílio Fontana.

Pessoas ligadas ao Vice-Gover­

nador afirmar com tôda seguran­

ça que, o Sr. Jorg� Borh4au� vai J

deqicar-se i�téiramente às suas 'j
atjvidades particulares" depois _do. l
d,ia 15, nãó tendo a ,mínír;na i:i1ten., I
,ção de ocupar qualquer cargO 'Pú- Iblico, no Estado ou fora déle. Con-' I.Ünuará, 'porém, a influir entre OS :

"

políticos ,da sua área nas 'delibe-:;

raçõe? que se sucederem até 1974.

)\fAIS VALE UM; NA MAO
Esta ,aconteceu num dos estabe--

lftcimentos da rê.de bancárià da: l,

Cidade:

'O cidadão recebeu' determinada I,importância 'em cheque, como dí-
.

v�da de °jôgo., Foi ao bancq d�s. 'I

contá":lo, mas a conta não tinha
fUndos suficientes para. õ valor do

cheque. Por, Via das dúvidas,
-

: o
portador perguntou'ao caiia:
'( E quanto é que falta para 'I'completar isto aqui?

' .

--; Dez cruzeiros, disse o rápaz j'
do guichê.
� Pois estão, toma lá. Deposita

dez e eu �aco tU,do.
A BANDA

A Socied!l-de Mt).�ic�l 'Filarmõníca r'"ComerciaI" fundada
-

em 1874, e q�
continua atacando de rijo sob a

batuta do maestro Figuei-ró, está', /

iutando com 'sérias difi�u,ldades fi- I
nance,ir�s: Para ver .se a situação I
melhora, seus ditetores estão pi'o-

'

movendo Uma campanha de novos

associados, mediante a módica
mensali�ade estipulàda num míní-
mo de Cr$ 1;-00.
A grande meta qa banda, é che­

gar ao centenário, o que acontece­

rá, se a turma colaborar, daqui a

três anos.

DETRAN

Justiça seja feita ao D�tran/ no
trabalbo que \Tem empreendendo
na melhoria\ na, sinalizaGão, ' das'

vias públicas dã,C'iâade, realmente_
digno de elogios. ,

s

Agora, um senão de ordem bu­

rOcl'átida:, Na sexta-f�ira um· ci.qil­
dã,o c0lnpa,rêceu àquele órgão ps- I
ra fazer, a transferência do se1!- �u- I

. tomóyel recém-adquirido. Foi rei-,

tas a �nspeção, visto que tudo es·

taya funcioll.ando a contento. m<ts,
na hOJ:a de bater o nôVo certificá-

do, o cidadão foi .informado que

isto' só poderia ser realizado na

segunda.Jleira (amanhã) porque o

fupcionário encarregado datilogra·
far 6. documento havia faltado na.
quêle, dia. I(

�--- _ ... --�--=--- II '
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Finanela progresso e estimula
flnanciamentos a indústria,

,. , .,'
, '

"

a produção,
e .agro-pecuária

através 'de
catarinense

Delegacia· da Receita federal chama IJ inicja
contribuintes do' Imposto' de Renda :W:i:�es

J'''- ,

,,' 'A Assessoria de Rela- '

, ções Públicas da Delegacia
da R,.eceita Federal em'
Florianópolis está convi­

dando os contribuintes
relacionados a comparece­
rem na Seção de Arrecada­

ção da Delegacia, a fim de

receberem as notificações
de Impôsto de Renda -

Pessoa Física - relativas
,

ao exercício de 1970 e que
'deixaram de serem entre-

,

'gues por insuficiência de

enderêço: José Vieira Filho
- Josefina Maria da Silva
_ .Jóvíno Euclides Corrêa

,

�, Júlio Çarlos de'Oliveira
...;..:. Jurandyr Largura
!Maldoni, Gonçalves Lopes
- ':Manoel Acelio Miranda
....., ,Manoel Alaor Figueiro
S"anfana - Manoel Alfredo
,dõ'§' Santos - Manoel Antô­
.nío Medeiros - Manoel An­

-tôníe Silva - Manoel Ar-

'mando de Miranda - Ma­

noel 'Franci�co ,Santos -

Manoel, Carlos Vidal Sobri­

'Pj.1J.0 -: Manoel Gregorro
de Souza - Manoel Hen-

\

,Geralda Cardoso - �aria/ Severino ._ Oclaír Carlos
Gerôncia Pfau da Luz\..__� Silveira - Odi Vitorino
Maria Ivone Schappo .... Pascoal -' Olegário Ramos
Maria José Assis de Bar- da Silva - Orlando Augusto
ros - Maria de Lourdes Miranda '- Orlando Miguel
Caldas - Maria de Lourdes Mafra - Oscarina Maria

Silva - Maria de Lourdes da Silva -, Osmar Firmino
da Silva, _ Maria Mach�do Costa -r--: Osmar Lobo ",-,Os-
de Souza - Maria Michal- mar Pereira Machado -'-

'zen :M a r i a Sprada Osni Soares de. Oliveira -

Bion - Maria de Souza Osníldo Pacheca--« Osvaldo'
'Maria Szpoganicz Pôrto Ghisi - Osvaldo .Monteíro
Maria Vidal· da Rocha Costa -, Osvaldo P.aulo de

Maria Zeferina Mariano
Marildo Pedro da- Silva

Marina Ana Rosa - Mário
A.lveS de Souza - Mário
'Antônio da, Silva Wal­

trick _ Mário Frontino
Martins -;- Marão.' Gomes
Monteiro - Márío de Melo
_ Mário Saturnino Pereí ..

ra - Martinho Smitek -

Maurílio Padilha de Mattos
- Merentina Orthmann _:

Miguel Alberto do Nasci"
mento - Miguel Motta _'

Militão José Coelho - Mi:!:­

ton Manoel Peres. _ Moa­
cir Silva Cardoso _ Nadir

da .Silva - Nelson Alves de

T,ique Pereira - Manoel Faula Almeida - Nelvino
João Vieira - Manoel Joa- Vírginío Zanchim - Nér-

quim. P-razeres - Manoel rio José da Silva - Ner�
José cta Silva Manoel vai Luiz Friedrich - Neli

Machado - Manoel Ma-cha- Correa -' Nely Rubíck ...-

do Filho � Manoel Miguel . Nelson, Jesue Nelson
.,<dOS'" santos ':::''''?�iãtlôel -Pé-' "'''':Rl;lgériO' Pampos ':::._ Nel-

iJ.Te Hammes ;_ Monel Ró- son Saví
'
- Nery -Antunes.

drigties Junior -, Manuel da Cruz - Neuza Jesmt de
José de Oliveira - lVIarci SouZa - Neusa Silva

da Silveira Marciano
., Hostilio, Pinheiro - Car­

COliÍlO' Rieg - Ma-ria Fran­

hsca FIÔres - Maria, Fran­
cisca da Trinàade - Maria

Billa Rodrigues - Maria

Nicanor Manoel Pereil'a
Nicolau Adolfo d� Silva
Nicolau Olavo Scheidi
Nilson Firminio Cai'doso. _
'Nilson Silva "_ Noberto
José da Costa - Norival

Souza - Osvandir A. Viei"
ra - Paulo Deodina Dutra
- Paulo Hipólito Fernan­

des - Paulo João da Silva
- Paulo Roberto Duarte'

Silva - Pedro AlVes Neves

,- Pedro Demingos de Bo·

na 'Porton - Pedro Joa-.
quím da Rosa Pedro
Manoel da Silva - Pedro
Paulo Peixoto
'I'omaz Cardoso - Protázio

Horácio Borges - Pedro
, Luiz Alves _ Plautino An-"

selme Guine _,. Prescílíano

Fernandes _ Paulo de Olí­
veira - Rafael Ferreira _._.'

Rafael da Rocha Pires -

RedUZIDO Fernando Seve­

ríano _,. Renato. Jorge
Ktlpa Ga1vão',_· Risoleto
Mário, da Silvá � Roberto,
Gerber de Souza - Redol­
.fo Mateos Moreno, - Rogé-

, rio" Fortnnato :l',....;_ .'Rogér,io
Oliveira G;uimát�es' -'- Ru­
ben '�utl ,da Costa - ,Rube:
nildo Coelho - Rubens
Andre Teixeira - Rui San­

tana' Fel\nandes Ruy
.�y "Maújo' -' Sebastião
,da Silva Rôrto' r- \Sebástião, :

"Rodrigues - 'Sj�nei de

Olive.ira - <Silviâ Nappi

DIREITO TRIB1JT.Á.Rio·
Glenio Daison Argemi

(1 J.)
MÁQUINAS AGRfCOLAS IMPORTADAS. IMPORTA·

:çÂO DIRETA PARA '6 AGRleULTOR_ USO PRóPRIO.
ATIVO FIXq. NÃO INelpêNeiA DO leM. '

I - FATOS

1/2, - Os princípios da tributação nos países de

CÚllstituição rígida de contrôle judicial dãs. leis e dos'
,

atos administrativos, são corporific(\dos em regras estáve;is
'qu.e funcionam como limitaçáo ao poder de tributar.

Vá\-ias dessas regras,' entre nós, são imperativos consti.
tucionais_

,

"

2/2. -,

\"',
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I

�.'
.

II -;- AR'GUMENTOS

Silva - Walter Moreira - I
,

"
'.' 'Decreto assinado pelo

Valter de Souza - Venân-
cio José 'I'eixéira _ Vení-

Governador Ivo, Silveira

Cio Martins santos _' Vida! 'acaba- de alterar o ar:tig;o
João, Vieira _ Vidal .Schip-

89 do Estatuto da Fundação

11O.1'St ..:.... Willian Mauricio, �duóacion�� _de Santa Cata-
. re: - ... ',,� .:;.,....., i.t...... �I·�"')'lna.�""'...... ",. j,,'_�""". •

,

de "Bm'r6s""��vilsoi{Cãbrà:r, '

': -�, 'J••>,,�j, _.'- - .' \,-

de' Oliveira -"'Vi.16inar Fer,:
.: " Segundo' ('V ato recém-as-

. reira de Mac�do _:: Vil'son ,smado, o Conselho Curador
, , da FE$C, constituído de

,:&ergano _ Vitor Ferraz
sete membros terá como

�de Deus - VitQr José Coe·

lho _ Zairo Costá _:_ Zenir pi:esidente, o Secretário da

'Maria Machado� �' Zenon' Educação e Cultura e, co­

mo' vice-presidente, o presi-
ç.ente do Conselho de Edu­

cação, sendo os demais,
:respectivajlnente, 11epresen­
tantes das Federações da

Agricultura, do Comércio e

da;; Indústrias do' Estado

ctt) Santa Catarina e do Pla-
1W de Metas 'do Govêrno,
todos de nomeação do Che·

fe, do Poder' Executivo.

Oxilia Sônia Lisboa Pi­

res - Stenio das Neves

Soeiro - Teobaldo Simão
- Teodoro de Souza

Thales Faisca - Targino
Borges - 'I'heodorico Duar­
te Silva _;_, Tito Kiliano
Kretzer - Tomaz JOão de

Souza -:- Trajano Manoel

idos Santos - Ubirajara
Pinto, Montedo -'- Valdir

Antônio Jeremias - Valde

Elpidio da Roeha - Val­

deri José Cunha -. Valde­

miro José do Nascimento
,

- Valdemar Francisco Sou­

za _ Valdemar de Souza

Jacques - Valdemir Matos

Valdemiro Soares­
Waldir Alves Valdir
Bertolino Coelho --- Waldir
Gonçalves da Rosa - Wal­

dir Machado _ Valmir AI·

ves - Valmir Luciano Mar­

tins - Valesio AIleluia da

Silva _ Walmir José Al­
bino - ,Walmor Barbosa
da Fonseca Walmor
Francisco Pires _ Walmor

Luz - Walmor Nativida­

de Lemos - Valmor da

,SiÍva Rosa _ Zulmar Ro-

cha - Zuiniro'Joaquim dos
, '

Santos,'

•

,

cQn:stitucione� qlle c�n mayor �Iareza' y précision 'delimite
Ias' esferas il11Pósiti�as de los, poderés centrales e locáles

,

y no d«tia inucho campo para Ia, duda y Ia confusion,
: como otrà'� I�yes fi�ildaméntal�s_' (Ei Poder Impesitivo e

ia Lib�rtfid Individual" ]>ág _ i2).'
-

a. _' Pri,n�íp!o dfl legalidilde' e da anualídadey
dos tributOs.

'

2/2\ L -'- O, p�der' de tributar,' na Cónstituiçãb, é

regul�tlo 'segundo rígidqs princípios que deitam,' raízes
nas próprias 'origens históricas e politicas do regime
democrático por ela adotado _ Vâ1'ios dêsses princípios
abrigam liniitações, ao exercício, daquele 'poder, e não

apenas ii competência tributária, lemqra AHomar Bal�eiro.
Entré os princípios Qásicos do poder de tributar se

'encontram:

O Tribunal de Justiça do
Estado de Santa Catarina

instalará, amanhã às 14 ho­

ras, em sessão solene', as

atividades do ano judiciário
de 1971, após o ,PeríOdo re­

gulamentar de recesso

Estarão presentes todos
os membros efetivos, inte­

grantes daquela Côrte 'de
Justiça. Por sua vez, na

noite do mesmo dia, o Tri­

bunal de Justiça oferecerá
,

um jantar, no Veleiros da
Ilha, ao ,Governador Ivo

Silveira, em reconheci­
mento aos benéfícios cen­

ced,idos pelo Chefe do' Exe­
cutivo ao Poder Judiciário,
praicípalmente, pela cons­

trução de foruns no inte­
rior do Estado,. que mere­
reu atenção especial na

administração Ivo Silveira.

Decreto altera os

eslalúlos da' F.
Educacional

Industrhd

II LOCAL' SO'FISTICA'DO: P'RAIA
DO MEIQ. fRENTE PA,RA, O MAft.
1'1 ENTREGA EM DE�EMBRO
DESTE ANOs

A, ", ",

II UM,. DOIS OU TRES ,Q�ARTOSJ
SALA, BANHEIRO SOCIAL, COPA-,
COZINHA, ÁREA, O'E 'SERViÇO E�,

DEPEN'OÊNCIA 'PIEM P'REG,AD,A!I ,

IIGARA"GEM PRÓPR1A®
.' ,

. . - '.
.

II ACABAMENTO O,E :PRIMEIR'A
QUALIDADE.
·11 FINANCIA.MENTO DE 5 A 15,
ANOS.'

V .. SÓ, COMEÇA A.iPA.GAR.O·
FINANCIAME'NTO DEP'OIS D'E REe'
CESER AS CHAVES ..

"

'
.

Os imperativos constitucionais' são de importãncia
fundamental, em virtude da estrutura política do, pais
que adotando o regime federativo pressupõe a atuação
'simultânea, no campo econômico de três competência,s,'
fiscais distintas: a Federal, a Estadual e a Municipal. A

'Constituição em vigor, dispõe, no Capítulo,' dos Direitos
-e Garantias Individuais que a Constituição a$segura ;lOS
brasileiros e estfangeiros re'sidentes no país, a inviolabi­
lidade dos direitos concernentes à vida, à liberdade, à

'segurança e, à propriedade; 'IINenhum tributo será exigido'
sem que a lei o estabeleça, nem cobrado em cada, exer-'

.,

êício, sem que a lei que o houver instituído ou aumentado'
esteja em vigor antes do início do exercício financeiro"
l!essíüvadas as tarifas' alfandegárias 'e de transporte, o

,'IPI o Impôsto lançado. por motivo de guerra e' demais-,
casos previstos na Lei 'Maior".

Aí �stá numa clareza meridüuía princípios constitu-
'

cionais. ,Reconhece-a, inclusive, o constitucionalista
argentino Linares Quintana quando doutrina: Como pode
comprobar·se, ,Ia Constitución brasilefia" es una de Ias

a. - a legalidade
b _

- e a anualidade d,os tributos.
O �ais universal dêles é o da legalidade, canône do

Direito, Tributário, Recoinenda . que todo tributo deve

ªpoial�-se em base' lega! ou sej?, sua cobrança deve estar'
condicionada à prévia autorização de, lei. Representa uma
gai'ántia do Estaqo de utilizar o Seu poder·e significa um

direito do contrIbuinte de que não será surpreendido,
com uma exjgência fiscal não prevista em lei. Afirmar
o 'princípio da legalidade é reconhecer a exigência de que
os tributos sõmente podem ser ,criados e cobrados, me­

diante norma legal.
III - CONCLUSÃO

3/2, ,�' Ao remªte dess31? considerações saliente-se,
entre, outros aspectos, a clareza t:ristalina da Constituição ..

recon�ecida, também; no estrangeil'o_ Como muito claro
é a nã'o irtcidência\ do IeM, na importáçã.o das máquinas
�grÍcolas ql,Je,,'aqui, estamos a tl'a�ar.

tem cursos de Mão­
de Ohra'

'Procurando dóNir o mero

cado de trabalho de profis­
sion,ais cqmpetentes, dentro
dos objetivos da atual polí­
tica. do Govérno, a Escola

Téçnica Federal de Santa

C�tal;ina )nantel'á, em con­

vênio com o Programa de

Preparação de Mão-de-Obra,
imimeros cursos, des�acan-
'I _ ,

'

,do,se os de desenJ;lO mecâ-

nico, mecânica de automó­

veis, serralheria" '

solda

elétrica, pin�or de obras e

tipografiíl. As inscriçÕes
estal:ão abútas; no p<:ll:íodo
matutino, dE)Vendo os ilfte·
ressados comunicarem-se

com, 'o p�of�ssor 'René
Abreu Pacheco" na Escola
Técnica Federal;1

,I.

'/
"' .

-

/_ ,"/
- ,

, � . �,
'

BANCO REGIONAL 'DE DESENVOLVI E TO
; ,

, ,

Está presente nO'próc�sso d�
�ngrandec'imento de Santa Catari,na

,.' ,_
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ACONTECEU
por WaUer Lange

N.o 670
A "Voz da Experiência": A filha: "Mamãe, não que­

ro casar com o Manoel." "Porque?, minha filha, é um

bom moço." "Não. Imagine .êle - cético, sem religião,
não acredita no inferno." A mãe experimentada da vida:

"Case-se, menina, depois nós duas o convenceremos que
o inferno existe ...

-X-X-X-X-
.

No telefone: Pronto! De onele falam? É o número
fl07?" Um momento, por favor ... Pronto, pode desli­

gar_ ..

' O momento já passou". - Outra telefonada à
noite: Pronto! De onde falam? Hsim? Um momento ...
vou ver o número ... Diabo está muito escuro aqu], O
Senhor não pode riscar um fósforo?

-X-X-X-X':""

...Numa loja de artigos domésticos: Feito um anún­
cio usado uma frase meio ambigua: Não mate sua espô­
sa -fazendo-a lavar a, roupa; Compre nossa -moderna má•.

quina de lavar roupa que se encarregarã d�S,�0."
-X-X-X-X-

Em Baltímore a Senhora Mary S;mith recebeu uma

multa de um guarda de transito, Por excesso de veloeí­

dad�. Dias depoís ela apresentou-se na DeLegacia, le­
vando nos braços um, baby.. Alegou. então, ter de fáto
se exce(tido porque pnlc:isava, ir' \1;rgent.ement,e á. Mater­
nidade, já que havia chégl1do a. 'hom! :Como 'p,rova mos­
treu 'um rnbusto rnen.1np 'que trazia. nos. braços, O juiz
perguntou pela saúde do Baby, perdoou a· multa. al�-

'

gando "necessidade urgente" pessoal". Mrs Smith ,deu
um ramalhete ,de ftôres ao guarda,. que- a tinha autua­
do.:

-X-X-X-X-

Quando 'Fernandel ,começou a sua. vida arUstica"
crUzou certa vez com o diretor. ,do teat:ro e .lhe disse:
"Sr .. Direetor, desej,o fuiar-lhe.. mas s6 -debaixo �de três
ornas." Implicado o· diretor perguntoU:, "Ç.omQ.3 ,-'Olh'Os.?i'c,
F,etnandel, respor.ld�u::' "Sim; :sabe estou. nêcessitando de

nav,o .' adiantamento" estoU :rnat � esp�ro que <): Sr, feche
novamente uma das suas vistM!'" Femande} recebeu I)

seu 'adiantamento e o diretor.MotOtl . êsse pectido ori-

, ginal .d'O fi.t�uro artista.
.

Ur. Milton KeUs, moembro da' Uruversid'ade de Stan-

SIM
ford, na California, denunciou o seu superior, ·Dr. Do­
nald Davenport, por ter lhe roubado a espôsa.' O pro­
cesso correu na justiça de Santa Clara.' O marido .exí­

ge uma indenização, alegando que o "roubo de sua .mu-
1her prejudicou a sua oarrejra na, Universidade..

-X-:-X-X-X-
Pasquelina Lehnert, de 71 anos de idade, uma freira que
trabalhava no Vaticano, no tempo do Papa Pio XII. de
quem era pessoa de confiança. Depois da morte do Pío
XII ela tomou conta do Semínãrto dos Jesuítas Ameri­

canos em Gíanicolo. PasqnalínaIevou consigo os doi� ga­
tos stemêses "Peter" e "Mitaj", bichinhos que o faleci­
do Papa estimava muito, cuidando dos mesmos com es­
pecial atenção.

-X--x-x-x-
Você sabia? Que oano comum, não sendo bísexto,

termina no dia da semana em. 'que com,eçou? - Que
nenhum século pode começar em quarta-feira. sexta'fei�
1fU ou sábado? Que os dias de Natal e Ano' Novo

.

são

sempre os mesmos dias da semana? - Q.tte Fevereiro"
Mar«o e N'Ovembro começam no mesmo dia: da semana?
- Que. de 28 em 28 anos. os calendários são 'iguais e as

datas caem nos mesmos d.ias da semana?
."

.-X-x-X-X-
Na escola; A profess(),ra� '''Paulinho, quero algtms

exemplos dli+ supedatiViOs.. Qual é o'supe,rlátívo absolur»
de- doente?'''' .PalÍUnho.: "M.ort'O, porofessor."": ; ."

,

,,-x-x-x-,x-
.

Time ds noney! - U'm comerciante, admíte um nevo

empregado como seeretário e examina os. seus .papéís e
documentos .. Satisfeito' lhe disse: "Bem, bem, Vamos
começar- logo o trabalho. 'remp'O _

é dinheirg.. ,.COlTlO é o

SeLl nome?" "Pa...Pa. _.Paeh�o�" Q empÍ:ega_dór:,j<'Cér­
tmnente nã'O vai se inoornodar s,e. :eu o ,ch;\t:ruJ;r .sit:hP;les-
mente de ]'l�chee.0?".·· .

.

'.

. '. -X":':"'X-x-:-�-,
.

Andrey -Hephtlrn;' estr,e-la dE), eiIl:el1'):a ide; H(}l�ywo(\d,
res;ponden�CD' 9:, uma pei:IDlnta. de. co�o, el� . �e; sentia p9>r
'Ocasião da fílmagern dê uma'cêna artlorQs:;t.,. 9is�: '!�e.rn�
pre limpo bem -bs meus' d.;intes ,a.n�fJS .. ,pa,ra,. deixar boa.
impressão ao meU parceiro qU[\.ndo l1l.e beija.. ,A.gQ,r� 'se
êle sen,te 'Out.ra coisa ne&.<m ocasif\o. isto pão .m.e int:.eres-
SR."-

ESTAITE
.; ,

Cesar Luiz Plisôld

INSí'ANTAN.EOS
o Cél� estava azul illlot€7!lSo. A Komhi-ambulância

cm'rra 80 quilômetros p0r' hora: no asfalto entre B.iguaçu
e Tijucas. No banco da frente, além €ln moto.ds:i:a, um

€UferI)lCirô e u.ma senhora, Atrás, na maca, o ,homem
veU'lO e dOf'utr.

.

No mal, na pmlta �las o.ndar-;, o. sol se transformava
eu; mil est1'E�}inhas bl'nhantes. O vento catava árvo.rcs

para derruba!' fôlhas velhas.
Efa donüfigo. E o. dia che-Irava tUllto. à felicidade,

qúe o. velho., doente e triste, sentiu-se alegre, h.wanto.u
.

peno.samente a cabeça magra e espiou, eom avidez, 'pela
:ia.nelinha" tôda aquela 'beleza.

Po.r éntl'e as iágrimas viu tllf1:o.: - céu-azul; sol-bri.lho.;
mru'-estl'êlas; vento.-perfume.,

'

- "Ássim deve ser o. Nirvana", murmurou,. r�pou-'
s'\!1do .a te�ta no vidro.
-.--.-...._.._.-.-

Sentad3 ha cadr'lra .. de . balanço,' ilidó e vindo., ('la
esuiava. Na· gaiula til canário. lindo" ('a:utando e enguÍinrlo
delicadamente alp.iste fl'eséli.

'

No chão, procurando migalhas (le coisas� o pardal feio.
Observou � e l)âo se espalltl;m ..:_ 1i diálogo.: -

- Não' co.mas estas COiSll.S 'perd�das, porcalhão!
- J'{ií,o as tro.cJil 'por t<;,u alimenta fresco, "sem' Uher·

dade, go.sto.são!

Parado., na es'túlda, esperando carona.

CiÚ'l'OS que passavam buscando a vida, a mo.rte, a

velocidiclde, 0.' tudo, o. nada, Sem parar. Sem ilie dirigir
um olhar..

,..'

Sentiu que, apesar da igno.i:ân�ia, �ra. m_ais sáhio do

que os mo.toristas. Era, pelo menos, mais feliz.
Sa.bia o que �ra ar puro, NoHes estreladª,s. ent :t:êde .

remendada. Peixe fl'esco e frito. Pirão de ... água suja.
Histórias se'm rim de pescarias idas e( teJilil;Po.� que. vâC<l
e v01tntn.,

.

�
• :_: j

, -

;
�

'

.

Sentiu ser dono de "tôdn n�la �ercÍade: .�_:_ '_e�â' li{ma
,

,

I ':;, ) , �... "

• i .

� �

C-nança. Apc'nas; uma crianç�, espm'ando uma caro.na .. '

E, naturalní:eilt�� esp�rfll1dO' o ,..rest'o:��a..V'icla .;J _.,,�
"..,

I
�.-.-.-.-.� .. ";""-""

•.
1

_ "

- "Quando. nos
. _rn'Cpnfram os"?

.

:-- "NQ, pl:óximo, caJ'fTával t"
- "Como é Oe teu 'nome",?
- "Ser)lentiJila; e O; teu?"

.

- "C(i)l'l·reté".

FILATELISMO
"

Teixeira. da Rasa

El\USSOES· RRASJLRIRAS EM 19-71
Nos meses de janeiro e fevereiro, nenhum selo- foi.

emitido.
.

Embora a EBC1' não haja distribtudo comunicado
aos jornalis,tas filatélicos" auxiliares que agem. sem

ônus para, os c'Ofres, da. entida.de e· 'O· ,fazem m'Ovidos do

mais puro idealismo, s.abemos que em março serão

lançàdos OS I selos: .:BO;a;BOLETAS 13RASILEIR�.s (3
. Valo,res) ANO IN'I'ER:t-l'ACION:AL DA :UJTA CONT:aA
O· p,ACISMO E DISCRIMIN�ÇÃO RACIAL, ÇZ val'Ores).

Em maio, serão l!:�nçados: "DIA DAS MãES" e

"CAMPEONATO MUNDIAL � BASQUETEBOL FE­
.

MlNINO ,I s�lo, cada asslmto).
Sôbr,e a programação' dos clemais'mesés, voltaremos

a filliu'.
.

SÉTIM'O ENCONTRO CATARlNENSE
O Sétimo Encontro Catatinense de Filatelia. e Nli­

mismátlca terá lugar dia 7 de março próximo, :no ;edi­

ffGiod� a "Sociedade Gmástica"� sob 'Os. auspioio da

Ass.óciação Filatélica de .JoinviUe.

Aguarda-se o comparedm.ento daS entidades que
tl�m comparecido aos Encontros anteriores (Flo.rianó­

polis, Itajaí, Blumenau, Btusque) bem como de Fila­

telistas de Tuparão, Apiuna., Rio. do Sul, Cambo.riu, Ja­
raguá, Corupá, S•. Bento do Stl�" Campo. Alegre, Rio Ne­

grinho, S. FTanoisco do Sul..
.

A reunião começará às 8 hot� A Assooiação Join­
vilense oferecerá, como nas vezes passadas, gostosas.
empadas e refrige-rantes. O almoço. porém. corr�rá,. por
conta d.e cada l.trn, corno de praxe.
FEDERAf'AO CATARINENSE DE: FtU,TEUA.

.

Tão evidenta é 00 valor de uma, Fed,e:r:-ação Fila!élica.
Estadual, abrangendO a ma.i.oria. entidades existentes,
qíie cUspensa comentários.

Santa Catarin'à, entendemos, está em condições de'

'Organizar sua Federação. Entretanto, o. efetivo funCio­

namento de uma 'Organização de âmbito. estadual de­

pêpde de esforço e b'Oa vontade, alIado a uma visão

ampla.
O assunto vai ser ventilado 110r o.casião do 7.? En­

contro em J'Oinville, encaminhado pela Ass0ciação Fila­
télica de Santa Catarina.
ESTATUTO NOVO

Dia 17 de fevereiro corrente· a AFSC promoveu uma.

Assemóléia Geral Extrao,rdíná:da e reformou seu Esta­

tuto, atualiz�ndo-o. com a inclusãQ . .dos s6cios proprie­
tários. Ficou incluida também a criação de uma Riblio­
téca Filatélica e Numismática e a organização de um,

Cadastro dos filatelistas e numismatas estaduais.

URUPO TEMATICO EM AÇÃO
Em sua reunião de 5 de fevereiro o. GT do Clube

Filatélico (.rua Wenceslau Braz, S. Paulo) teve ocasião

de· apreciar a coleção de Biaggio Ma7.zeo, sob 'O tema
"F.vQluçã'O e Decadência das ArteS' Plásticas", que des.

pfrtou muito interesse. Para fi; ,reunião do dia 19 fo.i
pr'Jgramada a coleção' do sr, Kurt Redich, sob o tema

"Ludwig von Beethoven", cujo ·centenário de· nascimen­

to ocorreu em 1970.

L.EILÃO· IWIPOIlTANTE
Na sala "de C�erências do Hotel'Noi'mandie, Av.

Ipiratlga, S. Paulo. será realizado um grande leilão' de

selos, constante .d� Listas (sob 'Ofertas) largamente dis·

tribuídas, no di�, 6,de mart;io, às'H horás.
VATIC,ANO E RACISMO.

Os Q)rreios d'O Vaticano fizeram circular, dia, 2 de

fevere�ro
.

corrente, uma série de selos dedicada. a'O

"'Al!lo. 'Imternaoio.naI da luta contra. o. racismo e a des­

criminação racial" .. Os sel'Os são dos vaJores de '20, 40,
50 e 130 liras e, contem a inscrição "Todos os homens
são meus. irmãos".
,FILA'í1{trA SOROCÀBAN� EM EVID:fl:NCIA

Para, comemo:rar o 75.0 aniversário da fUndação do
Clube Filatélico de Sorocaba-SP (o mais antigo. 'Clube
d.o Brasil) a Comissão de Filatelia e Numismática do

Estac!o de S. :Paulo vai pat.rocinar uma Exp-osição. Fi­
latélica, no mês de abril próximo.
PUBUGAlÇõES

.

Temos prazer em registrar o recebimento pela'pri­
meira v.ez, 'dos seguintes peri6dicos: 1) A, MONTA�HA,
de S: Lourenço. MG. nÓ. 331. de 7 de fevereirQ corrente.
'rraz "N'Otícias Filatélicas", seção, subscrita. po:r. �:ulo·
Afonso. Mesquita. Agradecimentos ao. COlega, m!Ítélico.
2) "BOLETIM" do Clube Filatélico de S. Pa.ulo: (rua
Wenceslau Braz, 78) n.o 2. relà.tivo a fevereirp fluente.
Apresenta-se mimeografado, com 4 páginás. Tem como

resp'Onsável o sr. Reitor Marques, Nossos cU!1ílprimen­
tos.

Co.m Tegularidade, estamos. recebendo a!i colunas
filatélicas dos seguintes, colegas:, <::!entenQ. CardosO, ela
cidade do 'Rio. Grande (RS'); Bnln0 Ekraedt, <i.e Joil'lvil­
le, SC; Alfredo, M. Barbedo, de Ma.ringá.,�R; �am,'o �'à­
taÜ" de Piracicaba" JSP;, Amir: M'aggi" de �raj;u.f, $P;
Adolfo M. Bonato· de S: Jósé dó: ltio Pr.e�o.,�. Adriano
Randi, de Salto SP; Agostitib0 T0nny, Tatuí" SP.

'

Olttros co.legas nos, teem enviados reéortes. com
irregulatidàdes, segundo, naturalmente, súas possibilida­
des. A !odos muitq obrigado.
INFORMATIVO FONTOURA WIEm

A primeira página dessa excelente publi(lação, refe­
:rente & fevereiro,. oct).pa-se das PINÇAS DE OURO (tis­
tdbuidas pela ·Abliajof. Traz dois clichês. O·primeiro
retrata as pinças· distribuid,as. 0- segund() apresenta, o
dr. Júlio Cordeiro, presidente da AFSC, ganhador de
uma. pinça, juntamente com o sr. Prefeito Municipal' de
Flo,rianópolis, ceI. Ari de Oliveira, no, momento da inau­

guração da sede pr6pria da. AFSG, em-novembro, no

Edifício Jorge 1?aux. A filatelia está contribuinclo pa,ra
projetar bem, lá fOl'a, a Capital f1orianopolitana e seus

homens de valor.
JN'l'ERCA.MBIO FUATELICO 1

JOBEL P. LOPEZ, rua, Avaiol'hava, 103, Ap�rtamento
6, Troca selos da Dinam8irc8i, Antilhas DinanlarquüZas e

Islândia, avulsos ou s/ envelopes.
HEITOR MARQUES', Caixa 'postal 8526, 8'. Pàulo,

Procura material filatéllCQ. relati:vp à Antartida e come.:
moraÚvos e aéreos.'usados dos E. 'Unidos Q,pâ:rtir de
1940.

U TE, SERVICOS DE ELETRICIDADE
,I

S. A.
C G C - N. R6,4404S0

ASSEMBUHA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Convidam-se os senhores acionistas para reunirem-se

em assembléia geral ordinária. na seele social, em Capi­
vari, Tubarão, às 14 horas elo dia 2::1 de marca de 1971,
paj'fI deliberarem sõhre o seguinte:

ORDETvr DO DIA

1 - Exame, discussão e votação do. balanço geral,
relatório da diretoria, demonstração 'da conta de lucros e

perdas, parecer elo. conselho. fiscal e demais contas rela-,

Uvas ao. exercício. encerrado. em 31 de dezembro de 1970,

2.:_ E!ei��o dos membros do. conselho fiscal.
3 - Outros assuntos de interêsse social.

Tubafâc, .

Fevereiro. de 197t.'
Qc'i> Henrique E, Mirand'a - Diretor.

'SECRETAIUA DÁ AGIUCULTURA
TOMADA DE PREÇOS N. 3/71

AViSai
A Comissão de Licitações e Compras da Secretaria

da Agricultara, torna público. para conheeímento dos in­

teressados, que receberá propostas de firmas habilitadas,
nos têrmos do. Decreto. GE - '15-12·69/8.755, até às. 15
horas 'd� dia "12 de .março d� ·}971, para o' fornecímente d2

mil ,(1:000) caíxàs isotérmicas portáteis forradas interna e

externamente corri 'plástico alto impacto.,. isolados com

ísopor, com as m�didas- aproximadas de- ·23x20x35 cm., com

alça, contendo na tamna oli lateral, a- gravação CAFASe

O Edital encúntjóa-se afixado.' 11a Secretaria da Agdcl.Il­
tn1'a no Edifício.' das' SC'....rCtariéls, 49, andar, à l'ua Tenente

Si1\;�ira,' s/n.,
_
Flói.'ianó!)o.lis;

,

o.nde
- serão" prestado.s os

esetarecin;entos necessál'itlS.·

Ftoriauopólis, . 25' de' fevér�ito. ele 1971.

Ut�n Sin,as .:_" EncaiTegadG' do Set�l' de, Material.·

-LAVADoitDE éAPIVAIÚ��S':-�
. l

• -

i I
� "

.

,,_

C G, C. - N. 86,440,443

ASSEMBLÉI� _GERA!- ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
. 'Convidatn,se . os

.

senhores acionistas para reunil'em­

se em Ilssemoléili gera,l ordinária, na sede so.cial. em Cápi
vati, . .'fuharro, às' 9. horas do. dia 23 de março de 19.71,

p:;\l'a <'telibel:al:em sôbre o seguinte:
.. O,RI)EM DO, DIA
1 -;Exame" disCLiSsã,o. e vot�ção do balanço geral.'re·

latório da direto.l'ia, demonstração. da conta de 'luáos: e

perdas, pa�ece�' 'do conselho. fiscal e demais contãs rela­

th.';lS ·ao ,ex.ercício enceri'aelo. em 31 de dezembro. de �970,
? - Eleicão do.s. membros do Co.nselho. Fiscal.

; � Onü:·o.s, assuntos de interêsse Social.

Tnbllrão, Fevereiro. ele 1971.
.

EHg9 Gecy Racha ,- Direto.r.

COMPANHIA CATARINENSE DE TELECOMUNICAÇõES
- COTESC -

,
' CGCMF 83897.223

.
'",-

. ASSEMBL€IA- GERAL ORDINÁRIA
J:dital, de' Con1vocàção .

P'do. .... pl..�sénté· edital 'ficam convidados o.s: Senhores
acioniF:tàf. da- �rnrial.lhiw CatarirH'lnS� de' TelecimultiCi\ções

• "\' -,. , < -f' ....
� ". ....

- COTESe �.", pmóa 'ré·(mi.renl,se em Assembléia. Geral

Orclin5rü., fml" súa Sede So.cial, à· Praça 15 de 'No.vembro.,

TI. B, C1n..'Florianópólis, no.' dia 12 de ma1'ça .. tle 1971; às

quinze (15) ::. horâs,. para 'deliberarem ,sôbre '·a seguinte
Ordeni do Dià:

.'

<i.)- E�ml18, clis'cussão. e aprovação dó RelatórIo da Dite­

to.;r,ia;
-

Balimço. Geral, Contas de Lucro.s e Perdas e Pareae-"

res dcs: Conselho de Admlnistração. e Fiscal, 'referente ao.

ex�ici('io de Úl70..
b) Ele.iç'ão dós'Membro.s eló' Co.nselho Fiscãl:

c)' Assí.mtos Gerais de interêsse da Emprêsa.
Flo.rianópólis, 24 de feverei;_:o. cÍe 1971.

...
.

Alcid.es Abreu: - Presidente:

Mário Orestes B.rusà - Diretor.

Marcos Eduardo Bandeir'a Maia - ,Diretor,

J; Gonçalves _; Direto.r.

U TE .. SERV,IÇOS DE ELETRICIDADE
S. A.

C .G C N. 86.4404'50

AS�EMBLÉtA GERAL EXTRAOROINÁRIA .

CONVOCAÇÃO'
Co.nvidam-se o.s Senh'ores acioiJ.istas para l'eurtirem-se

e�n Assembléia 'Gera� ExtriJordl.nária, na sede· so.cial, em

Capivarí. Tubárão, às 15 horas do dia 23' de março de

1971, para deliberarem sô1:íre o seguinte,
ORDEM DO DIA. .

1 - Aume�to d�: capital. social mediante a incorpora·
ção de reservas e cOl,:reção monetária do, ativo..

2 - Consequeute g1lteração. do art. 59, do.s Estatutos

So.ciais,

Tubarão, Fevereiro de 1971.

Qc<'> Hénrique E. Mirand'a - Diretor,

. CURSO PRIMÁRIO EM UM ANO

A Associação Católica Catarinense das Obras de Proteção à

Jovem comunica' .aos intereSSados que aplicará êste ano o Cur­

so supletivó correspondente ao pdmário, 'em um ano dentro do
I ,

�
,

método salisia.u.o D. 'Bosco,- com professo'ras .especialisadas. As

'insctições já: se a�am aberras na Secretaria da Ohra, com se­

'de à �la' .José' Jacques n9 f2, no hôrário das 14 às '18 horas

â'a�amente.'
Mmina Ferraz .Koeler - Presidente

COMUNICACÃO
....

" ,.,
A PRACA

"

Comunica.ni.o.s aos distintos clientes-e amigos, que po.r'
mptivo' da (\Tenda do. prédio onde .estávamos instalados,
fomos obrigado.s· a ,deiXá-lo e, nos mudamos para a rua

Anita Garibaldi,· 31 esquina Saldanha Mar�nho, o.nde

co.ntinuaremo.s atendendo coin a mesma presteza e

eficiência.

Servencin Despachos Gerais S!A.

COMUNICAÇÃO A PRAÇA
. J.\�AURO

DESPACHOS
PIRES,
GERAIS

GERENTE

S/A. em

DA SEÍtvENCIN
FLORIANóPOLIS,

comunica aos distintos clientes e amigos, seu \ nôvo.

encierêço a r.ua' 411ita Gal'ibaldi, 31 "esquina Salda,nha
Marinho, onde co.ntinuará 'ltelldendo' cOm lj. mes,ma'
presteza e eficiêncià, em virtnde da venda ao prédio o.nde·

estava instalado.

CEI�fRO �UDIO, VISUAL
\

Aprenda Francês. inglês e alemâo, pelo método áudio-
ViS1l81, com professores especializados.
Inscrições fi R, FelipB,Sch�idt, 5U - Ed. l"lorênrüo· Gestp
sala 209, Inicio das a ulas: 3 de, março.

--(if�-ICA�DE-TUM;-O-�-E-S--_';--'-o-·
Dr. ROBERTO MORIGUTI

(Ex-Residente do. Hospital A.. C .. Camargo da Assoeiaçã
Paulista ele Combate ao Câncer: Especialista pela AlV,IB,SBC)

A;(�n�lr
.

no. Ho.HPit�1 Sagrada 'F3111íliâ, díàrlamente
d11f, 14 hbTUS em diante.

' .

CRl\1'SC 9.GB·�,.(;PF €>219.11218

CARTE:lRA "EX'rRAVIADA
Foi extraviada a ca ri:eiTa ele' motorista pertencente ao sr

',

Alceu Migue! Schlichting.
----_-----_ ..

. TERRENO '� BARREIRO'S.
. Com. Ul50 m2, V'Cude urgeete. Com

.

duas. frentes
ser.do

-

uma para Ó mar. Ne;;6cio direto.'com <'i proprietário ,I
ii Rua.' Conselheiro Mafra. 4'7 o.u Fone 6654.

PERDEU-SE'
FOI PEHDIDA NO' 'OENT:iO DA CIDApE .A CARTEI- "

RA DE HABILITAÇÃO DÓ ·S�: JULIO CESAR. GARCIA,
Nt? ll(i.58?

. ALUÇA�SE ' J, I

"

proa 'amp!a sala à' R�13. Tiradentes, 5. Tratar com o

alfaiate �lO local.

I ,CASCAS, DE AGONIADA
-:

. J , _' ..

\
_ "

Folhas de. espinheira �anta e o.utras er'vas medi.-
•

duais .�Qmpra_rn.�s.'
' . . , ,

.... II

Também pl'OCl1.ramos repr,esentantes' pata vi�nda'
. "'� • _. I" ., . ,

/.
. !

. (1e �erva,s e out�·os produtps.
..

.

. i
EXPOR'�'ADOR1\ ARAGUARL, �aixa p�st�i" 1972,

Rio ,de Janeiro., GB
..

� .

-

-...:.Ir

r CANDEIAS
clube de turismo·

E 'SUA ADMINIST�ADORA
a seús' a·ssoci::ldo.s 'e' amigos qne_ estarão.

COtE'l'IVAS no períoôó ele '13 a 29 de'
participam

. em FÉRIAS
',;. .

.

março.

a·· Ã
�. �-'l

. CADERNOS JUVENTUDE' '!
Bro.ihurás

.

� ESPirais em Arame ou Plásticos
lCAL - LACI - latonados - Cromados

Isquei�o.s: Co.m uma 'e dllas rodas
,.

ICALEX (Automaticos)
_

-

ICAL - Indústria e C'omércio Auxiliado.ra Ltda:'
Ruã Coelho Netto, 160/170 - Fones 349. e 361 l j,)

Cx: Postal,' 13.7 - Tele.g....JCAL �..Jllo do S
.

- se J !___{ .

\L'
.

I
.� ..

" ,.

'ij4'
Clíniéa

.

Geral P�olese - Cirllrgia
CLfN;ICA ;;;ERAL _ PRÓTESE FIXA E- MóVEL

'COROA DE JAQUETA ..::::;.. CIRURGIA

DR,
.

EDMO BARBOSÁ SANTOS'
Cirurgião' Dentista

Horário: de 2a, à 6a. feira, das 14 às 19' horas.
Rua 'Deodoro; 18 ._ -Edifíc.io Soraia ,_ Sala 13'

ATENDE PATRONAL DO INPS

DR. ANTÔNIO SANTAELLA
Professo.r: de Psiquiatria d�: 'Faculdàde de Medicina

'Pro.blemática Psíquisa Neuroses

DOENÇAS MÉNTA.IS
Consultório: Edifício Associação Catarinense de. Me·

dicina' Sala 13 - Fone 22-08 :._ Rua Jerônimo Coelho, 35i
.

, .. .
.

.

- Florianópolis -

-MÓVEIS CIMO'

MUDANÇAS LOCAIS E PARA OUTRAS CID.i\.DES
.
DISPENSAMOS ENGRADEAMENTOS. RUA PADRE

ROMA, 53 - FONE 27:78 - ANEXO AO :QEPóSITO '

'DI. ·ROBERTO MOREIRA AMOBI�
DOENÇAS DA .PELE

_.: Das Unhas - Do Couro· Ca.beludo _ Micose "

Alergia - Tratamento da Acne Pele ,Neve Carbônica e

"Peeling".
DEPILAÇ:AO

Ex-Estagiário do Hospital das' Clímcas da Universidade
. -de São Paulo.

CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 13 horas

CONSULTóRIO: R. Jerôniíno Coelho., 325 .._ Edifício

Julieta - 29' andar - sala 205;.

ADIL
.

REBELO .

CLóVIS W: SILVA
Adv.og.aélos

.

Somente com hora' marcada'

Centró -Comerciál de Flo.rianópolis - sala, 116,

R: 'r�neJlÚ� Silveira, :,1,1 - FJorianópolis _,. SC

I

Dr.AtD.,,· ÁVILA DA' LUZ'
"

ADVOGADO
C. P. F. -- 0017766289

Rua Teriente Silveira, 21 - Fone 2768

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



", .. "omenag m José edro:" it·., ),

N"ódo aos "j �" d'l j'ri'irO," �893, Ín,"·nmento. p,�a a sua "000"0. .trabalhoré parte de seu 1". 'clíérites.tpois 'dêl" \"db,,·\i a crítica ou o

na
.

cidade
.

de pel�Ia�� Rio Grande. do Sul, A nobreza de caráter' a magnitude de Há
,,'

aquêles . que vêm no trabalho um' 'elogio'.'
!

,TOSÉ PEDRO GI vem dedicando por um' sua grandeza, a firmeza de .sua .responsahi...suplício, outros, porém, elevam e dignificam'
'"

'Os' 'realmenté
'

capazes Inão �icam atrás,

longo número de anos todo 'o. seu esfôrço e lidade não se conseguem em lUT\' dia, .� muito sua profissão, pois 'não é o cargo Ou a forma Sãó
'

sempre' os' 'vanguardeiros
-

de qualquer

enef'ício dêste 'Estaôe. ; menos em umas poucas horas. É um �xercício
-

d'e, trabUlho' que fazem o homem e, sim, a' 'rhlssãd:' 'Siic' 'os' 'que se encontram sempre a

Iniciou 1 sua atividades pl'ofisslm'lais em constante .a prática dessas.virtudes, e, somente, maneira, 'de como êle o ocupa e executa que' 'di'sj:iosiçãó, 'fazendo um dia' de 24 horas real-

�tollío de· 19 1 como funoionário do . Banco. pela fé. de seus prin�ípjQs.!) 'p�l�.. �lti'�ez .das o: rlO)?ilita :día,nté
.

de seus semelhantes.
.

.

'mente,
.

�prov'e'itaúa(j" 'seus' 'minutos
I

vagos no

.Nacional do omércio, onde permaneceu até idéias de quem toma a si êsses caminhos' é Há outros que, ao iniciarem suas ativí-' aperfeiçóàniénto
' ,

'de' sua
'

càpacidade ." São

1')20; de 19' a' 1921 10i furicíonárío' do que se consegue a elas chegar.' .:

'

"dádésJ' dei�s
.

apenas querem' fazer um bico; 'acit'iêles' 'qüe 'sém'
.

sê' 'mósü-arem afoitos são

Banco Sul. rasil: 'dêsse' a110 'até 19�8 per.
.

Poucos, bem poucos

.

são aquêles que, uma cha:p.ta§,exú: fato amoral, porém, aceito desteniérósos
.

e' por' hão' 'serem temerosos são

tenceu ao' ,i,ladro 'filIlcional
'

do Banco 'cIo; enfrentando os dissabores .

da subida,,' ao' pela .socíedade . No entanto, êsses nada' 'e<úíilíl:h\àdos:
' ' . > • , , , , .

•

Bp\sil Ol1_i�" ga�:gou'a�
'.

,ma,is "üriportaptes alcançarem 'o' cimo almejado, �islu�bram produzem ou, 'p'orle�r? produzir, pois compro-
.

"

A l(erfei_çã.p los s?r�i�os" .

executados é

fllnéões;l
1958 a 1960 fof Gerente e' depois além um outro ideal a conseguir, •

'

metidos . �o�o,' es�ao pouco ou quase nada uma mata - os que assinam os trabalhos

fli;'etor "o' Ba.'nco:. do tEstado ."". : ?o. : p.ãr.a.'riá'., Os inértes e os prsguíçosos.. a!) primeiro apresenta,� de, ,produtivo� nos. l.ocais ?nele. elab.!orad.··os. são. .0S ,ch�fes .e .a êstes, indubit�­
')i> de J .1 é Diretor do Banco do' Estâdo ele' 'móntículo que encontram se arvoram cansa-. trabalham" chegando ao cumulo 'de, .por vezes, velmente, cabe o .direito de Julgarem as quali­

Santa Ót��'ina, dil:igindo' a C��·teÚ:à de CrécÍito dos e desiludidos, e dêle fàzem o, seu objetivo, usarem, tempo' e material da: Emprêsa pára, dacl�s de, séus subordinados. 'I'rabalho péssimo

Geral rara o Interior.
,

,

.

'.
. .

.

sem .ao menos dar-se aq- trabalho de. olhal:
.

,trataJ�m . assuntos estranhos ao seu traba- lôgi�a�'�nte': tra�uz' o -pés�iino, funcio�á:'�o que

.r- .59 anos exercendo efetivas atividades pata c{rna e ·ver quão ·medlocl'e.s· foralll seus
...

lho. 9 e1ec�tol,l" ..Ou,JH�srno ,su�, lespoi:Sab,heh.de.

h:i\l't "f,)s, nada 'mais justo do qúe' hd�:eriag,eár
.

p'(;)quenines, passos., '. No. �ntanto, os degraus' de qualqutlr "
• P9r�!lnto;, >(ls. ,realm(:ll1te, 'capaz\s,.' os

tfia difmificante fígura, ,é ,o cjúe. fázem os '

.'

AS'siJ;n, ·todo jovem" ao ingréssar em tUna' híerar.quiá
' , ptofissional 'foralÍl feItos para põri:húi,i$,:' ó,s·j�le.r'ess,ados, são os' que glllgarão

fI p"konários do BDE, reproduzindo aqüí -á
.

:Ernprê�a ,'tem diante de' si uma gr,ave, op�iio:, aquêlés cjúe,
.'
livl'es de· q�laisquêr: c0!1lPro- as.,melb'ol'et pos/�:õ�s. :Fl'qüem . 'certos' disso.

C '\ Aberta que José Pedro:G�:' lÍíes', dirii;iu ,� ácoJl1odar·se lã ,Pl�:h�cie eomum, palmi-
'

riiissos' 'es:i�soi; para '.c��' o' se,u tr�bidho, �f{à,
'

.' Ap,�)}i:e!é� '�aníb.érp. ,: �llUíS pnlavras, de

M, ,\ovembro de 1968. '.; ....
,

, .' :lha'da'.po�'�s e "aceIta pelos fracos, na t\.lcl,o.çl'e"sr',em benefIcIO ,da, Empr�sGl ond�'1se onentaçao,
.

' .' .,.

f/.A""�t. ABERTA ,AOS FUNC'IONA'RIOS ,DO hierárqma; pi"ofissiorial," ou, esforçar-se a fim eornpromet'eram a ü;abalhar; :Êsses:lnereceiiãó', Repál'enf como foi .ciura sÍla h;lta_ até

, B. D. E:
.

•

...

" ,

,
,'" ,de s� 'sobrelevar, pm" seUS ,niéritos e :ésfoFços, os' roúro� ':q.á';Vi1:ória, .' êsses ;aeolllp,anhal:ã'Q

"

o
'

aqúi: 'lá, SÓpeSal'a:üí. as' dif�d\lda,des' vencidas?

l'ôda criatura. humana "tem" d}reito·c a a pO,�tos maIs impo�tantes ..; ,

"

t>f"ogi'es,so �. 0, desenv01viil?-ellto, ;;'�raduzidós Ent�b ;olhêiit 'seü� $úÕórdiri.ados', como amigos

IL'�tH '·ir; deis 'bens sq_ciais· he,rehido's o de ,;s.et\S'· "1'04os '.os primeiros ,passos' são', iguaiS, em .'meÍnoi:es"'Càrgós e :funçõ�s )C9mPátív�is e', TI,à'? .;c�o'mó
.

Peças;' pOis ,ta:mbé�1' êles estão a

1m rl(;t'E:'ssores" : cóntl;ibui;nda, , �cl�staTte,', na ,quer' dos 'capazes ':qu�r' do,s ipca'pâzés. 'Ã c'oM 'a's su�'S qúaHdadés. "

.
.

';' � "

. en:l'l'én�ár' .

essa
. és;lial�(ra·.· ,",

' :'.,
'

mei'!.r;,,l
'-

de SU�lS' ,pússibilidades :e' �apadiclade,
. Irtedi�l'aj .' pOl;ém, qpe "'aquêle� ,cam'itÍham 'os

,:
.. :,', '. ',. i'",', "

: ,': ,', ",."., • c' .� .'. , .\--; .. ,.:.� :,

.

':', 'J\eiina: 'de
.

cacl� hómem .:se�Il.r;e. existe um

,: .q lle \ êsses bens também se ;esfe-nda'ní' 'a0S d�1tirn0s se, ..
'àcomodam'em.' seu riih.h9

.

de
' A \r6Sê, cáro C'otnpa.trheiro, :cmhO,p.ancario sui?éNoi', :A.s,sim ;a "il.Uinéira 'de cOrno ·tratar-

seu� s('m�lha_ntes, .', .' ..
,

.

�"p�qll'e:ri'e�" 'é _, quando
.

�n.fão," aó
.
o1i��r."ador 'li'ã 'mflito;, ·tê1do' j�" g�lg�do' ás; m,�)�;:'"Cl'rià4ks" mós: �� ã{de ,ContO,,@l��filus)tatadOsc,]ei il1,fà1ível

E. 59 pelo ,trab.aJho' cons"�.g,úe·-o'; homem
.

arguto',�é-lhe' dado :,ver a 'profunda e' imensa' f,Wi;Õ'eS .

ae-nt'ro ,: "dessa:' 'estrutura;)" ffliar�:l'0s à: g;ue.\ rii:rWU�tn:' ·e�capa. >. ": "

re',ll;�;'l1":le;. 'quer�.mater�àr � >q,t{�l�: 'e�Pltitua�- di�tâ.i1da',' ;,�t.ie s�pá�a, êsseJ>, eiemen�?s .. O , CO�b" ?In",i!l���,;��is 'veíh?; >.
\ ':> ,: �l',;} ,,:5?� ';r�� ,�,atisf�ção: ó:'aJ:!�(:H; :de .��1 ,ti�:3.ba.

rrtp.m.€, i OIS o tré)balho e o cadii1ha,: olide,' Fie ",eàpall &e "afll'ma por .sua 1:\tIYIda;de, seu amor
,. ,�.A,. prof.ls�ao de baflc�llIo/;ie:, das'., ll.lals ...loh,�: p(?,rf�n�q:,.r�c;ep_e �lm, elo?IO:' ).VImtos ,'mnda

fotiilm as verdadeiras; pe'I'SOnari�ad�s:.e se ao ü'abálh.,Q e sua 'p·erseveranç.a
.

no 'ái)l�eÍÍ.dér, :

lio.b�l.Uánte's e da� mais imp(jrt'anteey.f;n��téx:�ura'" n.
:ã,ü; p:eI'�

..

'

be.'.i:.<am,�·m.a.s.
'a '�rei.:.'da.d'e .. é :,qt,le após

süUc1if:uil'p as :gr�ndes a!ilPiraç6ês "
,

.'. '

.
'.

?' ínc'a!l�z; entrel;:lçfldo c�as ,!'palhas ,d.e '�u� eGon?\ni�a·fipan·�eira' '. d,a
'

'naç�o: V 'p0rosf'''Qs� :(r; ��p�qi�ntE\ge" S!3�VIÇO; se�f sJ.1q(jr<€l�íraêlôs Ase
Pf)l s.or1ho;' Ü)l11 o homem, o dll'elÍO- de H!norfuipa, . curvado. ao. peso. de sua lllsufl' mensageu'os da epperança para. as

. classes, dlngem; a se.us l,al:�s" j orrd?.'.tal�l]j",J�. tem

de,;�;H' �t\bir� na Yida� galga:r os degr�us' da ciêl!�i�, entrega os póntos' iógo 'às prirri�iras ecoúÕfuicamente' afívasd8"popul1:\ç&o; levamof], espãsas,. /fjl�os, ,pais" ir]nãos., .CO!-:W, �ão
}.ipl"n]'uuÍa ,social e profi�siona(· Porém, para dificulda,des. '.,

"

o crédito' ãqüeles' que' dêle pl�ecisam: P,arq, nobres ..

os ,a�qs l?�at!cadqs.
.

com ,is'enç�o de

('()r,s�;j.wí,j'9 âeverá, oomo condi,çõ'es' prinre-iras, S,e�, trabalho, sua ':;tparência, seu {!esl�bw, movilnentflr 'seu romérçió, .'
sua ;md)1&tria, � . ânÍlllQ, N:�o sabemo�. 'se é cql1ll1lTI, à pe,:rcep.

dillpenti"r. esfôrço; 'c{)flsumir energias ..e se são ".sentidos ,incontinenti p'Dr. todos. 'Seus seus esÍ'ol"ços'; e' unífoi'mizamps, ,clÍlmo g�lar:, çfro .de ,to�los o seguinte fato;.,':_ ,-c;omo·, têm

ir.e'.I]ç;)l'. 1.e perse."erarrça; já. que' na atual'· gestos "S�0 ()btusos,' :suas ,op,injões . sao 'falras,' diões' �a, riqueza e dk póupattça ide todos ,as . y�!qr . vin�\ ,r>a.lflvr:.:. 'ami�a, um"olh.m: , ge�til,
wnteX!'Ul'a social as 'condições à Ú obt'er 'tal seÍ1s' prhicípios são ,Jmlos . e, principalmente, 'atividades \rierentes':'ao desenvolvimél1to :de J.lIIl e�qgio. :mer�cido:. . , ,

su"esso sei conseguem' ��fnent� pelá capaci-' 'seus; atos' são ,observados-por' séus superiores, 'possa' p�tda,
.

' <)iteh�é\ ,:P9�·. çento ..

da p�'odutjvjd�(ie de

(bIe individual, pel:ó ,zêlo . e
. corqiqli'dadé no Ao' p�ss�, q'ue, o eJen).ent() ativo e trabalhador

.' -

Nossa '. mis,são é árcluà, e iinportante,. seus. su.bor�i,n,a,doc .

se
,
consegl�em . p�l�', ;com

(l'a!,(l diá;'io com seus s.enrelharites·,.
'

eh00ntl';:"emt).ido de sé.us serviços satisfáç�o:, em'bôra 'não senda,' pÓr vê�es/ cen1preendida, pr\)nsãC?" pela ,<?rien.tação, amig� e pyla �isca,
. Afora illso; embora sem, afirma,r, que· :llão. e�n ,qjJ.pJqt!er :·companheiro" ürri. .. .i,l'mão' ,e, um �P()l::;tõd'os." " ... _ .

.

'.
. lizaç�o oriel)ta,dora. "" .... ",

II f,��
.

iY,c)i"ldl1o de.s'pr�vidos ido I!l�l1hno senso, an1fgp" S,l1â,S' atitu'des � e gestos '. demonstra,m � você .jovem. que enft'entà a, f�se in�eJal . '. . A . todos\�, .. p�li�:,):l�l c,g�i,to; ele �l�l't�:, -

do:'! re�')(}(\�(l.�ilidade não medindo " esforços, ou" fprt<!�'eia: e, objetivitIade,' Seus' p�ssos 'e .seús .de süa': caiir�ii'a; a '.nossa' palavra' de, 'incentivo Olh�m o alto, camlll'hem sempre. Pflr� CIma,

I
'- ..

,
'. , .

.'".'
'.

,

,-'
. � _'_ ',.1 ,

�
,

'

',' _

_ .'

càn:i"quêndtls em su?s· fugazes ambiç'ões; ..
' o ,olhai� são "fir.mes �e ,desinibjdN\,: S\)U ·;chefe' é ' ao 'seu valor, L\üe, n1pS:tre a, tO'dos' as 'suas

. .Pais, {fi eneoi,ltl:a�'ão; .. ria·' t:er-va- a· fellcídit'de, 110

hOlTI,·m 11ão \enC�ntrará' na;: soc�edá.�e :QHtT·os.j,�L:aÍ1l,jg'� '�àis. ewer�ehte': e, sev' l()c�l; de, CJ,ualidad�s�' aos �O�11Pan�eirosf a0s,::êhe:i'ês; �_os:c{;�ú;ma.rne?:to.'l����,�:'
'

,
.. ,

";",

',' .,;,,'.,.' ,,' ;t� ..:.':::
( .

.....
,t

.

O: Gn\J�T() É ··DE SEGURANÇA'E É· LE'r'
.

.
. .' ',-, -

.

. {
. . ... " .. � � ,'. i�",

• PARA TÔDÁ UNHA: " '\"
� De Cr$ 3�,�O PorCt$�1'OO
'" ouapenaSCr$>S,OO\MfNSAIS

y

\
f.

J��'�mIIiII'---
,.

I CINJaS DE SEGURANÇA

I

GR,AJIS\ \
.

.',
' _ ,\ 1

INSIILPCIO II JllO!
"

'..
' ! ', ..

� ,

,
Adcpf«l'Weis ti qualqueri .

veículo. �

rYi(j"'�4JiB�r'a�!a- e segu­

r(m�c po��C! você e Sua
-

:amíiilil.
'

Arles olasticas
I

?smar. PiS�l'IIi . "

"Para que se possa compreender a, obra de:ane d.e
.

nosso tempo - e, também, a de épocas passadas- - é

necessário sempre corisiderar à natureza desta' obra de

arte dentro do' contexto em: que' foi'produzida e' os prín-
,

cípíos pelos' quais fo{ estruturada. Para os fins dêste

'trabalho, a obra: de 'arte' pode ser- definida como 1,1l'lÍ ob­
jeto que -possui a' capacidade' de' expressar e estimuJ.ar
uma experiência, 'dentro -deuma' determinada organiza­
ção ou disciplina," Alcíclio 'M.' de- SCH:l.sa,'''Artes Plásti-
cas na Escola", 'pág. ,19.' . . ,

MImlCO FLORAL EM ,VECCHIETTI

Uma imprevista ·variação· cromática oíreunséríta

,em espaços -slmétíoos -de- expressiva beleza,· 'motivos
'florais em ·fantástica expansão,·' -ímplíoita reínvencão
pr.ogressiva;· ·às 'vêzes . espontânea" outras dblorosa" pa­

ra: solução de 4numerávei�' formas, e caminhos' pict6ri-.
cos do processp artesanal, dimensionam. os trabalhoS
do tapeceiro cata.rinensé Pedro Paulo: Vecchietti.'

o desenlJ,o. que antecede 'à '.lírica: invasão, das ,cõr:es'
numa compbsição rítmica, vai, aos poucos.' :;re,,/elando
valores e '.acent0s tornais de 'incontido. plasticim0;
�ara Vecchietti,. a flor que possui ilimitada forma' e

insoJ;ldáveis estilizaç5.es,: te�n; evfdentemehte "uÍn':: senti­
d�' mítico, pela.maravilhos� possibilidade' :de� 'se;',e,:lqJri­
mil' a

..

si mesma, de constitúir a própria irriagem,ein' ple­
nos interseccionados, execut.a'das cOl\ltínua�entê; ",com'
uma, pureza de

.

extremas significados.
. "

.

Faz pouco declarou-me.o 'próprio,-aTtistà ,.('ffl:aru.fes­

tação :,do ·ato' c.tiativo) que: "há: dete:rr.ninàdé5s.·'�i:rtSt:antes

quanto, à elaboração de. meus, ta:�etes; onde\é :dl�Íci1' e
lenta a solução plástica,: lstà :se tratisfoqnà:efu,:efême­
ra oe 'contraditória iluminação porqne ret�riian:í;' em.ou-
t�a volta, novos obstáculos".

�
. ,

, ), " ,

GILBERTO: Uma recriação do tempo' 'perdido.
O trabalho que .'Gilberto Gerhieh· vem ·desenvolven­

do no campo da· fotogra'fia, é' sem' dúYida. nenhuma', de
categoria altamente artística. A pesquisa e; seleção que

faz das paisagens e :pitorescas figuras,·.cta- antiga De's­

têr,rQ revela ,sen· pr,ofundo senso estético. A .fotogrâfia:
renascim'entà lírico de uma pretérita �ila: através' .

de

um pro'cesso' seu, reinseh;ião'mágica em contextos, pIa..

nos e' mister'iosas' aparências. da Ilha, captação' de: ine�..

'

perada beleza em ângulos' diversos:o que .1he confere

transce'dente conotaç'ão com a experíêneia· que: tem 'sõ­

bre cinema, :recriação de imagens" não à 'maneira .

de­

Rauscherrberg OU David Hemmings mas à sua ,visão in•.

tirriista, integrada' à poderosa, 'fôrç�. comunieâtiva pela

clara atmosfera 'que rPv'cobre,'seus ·trabalhos,
.

,,'
'

1 "8cis;MAMAO, EI O!:'T:RAS :COÚSAS
A -Seixas Netto

•. � Não têm 'S1(10 poucas as vezes .,qu-e ',�serevi de:renden'do
.. a� 'Pureza do folc1o�e rio· seu. tod:o" e :,nas sttas manifestações

'em partícular ..
·

Assinl,. in'ú1l1.erÓS ''fpram' as tentativas de

situar- o ·Bo;i�Mamão. em, smi"fol�ma, r1tuitIística original; e

nessa' forma rituaÜstléa Qriginal' o: 'Bol-Mamão compõe-se'
das figtiras' do' Boi; do ,CávalÍlih.o;', �' (b:q. o cavaleiro) .:_,
dó Toureil'o, e, d'o sacerdote ..

Ol(,. padre' ,ou feiticeiÍ'o ou

�atel.1s� .l\�os:o ,esp;írito cle:,C?!Íjpe}:içl�, ;o:'espírito artistico•.
o . espírito' vezeiro do quanto.mais melhor, tem detlil'pado,
'com últimoi'l apo�, .. 0. �ignific:{ldo, I'itu,a,lístie:o do Bol"lWamão.
·E. em folclore se não se ::motã' 3' púi:eza�da ocorrência, não

hã motivo de estudo 'é' d� 'decíÚação'd'ti paEsaàe loniíqúo�
e não 'sendo assim, deixa. certamente?, d� s,er colflore.

, ' I"; '. r x X x' ,
,

' .

Agora mesmo', est�u l�';;d�;·peio jornal O ESTADO,

.;uil1a sél'ie de artigos ,dr.>,"'Jornali�tli, U'ol'alécio Soares, pte.
siclente' ,da Comissão' CaÜrii1e'nse,' de Folclore, ---.. (que.
aliás, 'escreve, um trabalho e;xcelente"cié·',registro) -, sôbre

o Festival Folclórico dá: ,Cidade 'de .Tribarão. o autor do

livro' ASPÉCTOS DO. FO�CLOR,E,' Cl\TÀRIN�SE," anota.
'culdarlosamente e' faz '!'ápida" a1lálise":de' cada uma das

auresentações, Mas o que me causou ,espé<lie foi fi}- distmto
folclorista registrar o BOI MAMÃ() DE� GRAVA!TAL. sem

maior comentário; mas esperamos' qU� êle' o �aça ,em seu

artigo pois tem muito conhecimeJlto para se�lhante
emprêsa, Mas vejamos o dito BOI, Que, me desculpe O­

Presidente da Comissão de Folclore, l;llas o' BOI 1\1'AJ.VIÃO

DE GRAVATA4 não é be� BOI-MAMÃO; é, mais Ulp
zoológico; mais um, circo sem qualquer significadQ colcló­

rico; é uma brincadeira de figurações, )iimplesmente. Pois

não. é que o Boi se faz acompanhar de 15 figuras? Ima,.
gine o leitor um ritual folc,lórico de uns séculos: 'passados
com essa bic)larada tõda sem signififfido específico. O

Boi traz de sobra cavali,nho, urubu, cachorro) sapo., urso;
"l�mbisca", car:J.eiro, macaco, bernúcia, .

cabra' do seco e

cahra do mar; de sobra tem um casal de anões, Se êsse
1 Boi tivesse mil anos e percorresse o' panteão dos váriôs

povos da Terra, não teria tempo ainda !!le justificar seme­

lhante acompanham,ento. Só para mostrar ràpidlUlil,ente:
Os egípcios. no culto do Boi Apis, ajuntavam' uma figura
de Ailubis, o deus·chacal, guarda dos .cemitériQs; o chacal

poderia fer-se transmidado, em Cachorro, não' haja púvida.
Mas " tal "lambisca" que diabo será? Que slg�ificado foI"

clórico etnológico, arqueológico, histórico terá? siÍo tais

elL'Certos no. co�clore que a tornarão, de 'üma rama cientí.
fica séti? 'no auxílio das demais ciên�ias sociológieas, um
amôntoaclo de cousas sem nexo e por fim será, relegado
com amontoado d,e cousa� sem sentido.

.'

xX�

O Doraléeio Soares, como Presidente da CCl;llissã,n de

PoJclore, e bom pesquizador que é, deveria ir. dando. -qmas
idéiasi,nhas aos fazedores de Bei-Mamão ,para· 'manter a

� realidade do culto, Não ó somente isto: Deveria' também
'com a autoridades que ·tem, condicionar a aprés�nt!içã�
d� Boi-Mah1ãó ·dE!lltJ.'o da ritualística do culto

.
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AMAURI fAUTOMÓVEIS
R. Gaspar Dutra, 90 - Fone 6359 e 6632

. Compra. troca e venda de Veículos
Volks -:- TL o o • 0.0·.:. ••••••� •••• o:. o •••• 0,0" •.

Karmanguia TO . 10:•• o o o o • o •• o •••••••••••.�.
Volks Branca r".:.:'.r.-:.-o:••• :.-••• \) ,-.,_ •••• -.;

Volks Verde, �õ.·•• �· "0 .

Volks ,Azul·•••.•••.......•• ; ...•••..•••
Volks Azul .•••••• o' � ..•..•. o. o o o •. o.

Volks Branco .

Volks Beje· ·0 ••••••••• o ••

Volks Branco •..... '.1. •••••••••••••••••

Variant .. , '." o •••••••••••

I Dart Coupê .........................••

I

OK
1971
1970
1969

. 1969
1969
1968
1968 .

1969
1969
1970

I '

, Financiementc até 30 meses

----�-cll� -_.'_ - ---��-- �ii-J-'
---- _.

r

·tf---=-·:----
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. Experime�te
O sabor riquíssimo do

I I LEIT� PASTEURIZADO

II LICTU aSA
,

'

I

I:
IL

, produzido por

. LATICINIOS TUBAROJ'lENSE S. A.

. Ru� Lau�o Müller, 2.757 - Tubarão - S,. C.
---�'-

=._-2 � -

"

[( EM SUAS NOVAS INSTALAÇõES
Rua Trajano, '51-A (junto 11 escadària' da

.

,I�r�ja Nossa Senhora 'do Rosário)
,

li
! Apartam.entos em Canasvieil'llil - P'l'eço de

1 "...\
.. ocaSlao.., _ _

.

b. . ;Ter·reno na Lagôa da\Conc;eição - Área 2Qx40 m2
. �.

, , ",..
.

.

r l' tod{)' murado, '

.

f f
.

ALUGA-SE
"Sala� "pàrà 'e·scritórios.

_ "lNFORlYIAÇqES: Rua joão Pinto, 21 - Sala 1

..FON,E 2112,8.

ATENÇÃO
VENDE-SE

UCGfliW

'\ '" ..

_'_ � .. _-- --------
- -�-'-"------"

".'-
..,- .I

. -�'�-��.--'��-'-- ,.....-_.�l I

� 'f
',', COMP-RE, SEMPRE IZOM VANTAGEM EM

,

,

,

t
j

�

j (ln,ir ocê êncontrará um variadíssimo sorti-
"I.' Ú,) ric técidos' clássicos e modernos' púa decora.�
"lJ [lo,;](j� meÚiOl'es preços da praça.

.

u

I :'ug'e. !;ões e orçamentos sem compromissos,
Jl1 F""rnecemos mostruário e lista de preços mediante

,_.....,...�,.. �,·.J.lcitJção pin;a' vendã.xÍÍr:eta.
.

, I 'CORTINAS LUDOV.ICO LTOA..
,

II
LARGO' DO ·A�O.l:ICHE:. "i1,"-FON�S: '36.:12-26' e r

I I, 33.1'400 - � São Pa'uld - Capital I
'_

•
,.' , .

'-
..

- - ,..:. -' -'
.

- 'I.
� I :)

I
, I
i

V��;t�9R 'MO���ISi�� -�-,5f
11' JILíAIi',i)t 'Esé:arrtUUO '.

n ..
, ... '.,.. -"'i ., -". "

li",J tI.LllI .DE, ESTOOU.E � , ,

•iOV;(,;l�;,:CblÚ', Doá' cállgraf'ia 'e
-

ótínia upl'eseritàção.
�J'jcontl"Jn, .. coiàcação "em fi.rma' idônea i10 mercado"
lllHl'dial, lqade míb"ima 21;'máxjina 28:

l,,:cl'($sados deverã'ó procurar Sr.. ANTUNES nd
hotel' H).'l.ggémànn; 'Estl'"eito;-.dia 1/'·3:71' das 8;00"às

16�00' h5;'" ,

.

.'

"

, r

,., I,
,
....

," 1 •• ,,�� 'A0'�, '.�.

il��'�t�21.�·�:��������w�m�..������!-"" :1
.

j
,

liA' L�GOA DÁ CONCEIÇÃO �'I

I Restáurante, e Lanchonete

I !l' ,(,,,,,,nlB, �����U�eix" o"",,ão. Slri,
• ,'.·r'tl,l1.1'iI (; H'Le, galinha, bebidas llacümais\ e· estrangeiras.

Lanchonete: :a la' 11'linutà .,_:. iSOlV'\!tes,. cigarros,
salgadinhos, SÜ�O):l, vitaminils, sanduiG'he,

.

í
.

\ "', .

.

. F.l.N6 A A�BII: I\tTE,'
1

- .

..1I!"'-�:t>'b; ��
__ •• �:.::J

68 ;
69
67,

; JI}

AUTOMÓVEIS
RUA DEODORO 'ESQlJINA CONS. MAFRA

.

FONE 46-73

62

66

"

;

CASA VERDE..!!
Vende-se ótima casa - à Av. Atlântica, 777 - no Jar­

dim Atlântico. Tratar no local.

CENTRAIS ELtTRICAS .DE .SANTA
·CATARINA S. A"

CELESC

ASSEMBLÉIA GERAL E?<TRAORJi>INÁRIA
Ficam convidados os Senhores Acíonístas de Centrais

Elétricas de Santa Catarina S A. - CELESC -, para se

reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, na sede

social, à rua João da Costa Moellmann, 129, nesta cidade

de Florianópolis, no dia 8 de Março de 1971, às 10 horas,
e deliberarem sôbre o seguinte:
ORDEM DO DIA:

1 - Eleição de Diretores;
2 - Outros assuntos de interêsse da Sociedade,
Júlio Horst Zadrosny - Presidente.
Moacir Ricardo Brandalise - Diretor Executivo.
Roberto MÜ'ndel de Lacerda - Diretor Financeiro.
Remi Goulart - Diretor Comercial.
Karl Rischbieter - Diretor Técnico.
Milan Milasch - Diretor de Operações.

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA
CATARINA s. A�

CELEse

ASSEMBLi:IA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os Senhores Açionistas, de Centrais

Elétricas de Santa Catarina S. A. - CELESC-, para se

reunirem em Assembléia Geral Ordinária, que se realizará
..

no dia 6 de março de 1971, às 10 horas.. na sede social, à

rua João da Costa Moellmann, 129, nesta cidade de Flo­

rianópolis, e deliberarem sôbre o seguinte:

O�DEM DO DIA:

1 - Deliberar sôbre o Relatório, Balanço, Conta de

Lucros fi ·Perdas referentes ao exercício de 1970, e Parecer

do Conselho Fiscal;
2 - Eleição dos Membros Efetivos e Suplentes do

Conselho Fiscal e Conselho Consultivo e fixação dos ho-

norários respectivos; ,

3 - Outros assuntos de interêsse social.

Florianópolis, 19 de fevereiro de 1971.

Júlio Horst Zadrosny - Presidente.
Moacir Ricardo Brandalise - Diretor Executivo.
Robe'rto Mündel de Lacerda - Diretor Financeiro.

& Remi Goulart -:- Diretor Comercial.
Karl Rischbieter - Diretor Técnico.
Milan Milasch - Diretor de Operações.

RESIDÊNCIA E LOtES
Vende-se uma residência, situada no JARDIM

IT,AGUAÇÚ, com duas salas conjugadas, três quartos,
banho, cozinha; dependência de empregada, garagem,

yaranda e estacionamento, ainda sem. habite-se.

LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situapos .no

JARDIM ITAGUAÇÚ, com água instalàda, ruas calçadas
e drenagem pluvial.

DIRIGIR-SE a rua Urbano Sales n9 37 - Fone 2981.
� , ;

PRONEL

,
VEIDE-SE TEB�EIi)

Terreno com 20 x 40 metros localizado a rua Verea�
dor Batista Pereira no Estreito�:"" rua da ;Mercedez t..
Tratar a rua General Bíttencourt, fJ#. das 13 �s' 18,30 hor�
CO:ql o Sr. Mauro. . . \

'

�� \ I, _'o r "
....

',�'

CÀPOEIRAS
Rua, D. Pedto I (últinla casa a direita) casa com

2 quartos, sala, banheiro, cosinha, garagem, vm'andão

fechado, frente para o mar,. sem HABITE-SE. Custo
Cr$ 25.009,00. .

COQUEIROS �
Um ótimo terreno na Praia da Saudades, medindo ,18

por 20 metros.
. .

BOM ABRIGO .

I). Rua, Hermínio' Milles, casa com 2 quartos 2 sala!;,
copa, casinha, banheiro, garagem, varanda parte de

I, tráz, sala, banheiro, lavanderia, 2 quartos, cosinha chur­

rascaria, terreno de 360 m2, construção 180 m2.
LAGOA DA CONCEiÇÃO
No melhor p0nto da Lagoll em terreno de 12 por

28 metros excelente casa, tôda mobiliada com 5 quar·
tos, 2 salas, cosinha, banheiro, pr�çf) de ocasião.

Casa no melhor ponto da Lagoa da Conceição,
casa de madeira, com. 3 quartos, sala, casinha, banhei­
ro de material. Custo Cr$ 12.000,00.

TERRENOS
.

Rua Lauro Linhares, s/no área 15 m., lateral 50 m.,
frente 1.200, de fundos. Custo Cr$ 80.000,00 com 50 a

60% de entrada o saldQ ,a combinar (Trindade).
SÃO JOSÉ-
Sito a Tua, Ponte de. Baixo, área 40.656 m2. P:oeço

II Cr$

���.�OOI�
��rl��i�J vista e o. saldo em 24 mêses.

Terr no de 14,50 por 27 m. de fundos, Cu!.to ..••

"
Cr$ 8, O ,00 financiados.

CA ASVIEIRAS
.

j
. Lo I Jardim Marilânclia, 3 -iote� de 1.260 métros,
custo . $ 18.000,00.· "

.

CONTINENTE
" Jardim Continente Lotes entre' a rua, Santo.�
Saraiva e· Av. Ivo;'Silveira.. .' .

.

.

Um lote à Avenida presidente Kennedy, medmdo
14 por 35 metr.os de esquina .

TRINDADt
Rua, São Tomas de Aquino,'mn terreno 'com 12x20 e

28x23'.
'

'

TE�RE�� - CENtRO'
.

Um terreno à Av. Othon da Gama D'Eça COln

27,00 m., por 100,00 m., de fundos...
Terreno 'da rua Hoepcke' 'medindo 16 por 15

metros.
.

.

A.PARTÀM.ENTO"S
•• >

Edifício Bahia,' apartamento com "'2 qua�tos, sala,
, . copa e 'cosinha, banheiro, .pronta entrega - Sinal ....

Cr$ 14.000,00 que', padEirA ser finandado em pequeno
prazo.

EDIFICIO "ALCION"
Com financiamento em 10 anos IJleno. centro 'da

cidade ào lado do Teatro., Próprio para casal sem filho!
ou pessoa só. A melhor oferta do momento para em-

pregQ de capital.
.

EDIFICIO "CEISA"
No pont!) mais 'central de Florianópolis, conjunto!

para e.sclitõrios e consultórios. Entrada pequena com

gl:an,de . financiamento.
EDIFICIO "BERENHAUSER"

'

.

No
.

coração de Florianópolis, rua, 'Trajano, 11. 18,
, , últimas unidades a venda sem reajuste de qualquer
, L �atureza.

.

Rua Felipe Schmidt, 60 -j Fone 20·51
DEPARTAMENTOS DE CARROS'USADOS

i ..

Volkswagen - branco .... ' '1' . . . . . . . . .. 1964

Volkswagen - beje ·0 ••••• ' ••• , •••••••• 1969

Volkswagen - verde : : 1969

Volkswagen - branco 4 portas ; 1969
'. ,

Kombi - verde .• .' _ . . .. . ......•••• � 1962
1 Aéro. - branco : ."_ 1964

.
'

Aéro _:_ cinzá ........•••..... ; .' .••• o.. 1964
. Aéro _:_ azul ..... o •••••.• ;/.

'

.•••• o • • . • •• 1965
Aéro ...,- branco' .. , ......• j.', • • • • • • • • • •• 1965

-

.

.

.�
Rural verde e branca •. /. o • o • • • • • • . .• 1967

Ir VISITE
. •. �III L!:._:í��Ru�t�al��aZ�UI�e�b�ra�n�ca�.-�

..

�'�.-�-.�.�
..

�.�
..

�

.•�'�19�66�'�.1I

I; U �J'l1ESANATO CATARINENSE I ;.�-.�-�-.��.�������
AGORA

Ka;�an Ghia ••••••.••� ••.•• ., J,

Volkswagen
VolkSwagen
Volkswll:ge:Q

'. .
'

[.'.' , -.- '.' -
'

...........
'

..: .. _ )'
1.500 :.« II •••

'

_ II • 70·

ESplanada --',Jóia � •.•••••••. '

•••.......•

Itarn.araty • u ••• ., :. '.' _'. ' : ••

Belcar - v/côres .

Opala Luxo 4 Cit. '
_ •••••...• '.

Opala Luxo 6 Cil. '. '.' ........••••• o '.' ". 69
Entl

.
Sul ..... • .... .. .. ...... . .... .. .. ... • 66

Jan.gada �'''T••
o

••••1.1•• '.« : .'.: 64
69
136
!56"

Veraneio ••••••••• 'II,' ...... _.••••••••• '

••••.••J

I (

Aem WUlys, �•••••• :� .:_ • '

••
0

••
'

•••• co •••••• �:
Cllev:rolet '...... :•• : •·•.•11.:•• __ i_ ••.•'. ',1 •• ,

..... '. fi .'

Lancha a. Turbina
Financiamenta até 30 meses

Lobo & Daussen' - Cia. Lida;
COMÉRCIO DE AUTOMóVEIS E OFICINA

Rua'Dr. Fúlvio Aducci, 952

TROCA - FLNANÇIA - PONTO CERTO
PARA B01\{ NEGóCIO

....... , ,..... 67Volkswagen
Volkswagen
Simca Tufão

. Gordini
Gordini
Oordini
Kombi

64
••••••• , ••.••••••••.••••tr »:•• 64

"
,

........... � O' .
.

.

63

.62
,

-

"

I_��������������!
............. � ,

.

,DI:PBOHAL

"

AUTOM�VEIS \

EsPlanada :. _

:(..................
69

��:�:' !u:��ndr�'s- 'á��)c : : 1:': : : : :�: : : :' : : : :: ::
Jeep iCandango (Jóia) ) � .. • 61

. :CAMlNHOES I

,

. � .. J..: l 57
: : � : ': : :. : : : : :: r : : : � : : : : : � : : : : : : : :� .59

F-350 ..." ......... r" .. . .. . .. .. . •. . 66

Dodge D-700 .. • .. .. ..._ ... '.. ; o .. .. .. 69

FiN:ANCIAMENTO ATE 30 MESES
MEYER VEtCULOS LIDA.

. Rua Fulvio AducCi. 597 - Estreito
• Telero.ges, 63-93 e 63-89

F.,600
F.:QOO

'IPÍRANGAJ lUTOMÓVEIS
. "

,

.

COMPRA VENDA' E jTROCA DE . VEJCULOS
Rua ·7 de Setembro, 13 - Fone 3886

1 Volkswagen sedan
�I'
.....•..•.. _ . • • • . • • 65

1 VQlkswagen �sedan j.................... 63

1 Volkswagen sedan 1.................... 62,

1 Gordini ,.!. 64

Financiamehto até 30 mêses

r

AurONÓVEIS' .':, ..

.COMPRA, TRp�.l 'E VENDA .DE·' VEJCULOS,'
Vülkswagen T� L.j- Azul Diamante ano �19701n
FOfQ., C(i)ic'el 4.·P0rfa�: luxo bralwo • \ ••.ano 1970

,

, D ·.K.w: Belca{-1a�ul .• ::. i ••••••••
'

'ano 196'1'
D K W BelcatC? � Ne,imellio •••••• ,. .a1).o: 196.7 .

.

, ��:�tet ��!�:1:��:. ::.������ .: : : : : :- :�� �:�,
Gordml - v m;�lho •••••••••••'� • • •• ano �a66
Gordini - c �« " u. ano, 1967 -

Citroen - .' i,elo'metál:ico ano:195(

VOlksw:age�1!l.'fv.erd�· � � •• ano' i�6�,
Voiksw<J,ge ,_,?;beijp claro' ••• ' ••••.• "'.• a�o� 1969:

:vo1kswage
\ 'r-/;aiÚ1 : •••• � ••••••• �. • •• :mar 1965' ,

V�l�SWa,gé�
.

'.Yj b�,{nc� �
'

•• :•• � .,�\10,la:]QI.'11
.

Volk5wage;n .-pHzul .• � al1,o 196!!:

Volkswage� � p�ije claro ••••• _ •••• alio.1967 .

:t).éro WilljS. r branco ano .1963'

'Yolkswagm .;_ azul, _ ano. 1961.-

Lancha 1� BP ·c/partida elétrica mo.tor Jonhson
.

Lancha fUl'bina
' ..

.La�cha c&mlmotor popa' 20 HP .
T

•

FIMWJAMENTO EM ATÊ 30 mSES �"
! A.cCOnHO AUTOMóVEIS'

.

""J,tQ, 40' '-:- . ,Fone 2777' -' Fta.ria'Fl:6Polis

, \

VENDE·SE' \
.

'Ven.de-�e � apartamento desoc�p:�)o no

de Florianôpolis (em frente, ao CQ'ie';t'itz)o
telefones 2756 ou 6474. i'\

i

Ed. Cidadé
TráW' �diJ

VENDE-SE - CASA
Vende-se uma casa com 2 quartos, sala de estar,

sala de visita; varanda, casinha e banheiro complete.
Dimensões 7 x 35. Tratai' na rua ·Bento Go��ves. 1'6. �

t
.

.

, DR. NORBERTO. CZERNAY
CIRURGIAQ-DENTISTA

.

Implante e transplante de dentes - Denti Ollli:ratóría pelo sistema de alta rotação - Trata�e lndoló.r
- Prótese fixa e móvel. Consultório: Ed. Ju [eta, '29
andar - sala 203 -- Rua Jerônimo Coelho, 235�_ h�
rário das 15 às 19 horas.

. ,�
.

'

I lt,

DR. EVILASIO CADM
Advogado

.
Rua Tr.ajano 12 - Conjunlo 9

\

OAB-SC 688 - CPF 007896239
$

DECLARACÃO DE RENDIMENTOS
..

PESSOA FíSICA E JURIDICA
,

Procure nossos escritórios às ruas Conselheiro 'Mafra,
21 - Salas 8 e 9 e rua Coronel Lopes Vieira, n. 20 - Te­

lefone 2603 - Horário comercial - Atendimento Râpido ,

- Pessoal especializado.

MISSA DE ,300 �IA
A família de

SECUN'DINO LEMOS
•

Convida parentes e pessoas amigas para a Missa ele

3()Ç dia, que manda celebrar na 'Capela do .Senhor dqs
Passos, na próxima segunda feira, dia 19 de março, à<i
8,00 horas.

r

Antecipa agradecimentos.

DR. SEBASTIÃO MARTINS DE
. , ,

..

MOURA
j
J

Cirurgião Denrísla' !

Prótese Alta Rotação � Tratamento Indolor, Atende:
. .' , (

pela manhã, das 8 às p hs. e à tarde d�s, �6 às 18,30 hS.)
Exclusivamente com hora marcada. Edlflelo AP;LUB _,

sala 53 - 59 andar - tel. 4671.' . !
DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado o certíficado de propriedade de u

automóvel FORD CORCEL - ANO 1970 I" Cô}.t V,,"
'MELHA MOTOR. N. 0�9891 CIiASSIS �. OB-23D-10212r
_ N. DO CERTIFICADO 065441 - pertencente ao lD
Jair José do Vale. í

1
I

Vendendo
.

'

I.

.. \

RIO DE JANEIRO

'Al'ARTAl\'ÍENTO: .'

'

'. '.

'1;�
.

VENDO UM APARIAMENTO. 110)<'> andar. elá Ruá, :;'
Barata Ribeiro

n9316.
-Preço .de

oca.S.ião, Tam.béin
pie'

m.
uto

.. '.'por apartamerito' em FfOdaRópolis.
-

.. " ....':
.

. EDIFICIO "JOs�i vÉIGA" '. .

c:, ,

Apartamento para pronta, e:p.trega, pie,ço. f' 'o. sellÍ
reaj1:lSte..·

.

..' ,

'CÃSAS � C�NTRO<,. ,.' "" "�: '. K r";'.
Rua Coronel Lopes V�eli'a, 11', 7, .areaf· do . terr-.en.Q� .'.

338 m2, casa com 3' quartos; sata, copa cosinl a,
'

1, b&-"
nheiro, dependências de empregada, garage n. Custo
Cr$ 120'.000,00 a combinar.

.

Casa na rua Vidal Ramos, n. 60', com

reno, e ponto comercial. Cr$ 100.000,00 de
o saldo a combinar.

Mansão na Avenida Tromposki, n. 4', grandes
salas, grandes. quartos, liwing, 2 banheiro!, dependên­
cias de. empregados, garagem, consttução

.

m terrena

de 25 por 50 metros quadrados no melhor
dencjal de FlorianópolIS.

CON�IN.ENTE
.

ESTREITO
CASA, á Rua, Melvim,Jones; Álraz do Pos to .5. Casa

de Material, c/150m2 de cOnstrução 0/3 quarto , sala, copa
cosinha, banheiro e -�ar�gem cf u� raI).cho �

dê 'madeira

c\)m 36m2, c/ escntono, lavandena é

depOS�1
to.

Casa à rUa Aracy Vaz 'Calado, c/terren de 24 por
16j area conto 210 m2, com pintura nova..

.

Uma casa à ma João Cândido. Preço C!, $ 8.000,0'0.
EDlFtCIO DANIELA ''',
Grande lojá para. fins co�ereiais"

10flizadas
em

área
.

de grand
..
e densidade habi:taci(mal

n.
,rua AnIta

Garibaldi" n. 35, preço de ocasião, parted andada.
CASAS ...:. CENTRO

.

.. ,
.

' .

'COQUEIROS
.

, :
.

Rua, 'José Lins do" Rego, dois' terreno c �m 33 metros

de frente com 24,55 de fundos, ilrea Total '_,Í84,50ill2
PRAIA DA SAUDADES .'

' > .

Casa na praia das Saudade!, frent�l para o mar,
construida em terreno de 900 m2. ,Preç Cr$ 5O.o'QO,00
com financiamento.

EDIFJCIO ·NORMANDYE .

Um ótimo àpélrtame:nto na Pr.aia da SaQ,dades, com

halI SOCil:ll. :,3 quartos, 2 banheiros, sala;, copa e' casinha,
,

jardjm de ihverno, 2 vagas' para garagem.' I .,':
(TAGUASSU

.
.

, '::
CASA. com d'ois pavimentos, tendo na pm::te s1J.pe11or,

3 quartos, living, copa, cosinha, l·banhee4: ,pal'tp., i.nferior,
sala de costUlia, dispensa, lavqnderia, . pa nhefrQj', área de

serviço; área construida, �2,7 ,29 ,ní2 á�ea,: tei1'eno
. 380,85 m2.

.,
. ,

.

SÃO MIGUEL I
.

EM SÃO MIGUEL, cam fi'ente pará.\1 estrada federal
e fundos par!! .a estrada Estadual, Um.a é/i1.,lacará cõm dull.s
casas de maden'a eln tel'l'eno de 14 mil �etros quadrados,
sendo 120 metros para 'estrada Fed'era e 80' metros pela
:EstaduaL 'Cr$ �,OO�;OO.

.

"
A:PRONEL,

i;

.�. ),

\
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Oepois-da Buenos Aires-Rio C��denado Fundo de ParUcipação teve-Ivo vai
-

.

-.' .• � I • al12 ·anos -

• receber 8
argentinos viram a Capital pelo ,Júri curso em F I o r i a n õ p'o II S cidadan�

I'
"

j

Depois de permanecer três dias ancorado no Pôrto Hoepcke, na Baía Sul, o

iate Esperanza zarpou às 10 horas de ontem com destino a Buenos Aires. Deslocan­

do 30 toneladas em seus 19 metros de comprimento e 4m26cm de calado, o Esperanza'
é tripulado por 13 marinheiros' amadores sob o comando do oficial-de-marinha Joa­

quin Rodolfo Negra e pertence à Prefeitura Naval Argentina. É o segundo barco

'argentino em deslocament o de tonelagem.
O moderno iate argentino fOI construído em meados de 1968 e, pela primei­

ra vez, participou ne uma competição interuacional, obtendo a 6a colocação na re-

''"gata Buenos Aires-Rio, considerada boa pelo comandante tendo em vista as outras

embarcações concorrentes. Também participou de mais duas regatas na Argentina,
num percurso menor Sua velocidade máxima alcanç� uma média de 11 nós, sendo

que a normal é de 7 nós

Em Florianópolis os VISI- nau uma tradição entre os

tantes aproveitaram para íatistas argentinos que I?artI­
comprar roupas e objetos de cipam da prova, fazer uma

lembrança, além de discos/ escala em Florianópolis du­

de Roberto Carlos, Ell�- rante a viagem de retôrno.

grna, VmlClUS de Morais e _t'ntes de levantar a ânco­

"Os Incríveis", Acharam ca- ra para singrar novamente

1'0 o preco dos CIgarros, pa- as águas do Atlântico, a trí­

gando Cr$' 1,80 por uma car- nulaçâo' do Gitano falou a

teira, enquanto que em Bue- O ESTADO e confessou gos­

nos AIres pagam cêrca de lar muito de percorrer a be­

Crs 1,00 pela carteira de ci- líssima costa brasileira, "a

çarros americanos, qual já percorreu diversas

Todos aproveitaram a opor vêzes e jamais cansou de

tunidade para conhecer os admirar tantas belezas na-

monumentos históricos da turais".

o l)h1a de Santa 'éatarina e

Sua tripulação é composta
por funcionános da própria
Prefeitura Naval Argentina,

,

responsável pela construção
do Esperanza, e por elemen­
tos das mais variadas' profis-
sões, inclusive funcionários

públicos. Dois dêles, desem­

barcaram em Flarian6polis
onde permanecerão maís al­

guns dias para conhecer me­

lhor a Ilha de Santa Cata-
fina e rever as "chicas" que

conheceram durante a esta­

da na Capital, "as mais be­
las do S;l1 do Brasil".

,Falando a O ESTADO

Comandante Joaquim Negra mostraram-se vivamente im- ATREVIDO AT� NO MAR

declarou que o percurso cum pressionados com o contras-

prido durante a regata foi te arquitetônico do 'Palácio Outro iate que aportou

normal, apesar dos três dias (lO Govêrno e do Palácio Le- ontem pela manhã, nos Ve-

d. fortes ventos e chuvas na gislativo. Finalmente, uma leiros da Ilha foi o Atrevido,
costa do, Rio Grande do crítica foi levantada pela que logrou o 3° lugar na sé-

Sul e Santa Catarina, 'I'am- tripualção do Esperanza: a de "E" da Buenos Aires­

bém' a quebra do mastro de falta de um pôrto adequa- RIO, concorrendo com mais

apoie das velas foi outro do para ancorar embarca 45 participantes. Construído

obstáculo superado durante ções de grande e pequeno nos Estados Unidos, o �Atre.
a prova, causando tão so- porte, pOIS a Ilha de Santa vido possui CllSCO de alumio

mente um atraso 11a VIagem. Catarina deve ser parada mo e, il exemplo do Espe·
Ú retôrno da embélrcação �s- cbrigatóna para tôdas as rama e do Gitano, está

bva marcado para sexta- embarcações que fazem um eqUlpado com dlVersos jogos

feira, sendo prejudicado pe- passelO turístIcos pela costa de velas - t�ocada§ de acô)'­
lo vento sul c obdgando a brasileIra. do com a direção e veloci-

1'ixa�ão de nô,'o Loráno de GITANO - O MAIS �ELO óade dos ventos - anemô-

'i'Qldli para ontem pela ma- Outra embarcação argenti- metro, dispositivo
/

elettônico
nhã. pqis o melhor vento /3e- lié' que partiupou da rega- para determinar a dÍJ'eção
,:ria .0 fordeste. tá Buenos Aires-Rio, esca" a segmr. Contam ainda, os

'A e�calll em Florianépohs l0') por algumas horas on- iates com os mars modernos
1

tio E$peranza, segundo o t<!m pela manhã no trapi- slstemas de navegação esti-

C.Jmandante JoaqullÍÍ., deveu- che dOi; VeleIros da ilha. mada e astronômicá, inclusi­

:.� ,s mformações obtidas no Gitano, que é considel'ado o ve com gomômetro e rádio-

Iat,> IClube da Guan�bara maiS belo iat� da Argentina, compasso.

'.,ue lf.bluiram no 'roteiro tu- participou pela pr;melra vez O Atrevido, que teve pa�'­
ri:::tito ia Ilha de Santa Cata- d:J certame internaClOnal - tE' de sua cobertura construÍ-

1"'.':, aiém. de Cabo Frio. An- lealizado de três em três da na Argentina,. foi con·

\ir;; ,!c.s Reis e llha Grande. '1110S. Projetado e construído cluído há dOlS anos e fêz seu

�uantlJl ao carnaval brasi- pelo veterano la tIs ta Gelma- "debut" em regatas interna­

ir ,1'0. li tnpulação argentina no Frés - responsável pe- cionals no ano' passado con­

ut'dmdu que partiCipou de l;_, construção do Fiord VI, cOlTendo na regata New
'(;ül baile précarnalesco, pas- que também partIcIpou da Port-Bermudas e p,ilrticlpou
lIúndo ,as demaIS festIvidades I f'gata - o Gitano. fOI con- pela pnmeira vez da Buenos

m(llue:,cas em alto mar.. pa- duído em nieados de 1969. Aires-RlO. Foi a embarca­

r" I.!Ompl'nsar o draso de A embarcação desloca 5,8 ção argentina que obteve

cmc:o dias na VIagem de re- tpneladas e é lnpulada por mmor número de vitórias na

p essa: Na Cf1pital, aprecla- ;;.ete mal"!nheu os amadores, temporada passada, inclusi.
r nm o desÍlle da .8scola de todos veteranos em regatas VE; a 3a classificação em sua

Sawba. ProtegIdos da Prin- H,ternas ('" wternaclOnars, al- modalidade e o 79 lugar no

('e8a. tetm-campeã do\ cama- guns dos quaIS com mais de cômputo geral' da Buenos Ai­

\ nl da Úha, em homenagem ('Inca dIsputas. Obteve a se- J ps-Rio. O barco participou
:, conquista do título. O des- r: unda cblocação em sua mo- da regata com 9 tripulantes,

, I
�ile agradou a todos, que, (lahdade ou seJa a série mas seu retôrno �em sendÇl
S�: laJ]1,eI1taram não ter CJIC'- "C" 'ela rf'gata Buenos Aires- feito apenas com três, ou

1:3do 'antes à cidade. O rit- FllO. f<eja o ploprietário e Coman.

\"'0 e gingado dos passistas A permanêncla de algu- (:ante Henrique Escurra e

e c<ll}rochas lmpressionaram tLaS horas na Capital foi ll'alS dOIS aUXiliares. Os de-

hastatite a triplllrtção que motIvada para reabastecI- maís tripulanle, s, seguiram
, I I

l'lão omitm um eloglO espe- menta e VISIta à lh,a de San- para a capital argentina por
clal as garotas catarmenses. ta Catarina, que já se tor- via aérea.

São Francisco do Sul (Cor- Com a conferência do pro-

respondente) - O Tribunal!' fessor Oscar Carpes, Delega­
do Juri reunido em sua pri- 'do Regional do Rio Grande

meira sessão periódica, pre- <lo Sul e respondendo pela
sidido pelo Juiz Waldemiro Coordenação Regional do

, I'

S de Almeida, julgou er con-" Serfhau, foi encenado na

denou a 12 anos de reclusão '''manhã de ontem, no auditó­

o réu Manoel Teixeira, que 1 rio da Faculdade de Ciências

no dia 20 de abril de 1969 Econômicas, o Seminário de

matou a facadas Walter T. Prestação de Contas do Fun­

Bach, Os co-réus Francisco de de Participação Muníci­

Felipe Marcelino, Nicolau" paI promovido pelo Serviço
Marcelino e Felipe' José Mar .Federal de Habitação e Urba- I

< elino, indiciados no preces- nisrno. Participaram do cer­

so-crune como co-autores, tame representantes de 160

toram absolvidos, tendo' o municípios catarínenses e ;31
Conselho de Sentença aco- paranaenses e a abertura

1111110 a tese da defesa que, deu-se às 9 horas de sexta­

sustentou a negativa de au- \

;J��{:;g:���:ti�iL·.::' Universitarios organizam
�����:v�:::��:�{'er�::;:�� .: O III Festl·val' da CerveJ·aJarnel Dippe, que sustentou
a tese de Legítima Defesa;. ,

própria para Manoel Teixei-

1'2 e Negativa de Autoria pa-
-, O Grêmio, dos Odontolan­

ra os demais. O libelo acu-
,dos de 1971, organizador do

satório enquadrava- os, réus c 1festiv�l • Universit�rio da

no artigo 121, § 2 do Códi- Cerveja . acaba de divulgar a

"'O Penal _ "Homicídio Qua- ' programação do lII9 FUC, a
c

ser iniciada na primeira quin-'laicado".
zena de março e que é a

seguinte: dia 12 -' 21 horas
- Abertura oficial do ill9

O Conselho de Sentença
estêve constituído pelos se­

guintes cidadãos: Carlos Mo- FUC, com sangria do 19 bar­

reira, Adalr Zlllío, Ivan
lil de chopp, em presença

Cmvelo, Lourival C. da S11
<'as autondades convidadas.

va, Alvaro C. Grubba, Jus- 21,30 - Desfile de bandas e

tmo L. Rosa e Ernesto BoI-
.

às, 22,30, iníCIO do concurso

d" dança. Dia 13 - 21 ho-
'lmann.

Educação
da ursc lem

/

mâlricula

tas - Abertura da segunda
�lOite do Festival, com apre·

<:entação das bandas. 22 ho­

ras - Continuação do c�n­
curso de dança. As 23 horas

feira em ato que
com a presença do
Ari 'Oliveira.

contou

Prefeito

,normas anteriores' e como

as municipalidades deverão

apresentar àquela côrte suas

prestações de contas da apli­
cação do fundo distribui­

do no ano passado, .até 30

de abril vindouro, "o Ser­

fhau resolveu trazer subsí­

dios e esclarecimentos para

que as contas possam ser

prestados satisfatoriamente,
evitando que seus processos

sejam sustados e baíxem em

diligências para esclareci-

Falando a O ESTADO sô­
bre os objetivos do concla­

ve .o professor Oscar Carpes
declarou que o seminário vi­

sou, sobretudo, esclarecer os

prefeitos e técnicos munici­

pais sôbre as exigências con­

tidas na Resolução 100, do

Tribunal de Contas da União
e sôbre a aplicação do Fun­
do de Participação dos Mu­

nicípios. Esclareceu que �
Resolução 100 de TCU alte-

rou, substancialmente, as

mentes
nharn

mentos

ou, até mesmo, te­

suspensos os paga­
de suas cotas".

O Governador Ivo ,. Sílveí­
ra recebeu no Palácio dos

Despachos, na tarde de sex­

ta-feira, uma comissão com­

posta dos Vereadores à Câ­
mara Municipal: Presidente

Nagib Jabor, Waldemar Fi­

lho, Baldicero Filomeno, Al­
do Belarmino da Silva, Pe­
dro Medeiros, João Otávio
Furtado e Isauro Veras.

A Comissão dos vereado­
res comunicou ao Chefe do
Executivo Catarinense a

concessão do título de Cida­
dão Honorário de Floríanó­

polis, que será outorgado ao

Governador Ivo .Silveira, em

sessão solene a reauzar-se no

prOX11110 dia 10 de Março,
às 20 horas, no Parãcio da
Assembléia Legislativa.
Na oportunidade o Gover­

nador será saudado, em no­

me do 'Legls1atrvo Municipal,
pelo vereador arenísta Wal­
demar Filho.

Encontra-se aberta no

Centro de Educação da Uni­
versidãde Federal de Santa

Catarma, até o dia,8 de mar­

�o, a matrícula para os cur­

sos seriados de ::-Filosofia,
Geografla, Históna, Matemá­

trca, Letras e Pe'ílagogia.
Segundo cOl11ulllcação nO

1/71, da Coordenação dos

Cursos Senados do Centr()

de Educação da Ul1lverslda­
ôe Fedeu.il de Saüta Catari­

na, as taxas de ll1scnção e�­
tão estIpuladas em Cr$ . _ ..

20,00 para a matrícula na

�érie, CI? 5,00 pàra a car­

teIra estudantll e Cr$ 20,00
para o DIretÓriO Acadêmi·
co.

As taxas deverão ser pa­

gas na Tesourana da UFSC,
sf�ndo que o pagamento das

taxas precedera o ato da
matrícula.

- Entrega de troféus às
'bandas participantes." Dia 14

às 21 horas - Abertura

da .terceira e última noite

do Festival. As 2-2 horas'-
, , -,

Encerramento do <concurso

de dança. As 22,30 - Entre­

ga dos prêmios ao casal ven­

cedor do Concurso de dança.'
As 23 horas - Eleição da

Rainha do mo FUC.

A parte musical do lHO

FestIval Universltário da

Cerveja será feita pela Ban,

ba Tureck de Rio Negrinho,
intercalada por um conjunto
(la Capital.
A Comissão Organízadora

está comunicando, ainda, que
uma semana antes do Festi-

val será realizada a opera­
ção cata-caneco, que terá

ampla divulgação da' im­

prensa.

CANTINA

O Diretório Central

Estudantes da Universidades

Federal de Santa Catarina es­

tá preparando a inauguração
c1a Cantina Universitária,
que faz parte 'do seu calen·

dáno promocional para 1971.
A inauguração da Cantina, à

l'ua Alvaro de Carvalho, 38-:
A está prevista para a pri­
meira quinzena de março,
estando as obras já em fase
fmal de acabameato.

DOE�i'era um -milhão para,
a fruticultura do Estado
�.
o Banco do Estado de

Santa Catarina acaba de li­
bérar um milhão de cruzei­

ros, para apllcação em fi­

nanciamentos agrícolas, des­

tinados ao ProJeto de Fruti­

epltura de Clima Tempera­
íJ.�d - Profit.

1!:sses lecursos, pl'ovenien­
te!' do convênio firmado en­

tre o BanCQ Interamericano

dfo, DesenvolvÍl'1lento (Bill) e

o Banco Central, serão apli­
cadós em financiamentos pa­
n formaçã? à� pomares de

maçãs, ameixas, nectarinas,
pêssegos e outras frutas de

clima temperado. Os planos
de financiamento, a serem

,

elaborados por técnicos da
Acaresc devel!ão ser encami­

nhados à agência do BDE

de Videira e terão prazos

de até 12 anos, juros de

18% ao an9 e carência de

quatro anos para pagamen­
to dos juros e primeira pres

tação do empréstimo. O

Projeto de Fruticultura de
Clima Temperado, em seu

primeiro aho' de existência

aplicou, através de cp.versas
agências creditícias, mais de
1 milhão de cruzeiros para
a formação dos primei·ros po­
mares.

Por oytro lado, vinte e Sé­

te técnicos participarão de

um treinamento em Fruti­
cultura de Clima Tempera-
00, a ter início no dia 9 de

março próximo, em Videira.
O Curso, com duração' pre­
vista de 10 dias deverá ca­

pacitar" os técnicos para

prestação de assistência
técnica aos fruticultores do

Vale do Rio do Peixe e Cam

pos de Lages.
O treinamento será minis­

trado por especialistas ' do
Ministério da Algricultura,
ACllresc, I Reflorestamento

Fl'aiburgo 'e Safra, àbordan.

do aspedos teóricos e prá­
tIcos dp cultivo das frutas
de clima frio.

I
dos

IBDf ,dá
estímulo- a
erva-mate

.,f

o nôvo pre�idente do
Instituto· Brasileiro de

Des,envolvin:ento flores.t61
(IBDF), Sr. João Maurí­
cio de Melo Franco, Na­

buco, anunciou que o es­

tímulo à produção e à

exportação da erva-m�-
/

te é uma das metas de

,
s.ua administração.

MONTE SUA
PROPRIA
INDUSTRIA,

COM

:.UiBRO COMPACTIÍlOR
PARA 'FAêRl"PAR

"BLOCOS DE COtfCRETO
,'�.,. ,'"

" 1
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Em pleno ano.' do. seu Jubileu' de'·
, • \. , > ,.'

Ouro, o F'igueirense pensa em, armar
Uma equipe capaz., de levá-lo',:a .CQll�

. quista do título. de.. c�inpê�o. ·,.do
Estado.

.

Esta, 'noticia· demos lo.g�
após a disputa do. úm�b clirripió-".
nato" mas' até 'ago.ra ti ,atvip.egro.;·:d'e
contratações pi:ocedeu. rilúitQ rpo\:idts,
não.

.

chegando" a

.

S·éuSibilizaf·· . a

torcida' que." ·é' .. bastà'nt� ,.' exige:rÍttf ...'
Uma das aq�is{çQes: \'s.em 'ser, de
grande vulto, foi Jocely;.::�ue, as�i&,
reto.rpou ao �Ú',êip.io. qu� 'O iproJétprl,"
depois de uma' �usênÚa-i de alguns
anos,. quando"" passou pelas fileiras
do lWet�oPQI e ,'A:V�i; 's�k ter 'luz�do
muit'o, " Ol\tra,)d�

.

Íl';en�r v�lto. f0i
Marcos, 'um valor 'técliico' em poten­
cial, sujeito, .;por�m;, a, contúsõês
frequentes, Agora" o. Eigueireiise
cogita de reconquistar RaulZinho,
que não representava grande· �o.isa
nq alvinegro,

".

mas que; !19 Al"ai,
veio a projetar-se co.ma um �o.s
astros de maio.r 'evtdêtíci�,; tanto qij�;
na sua posição -' lateral esqúerdo
- é o. melhor de Santa 'Catari.na.
Seria a maior contratação' 0.0. alvh
negro na temporada,. mas

.

o
. Av,ai,

que também
.

pep.sa· sêriamente t\o..
galardão máximo," estâ· se " emp�­
nhando. ao.. máximo :para' ,não
perdê-lo.

X- X xx

ACESC HOMENAS.�A'R.Á;':T>IUBÚ ...ÂL
DE JUST,It;A DasPORT'IVÀ'-

'

'";'

A DiretoFia:: da ACESC ho.meM­
geal'ã' nos' pi'(>xíinós dhis ós 'cõmp6n�:h­
tcs do. Tribunal de Ju�tiça da F�d.�- -

ração Catarine:ase de futebo.l, ofere­
cendo 'ao Presidente Qsni B.llrbalo."
um

.

retrato.
, ampliado. de todoS QS

compo.nentes daquele Órgão ele
justiçã; 'reunidós quando. de impQr.
tant�', Julgamento realizado. no. ·ano.
que passou. O TJD se �êz tne�:red011'
do respeito da imprensei, pelos (U#­
ceis e, importantes casos .julgaQ.os :na
temporada' passada; o que contriQti�q
sem dúvida Pllr� que tivéssem..es um,

campeonato sem casos mlliorés-
OlíMPICO NÃO VEM MESMO
Estêve na Capital o Presidel,1te da

G. E: 'ólí�pico-q�àn.do em conv�rsa
com a reportagejn, disse dos l'��is·
motivos que levaram, C), Q., E:;
Olímpico a não dispqtàf 0, c.o.
nato=do"cõnente <loo,;, Não, fQi flUta·
de dinheiro., pois eIl;lbo.rl! com. g�t(')s
Dlensais na ordem de Ct1 9.000,00
andamos sempre em dilt cem' J!l9Ssis
o.brigações. Apenas, resolvemos
parar uma temporada, vara cumI?tir
um programa ,de obras, na sede

social, r possivelmente �té, a constrw- /

ção de um Ho.tel e� rl,ossa sede. �,

depois"-então ,voltaremos, arm4ndo,
uma equipe capaz de bem repr�sen.
tal' o.' futebol blu.menauens� e :caú,lti­
nense no Estado e fo.ra dêle. Disse;
o Presidente do OlímPlco, CJ.ue Ql�uns.
atletas serão: '. nego.,ciados enquanto
outros poderãó ser emprestados aos

clubes interessados. Quànto 8

Jairzão, deverá,. mesmo', ficar ,nó

Esporte.

Carroussel
I • �

-�to, merecia a ,ipeentivo �. ,o: apoio .

qa:'. diretoria. O Figueirense apenas

fico.}1
-

mal' situado.' no
.

certa�e
'

por
falta de. motivação' que; .era. coisa
que, muitos' possuíam. Pará ,: a: .tern­
ptitada, que viria, as, coisas seriam,
melhores. e, com mais ,:algtimas <lq'U'i­
si'çQes,' (') time! estaria _. fe,iU:;. J . Mils; .

deixaram' •

ir embOra justamente es
q�e . pró�eÚam e .nísso' �esiilin .

o,

màior êrro -do' alviriegro ,. "

;', ':'xxx'x ....

"

, ',' 'J()gador n6vo e

.

que', po�stie:', te!;:­
Aênt:ias técnicas "para me'lh6t,:'d2ve
ser Olhâdo. com' QarinÍlo é, �erc Ido
<i.e � tôdat a . atenção e' confô:rtd rara
q\Je, ná, temporada, SegUinte, pl'ssa
mostrar o. qué .aprendeu ·e 'po.ssa' o''
timé .

dêle tirar o mais ·prOve:to..
Em 70, ,escrevemos que q' manu,en-

dio.
.

dêles seria benéfica e que;
(i),aquele anlontóado de jogad0 'es,
d�is .d.êles pelo nien-6s,' obteDão prO:
jeção, nacional. Tem.os .. os· s�us

�omes e só estamos d�mdo.' t�mp6
3"Qcte,mpo.

XX.XX

G,:,R.. <F;iamengo pois, está tteinando
� "\ ,;. : , . '�, .

,

. 'com' réal agtádo.
'. '�UÀRÁNI DE PALHOÇA
,HOMENAGEARA Go\fERNADOR

I '. '@- GIi�rant F. C. de Palhoça, uma
d.ás mais antiglls eqúipes val'2:eanas

de nosso Estado, estará homenagean­
do, hoje o Go.vernad.or Ivo SilVf ira"
constando do. pro.grama uma par'ida
d.é fut,ebol, além de uma.' chur 'as­

çada. Como se sabe o. Governa 101',
tem ajudado o, esporte de Palhoça"
inclusive com a constn,lção �e um

excelente estádio. da. futebol, �á em

{ase �inal de constn,lçâo, c lja
i!lllug-ura_ção dev�l:� se dar

/

der tro.
de alguns meses. No.ssa rep'o.rtagem
estllrá presente ao acontecimento..

L!,�A I:RI� JOINVtLLE ENVIA
�ELATóRIO
A Liga Jo.invilenlle de Futc-)ol,

através de ofído. Gircular 02-71 eh, i.o.U
à, AC,ESC, o relatório de suas a1 ivi­

,d�des referentes ao ano. ele 1970. O

expediente vem assinado pelo. Pre.­
{lidente Affonso Sauerbeck" e é

minucioso, no. to.cante a Tesouraria,
Administração., Departamentos, éc­
nicos, Junta Disciplinar Despo.rt·va.

)
jogos realizado.s e respectivas ren ,:as,
enfim tudo. o. que se relacio.ne com

aquela impo.rtante Liga. ral como

fizer.a anteriormente; qua�dô, .enviou
3QS órgãos de div\tlgaçi!o. e seu n3vo

EStaf1,lto, a LJF e�via' agora à t dos
o: . seu relatório anual, cumprindo
assim prescrição. estatutária. Exce­
lénte o trabalho. do. Presidente da

Liga e seus ac€ssores, confeccio.nado
um bem, feito. .relatório..

/

) '.

Cr$ 1.841,221.,00 por ano - ah�al­
mente depois de um' deseutendimen­
to com 'o Roma 'aceitou u�a -re'duç'ao. "

de Cr$ 5.43 ..633,00 em seus venci­
mentos.:_ enquanto. 0." ponteiro..

Luj.gi Riva ganha Cr$ 730.200;00,
e os clubes italianos devem cada' vez
mais.
Na Espanha passou o tempo em

que o Real Madrid era chamado" de
"banco da Espanha", pagando verda­
deiras fortunas

.

para ter em:�. seU:
tirrie_ jogadores como. Di' Ste��no.
Puskas e Didi. Agora, os estráriiéi­
ros pertencem' ao passado' em:- suas·.:
listas

..
de pagamento, e apesar, de: 'o"

Clube não ser mais um dos grandes
da Euro.pa, seus diJ.·igentes. estão
fa:zendo. tbdo .com "olhos" de gerente
de : banco", esperandô o seu dia
voltar: Atualmente, o. jogador me­

lhor ' pago no futebol espanhol é
Marcial Pina, que recebe ..... , ..

_ Cr$. 109,530,00 po.r. aúo do Barce­
lona,; . o salário médio da Espanha é
de Cr$ 29.280,00, quase o. mesmo

do.' 'futeho.l' alemão., considerado' um
dos centros· mais prósperos.
Mesmo com essa fama, 60 por

cento : dos clubes da Alem,mha
Ocidental. 'estão. ptwdendo. muito.
dinheiro., e a explicação para isto.
está nos grandes que' chegam, a 'ser

·

pagos por, vitórias, que chegam. a
ser de. C:r$ 12.170;00. Na Inglaterra;

,

o.nde o.' quadro geral é mais saudá�
vei, 'os" prêmios não tem tanta' �l�
,po.rtância, apesar- de o' salário. 'de
a�gu'ns 'jo.ga,dores aum'entar em pro­
porção. a renda dos jogos, D02ie dos
92' clubes da Liga Inglesa tem Shld?
no. 'q,llDCQ e dão boa bilheteria, mas

apeSar. de bo.m público - 30 milhões.

por ano. - as rendas niio compen­
sam muito porque os ingresso.s são.
muii� baratos, sendo os torcedqres
que pagam· Cr$ 8,76 representam
cêica de 70 par cento dos <'especta­
dotes de uma partida. George Best,
com Cr$ 365. 100,00 p.or ano., é o,

jo.gado.r que mais ganha no país_
.

'Ein Po.rtugal,. apenas· o. Vitória de
· Setubal está. bem fÍlian�éiramente;
na., :ÍIolanda, salvam-se o Aj.ax e o.

Feijenoo.:t'd; mas a pio.r situação qe
tô'4as está na França, onde a lei não.,

pennj;te que os clubes tenham lucros
CQ� o futebol: todo., o dinheiJ?o
arrecadado deve ser empregado.

·

')ara manter o atletLsm.o, baskete,
têms e o.utros esportes sat�lites.

FIGUEIRENSE BUSCARÁ
REFORÇOS
Além de Aderbál e Jo.celi,' o

Figlleirense procurará mais alguns
reforços para a campanha de 1971.
Jailso.n do E. C. Ferroviário e

algun� atletas do G. E. Olímpico.
estão na mira do. alvinegro do

Estreito, p'ois realmente o. Figuei­
rense está necessitando de alguns
reforço.s, principalmente na o.fensiva
e o próprio presidente NiHon Spoga­
nicz está interessado em algumas
co.ntrataçã.es" atendendo ao., pedido,
do. técnico ítalo Arpino.

\,
DEPARTAMENTO DE ARBITROS
SERÁ REESTRUTURADO
Segundo co.nseguimos apurar, o

Departamento de Árbitros ser&
reestrutLlrado, obedecendo-se as mes­

mas normas do ano que passo.u, no,

to.cante as reuniões, .físicas, documen,
tos necessários, fichas dos. árbitros,
relatórios bem co.mo as viagens
serã,o ainda de� ônibus, por 'conta da
FCF,. devendo. contudo. os' árbitrosl
passarem a perceber mais, l),ssim
como seus' auxiliares, já que a taxa
mensal dos clubes fo.,i aumentada
para 650,00 cada um. Afora as exi­

gências dos regulamentos, 'leis e

regras sôbre o futebo.l, a FOF po.qerá
adotar também o u�o. de cartões ,

amàrelo e vermelho para advertência
aos atletjls e expulsão de campo., tal
com.o usado na FIFA e agora na

Federação Carioca, evitando-se assim
os· problemas de discussão. e conversa

erltre árbitro e atleta. Uma bo.a

medidf), sem dúvidas.

)

Avaí joga
koje em
,Rio do· Sul·
"0 "A vaí, prosseguindo nos seus prepa­
rativos 'com vistas ao Campeonato Esta-'

: dual de ·.Fute1301; ruma às p�i'.m'eiras .ho- ,
.

ras da manhã de hoje, e� automóveis,
para -a' ci.d�de d'e R,io do Sul, ond� está.
Compro;;eticl�' (para, à tai-de,enfrent�r'
�U). p�;:tid; "a,ri1'istosa o conjunto do Ill-
", '

, ' "./ .

ventus,. 19cal, que, oportunament�, re�

t'ribuirá .â',_visit� do. conjunto. o.rientado
'.

. I .

,

.
�. :_, :

por Nélinho. Ao. qU,e Sabemos, Néli-
>' ". '.',\ -I

••

nhó fará ex�e'[i'�ncias, objetivando. de-
-finiF� o. qllantp anteis 0., conjunto, para
o. importante certame,

Palmeiras"de
S. Paulo joga
na· Capital•

�
I.. .',

,
'

.

A representação. do Palmeiras de,
São. Paulo deverá se exibir· na

Ca,pital catarinense .na primeil'a
quinzena do mês de março.

. .

Ná ocasião o clube do Pllrque
AntárÜ(!a,

.

estârá apresentando ao

púbrico fl:oriahopolitano, todos' .o.s
seus c,raques de futebol de salão.,
a.tuais campeões brasileiros de
clubes.

Serginhb, ':0 Pelé, do futebol de
salão, estará presente a êste 'acon­

tecimento de grande
'.

destaque nos

meios amadoristas, já que cabeJ:á ao.

Clube Doze de Agôstó e ao. Grêmio

Celesc! enfrentarem ao. poderoso
clube alvi-verde de São <paulo..,

Equipes Ireinam
As representações do Clube' Doze

de Agôsto, Clube do Cupido,
Colegial e Celesc estãe se prepa­
rando' para os futuros compromissos
;que serão determinados pela Federa­

ção. Catarinense de Futebol de Salão.
Embora' a entidade ainda não.

tenlha elaborado o se� calendário, os

clubes já estão em preparativos para
as disputas do. certame' ilhéu.

O Doze na qualidade de Tri-Cam
'peão vai lutar pelo Tetra, enquanto.
que o. Cupido está desejoso de

chegar ao título pois está cansado'
de ser 'vice campeão. O Colegial
por, sua vez, agora co.m quadra a

disposição para seus treinamentos
vem se preparando pois deseja fazer
boa figura neste campeonato. Por
último a equipe da Celesc que terá

que vencer o 'forneio de Acesso,
para passar a figural�' no bloco da
divisão especial. Pa'ra isso vem

treinando. diàriamente, coordenando

\
. suas linhas Para a primeir:a barreira
às suas aspirações: os jogos pelo.
Torneio de Acesso que deverá con­

tar também com uma equipe de São.
José e a Associação. dos Servidores­
Públicos que inclusive já se mani­

festaram a respeito.

Federação
elege dia 15
presidenteJ
o Presidente da Federação Catari-

. nense .de Futebol, 81'. Jo.sé Elias

Ghlliare, convocou para às 19h30m
do dia 15 de março próximo,' As­
sembléia GeTaI Ordinália da entida­
de para eleição do nôvo presidente
e vice; Co.nselho. FisClll e outros as­

suntos de interêsse da FCF. No. en­

contro., serão. examinado.s os relató­
rio.s da 'Federaçao e do. Tribunal de

Justiça Desportiva:

.�, r
!

, .f'""
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S(J TOMAZ GiRANTE O 'OUE FAZ,.
• TOMAZ
},OJA DE PEÇAS E ACESSORIOS
RUA 7 DE SE'rEM.6Ít.o NO.3

FONE �095 _' CAIXA POSI'AL 775
FPQLlS. se,

PEÇAS E ACESS�RIOS
PARA REFRIGERAÇ,AO'
EM (IÉRÁL; ARTIGoS,

"'úNICA' NO GJ!:NERO"
- .

,PARA SORVETERIAS.
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.. '1' o 1\1 A Z 'APARELlIADA; PA,RA CQNS:ií':RTq', ..." . ,\' OFICINA E.LETRO REFRIGERA- E REF'ORM.\S D;E! GEL.ApEIRA,S ;1;'

ç.AO DorvIESTICAS E COMERCIAIS.
SERVIÇOS DE REFORl'vIA E PIN­
'l'URA COM A GARANTIA, TOMÁZ
FRETE NO TRANSPORTE po RE;.
FRIGÉRADoR GRATUITO.

�il�fto'.t"has
.

1 � Fiquei' pesaroso. mesmo da

.

não. . vinda.' de Armando Marques
para palestras :

na
. FGF, aos; nossos

árbitros, .. 0s atuais; me parece, estão·
'attlali2;ados e as' palestras serviriam"
para aperteiçoá-los

.

m�i� ainda. Na
verdade nunca é. demais go.st�ú'" de .

'jlPl'ender mãís e mais.' ,Ague{e pti-'
melro cursa do Professor- Lindendorf.

..) .
. .

Xavier, 'embora alguns achem que
nada yaíe�, foi de '��nla .i�po�tâll�ia..
�apital, IlilQ pela,s I;ergunÚnthas I
feitas, pois. os árbitros jã-. d�verill-m
sabê-las, mas' pelo eJeito moral que
elas rep�'�Sf'ntaram.· ,k' .;,;�irnples
�xígência, . de' "uma I'0daçáo em -

português, cois� míni111a 'para .um

homem, que que� ser ár�,itro, fêz

muita. gente, c.o.r:rer, Aliás '0 CND
exigiu e volta li exigir,' pé!a m�l'lOS,
éurso primário pan� Os' cap,didatos a.

árbitro, mas com piploma .ou. certi­
ficado "qUente?' 'e nã;o '''f:i:ios'; 'como
po.dem ap�recer por aí,' Sempre é
útit li presença. entfe rós, :de; qual- .

quer árbitro de qutros c�p.tro!3 m,lis'
adiantados, e isto é, bom:, sãô pal�s.
tras altamente proveitosas .e ps�cQló­
gicas, Uma co.isa' houve, ,;conforme
prometidos· a filir:agem' é o 'llp.;Í'Qvei­
tamento do.s árbitros por mérito,
por Slla fôlha d� �erviço, sua

, cultura,'e pela -colocação no. cUI'si­
nho,

.

que foi até fácil demais. A

!Jlinha opinião sôhre os vetos havid.os
na FCF para deter�inados á,rbitr:os:
sou contra, é ,contra pl'oducen,ie

.

Slla
,

' apJ-lcação, não é legal juridiea�e-nte',
mas na verclad� êle já existíá escou­

diclamente,. nos, bastidores e ser:npre
existirá em, .qu�lquer Federa'ção. o,
fato de um árbitro errar, o.U .deter·
minado clube achar-se prejlld.i,cado
por. suas .arbitragens não indica
certeza qe má intençã-o.. Se os clubes.
o.u o. clube tem realmente algo grave
o.U certo co.ntra. determinado. áriJitTo,
preferível pedir a ,sua elitnina,ção",

.-1

ou se 'a 'FCF assim o achar, dispensá­
lo, já. que ela 'é. responsável pela
fo.'nn<\ção do, quadre de árbitros. É

.

SÓ" não "meto a mão: em êarnbuca",�, _.; '. ."
-,

.. .,"

pafa. defender qualquen.um, .'.
2 ..:_ Notíeia que rrre entristeceu

,

. bastante foi a. declaração do.' repre-
'- .... �

C. ,á, Carlos Renauxsentante do
-' ,

de Bi',p'sque, Sr. Harry Kruguer, da
'que era possível" 0., 'afastamento do."­

tricolor '. das, GislR,utas)' dD estadual.

d�da a crise JiÍ1a�ce�a -que .atraves-'
sa. .Já, J10' ano pas&aclo. Ó ,simpMico

. clube brll�quense; disput04 Q certa-'
me .có� os. atletas ql!e tinha, na

maioria . CJ.�e' joga'Tam' .por 'amq!, a�
dúbe: e ,dada .�a tenacidade do seq­

pre;idente 'IvO'
'.

Visconti. Agora;
parece 'que :.·a. coisa "piClrOtl e é uma

pena, POli se tratar justamente do'
ch�be mais antigo do. futebol céltari­
nense, o "vo.Vô" de tantos tituio.s,
tant;:ts glória!>, ,que grandes equipes
p�suiu'," � 'Renaux de. 'l'eixeirinha,
Mdsi_mam, Otávio, Petruski, DiegoÜ.

, S�hlos�er, Olinge;, Piep�i; O Renaux
de ..

"

'Arthur Olillger,; : que.' levoú, 'Q
fút�hol aql;�ras plagas' ê oao nossQ\

�tado, o.· RenallX de Guilherme:
:Fernandes, ,Augusto. ,Bauerl Q,tto
�êt1aux" ,A,nt'Ôríio '}iêiI, Érico. Bian­
chiúi. Cjnde estão, seus patrono.s, seuS
só,cios . honorários" benemérItos e.

grandes, b�lie�ér�tos? O C. A, Cal·tQs
RenauX:... nãO. pÔde . rn��rer . 'Ele é�
corn9 dizem seus" gra,ndes historia­
dores, cAntônio Heil. e Pe. ,Eloy Koch'
tin�a parcela da· história social ,da

.

Cidade 'de íh'asque. O�R�u.x, faz

parte'- de ,Bn,lsque , e ,fai parte de

Séltita' Catarina há ,58 a�os. Seus

I�

feitqs, . Slla.s glórias,
fro.p te11'as" •

. ultrapassaram

Ao qtle ,se in�orma" o' futcbpl
euro.peu está atravessando.. lima

crise" financeira -tãe:'
-

grave: QU0.

',. ",.'
,l!Jguils comentaris.tas:. 'já, a. cóps;.de-
�rárri, 'Itão. a_ssustado�a 'co�o' a 'qli{bra
da . Rolls,Royêe". N� Itália, França
e ;--4.ustria,. , nenhum·' cluoe ., .. ga�lhl!o

0- Figueirense parq ver concreti-. dinhdTo atualmen.te com os' jogos.'
wdü 'ó

.

sonho "hã: tres deéêitios Pin:tugal e 'Belg'ica tem apenas um

acaÍeritadó '"-::....., seu
.

iÚtiÍn:o ,títuIQ cItite com saldo no b�nco.. A
estadu'af" foi. q:m' 19�'I' .-;- ,pi.ect�à "ÍIoiandú tem do.is, a IUgoslávia três,
gast:ar" Jiiúito, recorrehclo maiS aóS: e à Espanha quatro..
seJ1S associãdos e ,beilf_eito�s. ; Apárentemente, a principal cauila
sabiÜido-se q'üe seus cofres corhp'gr� d� J)'r�blema começa com a :fr<\quesa
tam' {lluÜo' poucô.! Tem ·obtido. jpgij_ 4o.�' clubes que i:J:�.0 conseguem
dores,p'aái"reft'll'çQ.de súá"refu'gÍl;qr4�� ll'1-q.nter umq posiçãõ realista. nás
qu<\Ü'de .� mafór pxoblema, eit�

\
.na: hsgóciações, para .contrato. o.U r:"no..

van!iti;atêi�i, ,;' "óM�' Ílã()' há úni só �áção de �ontrato c�m gnirides j ga�
nome, que mereça dE!staq,qe.· Bbns 'd.ares e técnicos famosos:

.

De t�
atac;�ntes teve-os n.� atio.' Pllssad0.;/i 'IJ'!4Íiel�à; que Q' 'fute.bol 'na' Eur';)fl�
começar' por Tati, Carlo.s. .• ' e Tatso. ()�i,dentàl jã teria. se afundado ,hã
que 'nunca .deveriam ter sigos ;m�n- inui'to, tempo, s� não. Jôsse a"genero.-
dados de volta aes. seus' pagos.)�� sid..�de d,� alguns iMustriais é torce-
justamente, quarido., �stavaw. jogando d.o.tes abastados.
() fíno. .. do. seúl futeboV Co.m o. (e{)n�

.

<'N� Itália,l nenhum' clube p�.dejunto g:1nhando. agress�viaade.
.

manter-se por .seus próprios. IJ(l'310S
.. /"'. 'X X" X X

.

. e a <Liga Italiana já ,tentõu impór
Um Hrri-e.'nãü' se faz' da.,tl�ite·'!liÍará algumas limitações às somas pegas

o. dia': Ê" preciso. tel,Ilpq' e trabátb:o:: '.� �téhiico.s e "jogadores famo.sos, aprO-
Em 70,'" o g,êimó Pc:teijdidô ��r v��dQ ,tnédidas que sempre acal'am
Niltop. Spoganiez' cQme,ç01,l,. ,

a !itEifupo,. '. ,p�tilel;J.do o . valor qual'lcTo um n me,
rada e,xub.erante d.� mocidaM,,:'.e 'ci)nbeddo aparece no, mercê. lo...

.'val�:. Vei� muita. ge�te. �ova�\q��,••. l :;�?mé'!l.te"; assim se' e�.t,ei1�e com!) ,0
lapldada '.

com o co!:,rer <lo. Cam�.', ,; ;M�i:Uço ' Helenio Herrera· ·1'€C0b.ia

i :ãjUêias divE rsas
,� - .�:.

Brusque esportiva." lutará; temos
�efteza, pilrà ter seus do.is represen­
tantes

.

no estadual.. o. simpático,
Paissandu ,e o. seu glorioso co-h'mão
G.>A:. çar:Ios Renaux.

Remo
}.

tlÍralmente vai "beneficiar os Esta-
_, . .,i"

.

,' ...

dos que' lutam para acabar com a

quase eterna ,hegemonia dos ca-

'riocas. Da mesma manêi;ra será

dispU:tado. o.Campeonato eàtár�rter
se de Remo, prog.ramado, para _o

)dia 23 de ínaiQ. Se '-lma entidaae
ou clube tiver o mesmo mÍlÍleró·

No treinamento das. �uá.rnições
. que a 7 e 14 de março dispu,tarão
as eliminatórias ,para' O Campeona­
to Brasileiro de Remo, houve uma.

'

pausa durante as' festas. carnaV:�T
lescas, mas logo. deu vento-sul e o

programa ficou redu,zi,do apenas a
física. Hoje, €spera�se vento favo­
rável OU nenhrnna. brisa.. Ai,- então,.
vamos Qbservar' Os movimentos
dos remadores que vão. lutar por
um lugar na delegllção da. FASC ao

certame que está marcado para
ter lugar na Lagõa Rodrigo de
Freitas nó dia, 11 de abril.

xx X'

Da mesma fOlll1a .como rem, si­
do disputados os certames mun­

diais, .olimpicos e europeus, o Bra­
sileiro. vai ser disputado pela' pri­
meira vez por .regatas, compreen­
dendo os m�smos páreos e às mes­
ma ordem de disputa. Não é mais

<p�putado por pontos, o que, na-

JÓQUEI CLUaJ:
SANTA CATARINA

I

CONVIDA PARA O DIA 28-�-71
19 Páreo � 300 metros -r 14,30 hs.

1 -_ INDIA
2 � LOLA
3 - ZENITA

29 Páreo. _:_ 400 m.etros
1 - CASTANHA
2 - FARAó
3 - MICKEY
4 - BRINQuEDO

39 Páreo - 530 metros
1 - GAUCHO
2 - SERRANINHO
3 -'- CALAMITA,
4 - MICHELA

.

.
.

- '

de vitórias qúe outro, então pre,.
valecerá as segundas colo.cações
entre os empatados em vit6rias .•

>.

XXX

Com o nôvo sistema. adotado p�
la COr1federação Brasilei.ra de Dés­

portos por força das de�rtnina­
çõys internacionais esposadas pe:-
la entidade nacional, podemos ga- �

nhar neste ou nos p:i'6ximos anos, (
pela primeira vez o título micio-
mil da canoagem, bastando que ....

utilizemos nossos ,remadores em '\
potenCial, distribuindo-os em qua- 5'tI'O páreos. Podemos ser caITl-
peões, brasileiros com apenas citt- l

"
co .remadores. Podemos co.meç:w �

no dois sem, com os ,remador�s ')"A" ,e "B". No dois com uti1�e:.
\. ,-

. �/,.
mos os 'remadores "C" .e '�D" e �

..

'skiff o remador "E". Este pod,
fazer dupla com "A" ou "B" n

double-skiff. Mas isso não pode. a�\contecer agora, visto qu,e dupl�S .

em condições de ve�cer temos tao

sómente os aldistas Nelson e Vi- 1\

leIa. Para o certame que vem ai'jtemos que uti'lizar,mais de dez re­

madores, pois podemos cohtai
com probabilidades de. vitória nos \
páreos de oito remos, sküf, dou- J
'ble-s)tiff e quatro ou dois com ti-

j'f.
....

moneiro.

A . falta de um. técnico. de fora J
designado p�la FASe, faZ com �ue (
se torne. impossivel \ll11 entendi­
men.to entre Martinelli e. Aldo ".:lZ
para·': organização de no.ssa forçá.
Um ou outro pode],'á vir a con­

tar com reforços do Ri�huelo OU

d� ; 4m�rica, ' de ·131umena\l.

15,30.hs

I',

49 Pãreo - 520 metros
1 - RAGAlvru:l<'IN
2' - CHUMBO
3 - BUGRE
4 ..:.._. SERESTEIRO

17,30.h8.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



overna ores vaol eOIDaR ar a rena nos
rias ainda continuam m41 pi

-

I" VI��covi��:s��ir���á��s·��lí�, ..aU:8 '..
���=:�:E:;::'iF.:: .. 311·radee.tar compor ou recompor; ; ;. .

.

um órgão de direção par-:
'

M
'

d'
• . • .

,.' Não possuo dotes literários r-em pretensões a herdei-

tidáría, para l_?go" a�are.
i

a· ri .IC·I ra de Blanche , ou Borleau, Homo nascitur ad' .Iabc �ium,
cerem às' racções eX"ISSO, � .:

.. ijj, '

, ',' I' por tante a uma velha também li! lícito acompanhar, ana-

ex-aquilo, Tropeçs".se·. em (.
'
..

\ ',' "lisar, ajudar a engrandecer sua Pátria, .

'

grupos e elas, Quem qui- /. '. '\.' . Tecer elogios ao sol que desponta é a celsa. mais .na- ,

ser ignorar essa, reslída- ", Pâjll-o>VI agradeeeu ao
tural IilUf.'; existe. Todos aguardam êste alvorecer" com eu-

de, está perdido. E' só presidente,Médiei ,o 'seu'
feria, saÜsi, ção e

. esperança, Tecê-los, porém,' quando ele
.

. tew�ma "de, . pesar ,pela...·
eí, ainda. esta semana, ameaçar ignorar' .essas ,mbr:te,'do,:'cá:rcil:eal.,Ca.m_a-

se encontra no oiaso é o supra-sumo. da ver�ade,·dessa
E' talií;lbém' a solução que alas, e- elas 'se, unem. con-.· .". '. ,,' verdade insotismável.. não corno a queria um w;:tnde .poe-

êle- pretende preconizar tra ,a ameaça. O remédio, �
. ta, Ao .�ri:fes�@·., t:empo•. 'o:> ta, sob o, manto, diáfano da fantasia, mas uma ,:ve-rd�.de pu-

'. .

- tã t
' ,

,-

't'
Sü:tno� PonW;iee� pede' 'as' l' 1 d

'

.

h h to'· di
para as demais seccoes en ao, a e para ,Perrm 1;1' •. v.:,�r';1- d·h":·'.')···,,. ra, reai; rmacrua 1, que SQ, aos omens ones _-os.:-e gnos

.

",,,.' "j, ..
"

",eu"ROS"
, e

.

:.uvblS. 'para,; 0..' -
'. ,

.

regíonaís da ARENA" '-;
o rortaiecímento do,· pa:r:'):, ,'".:' "'.. ', .\. '.

'''. ',. �'.' ',; .. é conterida. É o case das palavras .que dirijo a Ivo SIlvei-
. i

"

tíd
' ,

f
".

t'
. ···��tô It.8.s1t o"

•

,- , •

•

I
( " ,. '.

para ser adotada, natural, 1 O e O en ·raqueClfllen 0-' J .' ,'. " ',' .' "
.
J', ra, .;depQis de cinco .anos . d� govêrno.

'

',:
'

"
'.

- ,-'/ I' ....," '. �'. ..' E" 'o" :seguinte' ".' o. texto':
'

menta por ocasião da progressivo' dess,as, JaC".
.

.

'.' -,_.
�

I
,,', ' .... .:;...: .' , . " .: Ten]:(i) acalilhamento qe ?inda p_égar na péri,a Ií'ara

. ." , "
. '. .. ,'dodA êg:Tama: "'-o 'Papa' '. "

.

Essa SOll:lç1j.@p'arece-Ihe·recomposicãodosOrga-ç6es,é,entpigilX ao :gover,; .... ,.,:'\ )':' ,.'
'"

,. ,':,
"

escrev�r essas linhoas, sou bem idosa, só o cérebr,o' é "lúci-
. ""'" .' , '

. "Acrr81dece�os a v: ·exa. '

. ,

a unica capaz' de benE!'fi:·· niStllOS partidários esta· nador, : pp·r melO d.o� �el1S" .": i ci:'�""d'" ';'ci
\

.
: .;'.,_' do.; La);Hcltei n� JmIlretlSa. muito tempo, um, a,i:tiguinho

eiar a ,ARENA e'o. �bV'yr;.! du�is em setembro dêste ,representantes; .. o. cOliltro·", "af;,"�e!\ �za �:,expressa_ot -" aqui, .outrô alí, iIlteress�mdo-ma. por todos ,ó{problemás
, .' .

.

" .

.

e", -'
. '.

t""
' .de· 'nesar.. em nome' !l,es:' "

.
.

' .', ". -

nador e, por cQnsegmnte., ano. Em todos
.

os Esta· le da -

onnssao- EXe,Cbl lva.
"

.. �, ,> '�d' '.
'

. A'; ",.', 'd' . de \ m.ejl E�t�(dQ, cO,lade;> dps,: sahldosi:)s Jú e Jairo. _Há três
. ...., " .

. . . "
'
," SI''''' 'e' o. governo er o

. . .

a próPria Reyolução '_'. "dos em que os govE',lI'na· Com issô, em todos " ,,-,' "" ,.,',,:, - :1; "

1 ""f
,- ános sssa_ pena ,sil�ncio;.l por ·despqstos íntimos :-- ,A vide

" ,

."
;. \ .' ;"., POvo.' urSSl elro . pe o' a·_ '

".

na medIda, em.C'],ue ,��.a'r� '. dor.es sejam. da .AREN;A Estados, � 'AREN'�"'I>0cl.e.,·,,, 'I'; ,';', t- 'd: ':"d' ;,' ''',' é da,l�.ocidade,. a elys perteI).ce.,-- O que dirã Q'me,u que-
.,

' .

1
- . ,. ,

.
,

. , •

f'
I,

t d" WlmeR o. , o cal' eaL ..dom ' ,
--

tn,oruzara. as re,açoes �!l:' ': .

"

_ ·21 das. 22 umdades fe,- ra ser lrm;emen �",eon lk' ,": '" ,,' .'d;
--

'

,

I

C
< )i"',' riuiissimq Mm'cílio ,leRdo ·êstes rabiscos? '", "

t E t·
.

t�'
..

�"
. '., ..

.

-

AI d'd '"' " A. Jaw.e , e Barros", amara, \.
' "

re o. : xecu IVO. ;. es_.ua :' detatIvas _ .eabera a e es UZI a. "{s ,goveI1'lalltores;, __ "1
h '.::

'

"', 'i /', ',,' .
.

(
." /

' '.
.

, "'. '
..

'
'

.
,. ,," "

." 'atCel\)lfmO' 'do Rio de, , Ja- Tenho em mãos o célebre proces's,o Dreifúsi ,�,.-td()fen·
� a respectiva :secção, � âre:;.',. 'p:re,Etncher com "elem�ntos firmarão; �ua' pr�pl'ia, 1��" �'Ii�iró; �A 10z �d'a? es��'iaticâ ". dido 'por Clemlimi:éim aos '80 imos qüa,n \,�,ri/f'�1 Cog�lliOm,ina,
nista,' eliminando 'fo.coj;, h da sua, cO"";;"''1ça quatro deral'lÇ!a. '-. e setá,;� o, coe' ,,"" ui;:' t!;': ; '" ".� .. : .' '_''_' -, .

. '.' .' ,

de atrito que só: l�t.-âm 'à;';
.

dos sete c��;s da ComIs- mêço do fi� ,d�� iideran'::; .'c:.;s �a,:'I�l�V;3ndo';,_a '. De�, dQ "o ,Tigre", E o nosso sempre 'lem1;Jrado CliHrd\hltl q1Je
•

_

•

"
"

••

'
__

•

_, ,

'

A

• ,

, • •• '. _�, 'nq$sS::'preceq)e1o 'seu eter" 'ao� 96 'ainda era consic1erad() o. nomem de 'ma-ior influê�
desuniao, como se;venfl':"': sao ExecutIva: E um des-' ças reglOnals paI'.alelas" As,>" ,.';. '.

,.

'

_' ... , .... .,

.

'.
' , '

'. . '., . ,

"

i' no,,·rep0USo
.

pedlm0s' tam· cia. na Inglaterra e tO,do munclo, Pol'tantol não: torcem"
cou em São. Paulo mesmo,;:' :;es -quatro' será sempre o correntes pcil,íticas t__ ·

. < . 'o
.

"

,-, '., ,

·

'. ',"j .', .
. ..'

.

_",
' \ bém para' o dilete BraSIl deixem uma velha transmitir o .que lhe vai no· coração' e '

pouco antes das ,el�I,çQ!3S.·· preSidente. rao naturalmente a: g:r:a:- '.."
h

. .--
. ,

.

.

O governado!: Ab-réll }3o:. ,,; ."
.

vital'. em tõtno. dó. grupo
que� pmenageIa a. sua que sabe aquilatar: o bem" eJogianc1e os"bons e 'concle:man- I

dré, como' se sabe, "acá: ", 'FAcçÕES mais forte;' aquêle,'. qúe memoÍ'ia, o.s mais coPio, dQ. du pGr outra, risca.ndo de leve. a pele dos _maus (se. é

-bou ficando em mini.niâ r,,'
\ 'A v:�rdade,' admitia', o' realmetne dirIge, O' piarh2 'S'OS favores e bençãos ce� que. p(i)ssam existir )lle�s�as verdadeiramente más,: sem"

.

'
.'

. ('ie�tiáis. há cl h I'
, "\ N'

na Comissão', 'Efx,gcuti'Va:,- "
sr.' .Batista . ��inos; ,é' que d,?, )q�ai1'�O-',Jlada 'POtqbl,� pre, 'e aver a guma .COISa que,. es I

tQrn'Ju ,a)j!nm�,
"

ao

· areni�ta, isolou-se' ,no, 'Pilo"
.

,,11ão há 01Itra: saida., Às êste será o, representante
temam os moços, não vou fazer apologra da velhic.e. ,.

..... , f. . , n� ,J�e"cbiego'IJ a. Ivo Siív'eir\_ termina seu ma�d�tó de -- gg,;êrno fe�
lacio do 'Morumbi,!- ii ,p��:

.

antigas legendas, pártidá..
\

dei Executivo.
.. i

"adVêii:-ir o Vaticano' cundo: empr:eendedol', Um, ,govêrno, de ordem ju.sta, ,orr,
,

.

'.

" de os
r

privilégios odiosos foram eliminados e'.a Justiça'

ra r.ti·do',.·.·s -, :.pJ:'O'� ·Iil-I
..
C";'0'"'s' 'esl'a-o��';' ·!�:';-e,:?;;'�:c!� um:;'��:n�:'ta :���':,:,::nci:';ê::;dOÇ;�: �'::'i:n�

.
'.' '.

'sôbne ;:;l;'COnfissão comuni-

U' b "di.
I

(lI.
'

1.1'"
. "

,-
. _.... .

.

"".;;JagO :que .
essa .p,,'

.,' ',•.
'

m· "

.

'1.0' acom 'pra.llmas· loaDeelras, ,;�=�;f�;'���:� . .' .'
. '.

I ,'" "
'. . .,..' ·,.:At ,�;velaçãG fói, feita:'po.r

Tanto o partid:o,.· :�_itUli. ,,' " ,Como se sabe" cOS, pa'rti· pres'idenéia da A;R�N': : d. (�i'valdo 'Monte; ,; '�rce-
cionista como o .. :MDIl 'e�- ': ,;d:os, atualmente; só ,cogi� ·montoU-se. ,um . tabique ; l?ispo 'meti[;ópolitíano de

· tão às voltas corri, pro,.' tam de propagaridà dou· com ;pal'ede's/ de viõ.i<i�:.lJ.Ó ; �atal;: RN:, ,d'tirante a �fs-
blemas' financeiro,s, .:., �em ti'inaI:ia . em vesperas. qe salão ,que :,dá :}üesso.' a.o : sa,'Cêlebradá· ontem na·

:!:Settr-Sg --.1�'F'. '��� ,�le�ções,' qüan�0 tamb�m.."""i:r.;lenario..cta·,�ma:r.a,' ,pari1. C;ílje1lf,-çapi'tai., em sub·a·,

atender às despesás de', cuidam' do. alistamento ser utili,zado pela direção 'gio;::do·'.'cárdeat:
custeidi, Essa' .obsérvação eleitoral, utilizando recur-- arenis"ta, No mesmo ·16-

.

�,

fDi f.eita em rBrasília. pe.lo. .

�os�dos PrÇ>priÜS cartcíida� ,cal,,: da' mesmá' f?rz:na:. P·re'$"I ·de<n'-Ideputado Batista Ramos; , tos. flIDClOnaI_ll : Os' gabInetes " 'I epr�sidente da,' A'réÍui,� �o SE,DÉS' .dos ljde'r,es 'do
';

goveUio ,e !'". ,,)
�
',(

decorrer de conve�" in· da oposição e do secreta>"_ � '.
.' "

formal em seu 'gabinete No. momento, o.s
.

parti· rio-geral da ARENA: , ci'
cOln jornalistas,'· o �1lr doS'. só I}ão se preocupe� g�binetê

.

do secretano,ge:{'
dro José Sarney .e." 0.. de- com ..

recursos necessarios ral
.

do MnB funciona: iJ."
putado Elias Cirrno: à manutenção de sede's' e gora, na· sàla ahtes. us.a.d�;
O senador Jo.sé SarnEl,Y, .serviço.s de s.ecretarias, pa�a ,reunião.. da'. Mesa ds_\

de seu lado, sugeriu '.
que' porque elas nã.o existem. Gamara�' . c.

o �overno, uma vez que, O' 'qÚ:e. exiSte. s'ão 'apenas Ao tempo da gestão do.s'
não regula-rnenta... '07 f..n.

.

wabiFietes·, de ) presidentes senadores Da�el K.ti�ge:Ç"
,do partid�riol cie�efi� au-' e , secretlJ,rios, funcionan· e Filintó.MUtler na ,-arre.'
torizar

�
a, construção·c» do, de Um modo ,geral, ção -da ARENA;

.

e.'�àr·
sedes partidarias, à f{m em d�éncias de' As· Passos no MDB; aS :';pr��l.
de que as duas agremiá:- sémbl�ias Legislativas e, dencias dos' dois' �ttidós
ções pudessem. ter ÍnéUlÓr Camaia� Municipais. ,com' funcionavam· nos\ gabfÍie:: .

organizaçã.o.. O d.eilUtadoi ,sarvidores requisita�os
.

tes' a que tinham �ir�itól,
,Batista Ramos eórifirm�u, dós ·legislativos. no Senado, como. sem.dQ..
ainda, que tratou do, ,Pto. 'Quando acontece de ,res, Agql'a,. eo.m ,8 eleIção.
blema: do· fundo, ·pa�tida�. alugar salas em . predios do deputado Ulisses ". G'Új:'
,rio no relatorio que ellCá.·' particulares, ficam longo marães, a, presidencia' �
minhou l:ec.entemente;� ao tempo sem p'agar, como MDB funcio.nará, ao. .'; lacÍc?
general Médici� ,

'

,.b�� 'está aco.ntecendo com a da drmara, junto 1IiC>; ga:.
questõ�s politicO"pa:ttid?-., A-RENA mineira; por qinete .qu� passou/, a :s��
rias.' exemplo... .

. octlpa'do . pelo ,depÚt�qo
As pro.prias, direções .' Batista Ramo.s. Para )ss�,

nàcionl).is da ,ARENA e será,' feita" mais·; unia,�de's-
do MDB foram as inicia· figuração. no amplo" �àlão
doras do sistema de,uti- 'da . Camara,

.

mo.ntando-se
lizar . dependencias. das mais um ta.bique cQm:' PS'
Casas Legislativas, para redes' de, vidro.

-,

instalar o.s gabinetes dos Alega,se ·�u� as .gapine-
presidentes' e dos secre· tes dos dirig-erites" parti.
tario.s-gerais" Usam as da-rios' funci(l)�m no.,· sa"
salas e OS funcionarios, 'Ião, provisotiamente;. até·
beneficiam-se das instala· que fique conc-luido·

"

um

ções, dos moveis, dos ·tê., novo ane�o., na ,parte"de�
lafones" da

. energia eletri· trás do' edifíéio, com' d�
ca, tudo' sem despesa ·pa· p-endencias para' lideres,
ra as' 'ag,remiações.

.
vice-'Íídel'es e :' dirigeritie�
d� partido.s. Co.nclulliá

:1

<,

O presidente nacíonal
da ARENA, sr. Batista
Ramos, quer estender' a

todo o País: a solução que
está encaralnhando , par�
a' recornpesícão. dá' Comis
são' 'Executiva da ARENA"

paulista, qual seja, \ a' de

colocá-la sob' 'controle .

do

gQvernador. A d,e São.
Paulo deverá. ser constí­
tuída, assim, de: quatro'
elementos. (inclusive o

presidente) índícades pe­
lo sr. Laudo» �áter" . f:i�,

c�ndo 0S d�mai�" três ca:r;"
gos para serem: >d�stti-buí�
dos às c0rr�ntes' lidElI!·a.d,�
pelos srs. Car.valho·Pinto,"
Abreu Sodré e, Ademar.

'so.u a governar, sem o

partido. Os prefeitos só
conseguiam alguma coisa

comparecendo pessoal-
,

mente a Palácio. A ARE·
NA; desapaeereu como

fôrça politica. Cada mn

ficou do s,eu lado, em

prejuízo de todos.
Essa é a solução' que 'o

sr. Batista Ramos indica­

Irá para o caso paulista
no, relatório. que apressn­
tam ao presidente Médi-

"

de Barros Filho.

CUSTEIO

Para Q presidente ·macio.
nal da. ARENA,. a regula.
mentação do, fun.do, é- ne­

c,essaria aos- dois partidos,
a, fim de atender, pelo me­

nos, às despesas de cus­

teio e' serviços. de· secre­

.taria. ÓbservQu que os. re-
cursos .não irão ser em·

pregfldos na, prQpaganda.
releito.ral, pura e: simples.
mas na propaganda, dou·

trinaria e política, aUsta­

,mento, fundação e ma.

n1,ltenção do 1;nstituto d.e
ln.strução Politi�. "",\, éri�.
dO" na Lei Organica. do!;

'. Parti<'!os, de l;9f.l�,

TABIQUES o. ,ane�Q; QS ·.salõeS" , do

Congresso,' v6ltarão'. a: ser
amplo.s' e desimpedidos,
confo.rme' �revi'ra . 'Oscar
Niemeyer.

"

,

No. Congresso.' Nacio.nal
IQgo

.

após a eleicão de
Ro.ndo.n Pacheco para a

, tenção
TRANS?nR.'fADORA VALE ITAJAI

Rua José Candid.'l,to dq ::-111\'R, .S,N. - fone 6676
}':8�rREI:rO - FLORIANóPOLIS

Esperamo' c(mtlt"lllr s€:ldv prestigiados por toda. a clientela

SERVIMO' BEM PARA �\1:..W, IR' SEMPRE

:_--,.-�-
\,

--1C�M���--:&3

,..1 �. " � ... , " , ,I .� . _ •

_'.'I:Olura
ouva· �usina

: �'... " .�

,. �., .��ide�1e Garrastazu

Médiçi colocou -cm funCÍQ.
r,alriento a 'p'rimeira unidade

geraéJúa ,ia UsÍna Hidrelé·

ttic:á: de . J, güara, . sôbré o rio
. GraD:de, ria divisa' de Minas
Gerais e Üo Paulo.

, i1. ;primeira. unidade de ,Ja.
. "guará, tem u�a potência de
'114 mil kW' e deR:üs, de con·

, v , ...

cIú{da, em 1973, a usina for·
ne(:e�á 'a'· Minl\s' Ge�ais um

�ot!il.: d� '6�· ini:l kW, 'o q�e
�up:tlliâ óhmamEmte a de-:
!lla�da �à:. inústria local.,

O Pi:'esHente Garrastazu
Médici· c.ll('gol:l a Jaguara às
9h30tlil" acompanhado dos
Chefes das ·Casas Civil e

Militar, Sr. Leitão de Abreu
e "riéheraI . J�ão . Batista Fi<

gueiiedo" c do, chefe do' Ser­
viço \ Nac.ional' de Informa·

(óes,i ·.GetiPra� Cai'les' 'Alberto
FOliltoura, além do Governa,
<101' eleitl} de Minas, Sr.'Ron· '

�on . P�checo.
..

f, O ehefe do'Govêrno 'foi

sta
. '. , ." .. _ � .. ",'- --

�. ... I Silveira

AFONJA_'ALUFÃN

Pôr: Kia Kll�'ka

JO'EJliRAMENT6 NEÇESSARIO
"

Àgo.ra que o, Institute Brasiléiro. de -Geografia. €1
Estatística (illGE) vem de reconhecer a Umbanda co­

mo reHgião, p�'cmovendo UIp> sensO. estatístico' em' to�
do (') Biasil para um )eyantamento exato da:' D(i)ssa

penetração em tDd,as ,as camadas sociais da Bopulaçã�
urge 4e imediato, tomarell}-se medidas sanead6ras'.:em
nosso meio, para ,que a,mistma que por aí .exis,te- eom
o . nome �k UMBANDA, ganhe outra designação e se

ponha a no�sa Religião a salvo da confusão que se vem
verificando.

'
.

Misturam-se folclore, page1ança, candoblés em

todos os seÍJs múltiplos aspéctos, eongadas, caxambús e

mais. uma 'série imensa de danças, ritos, quimbanàismo
etc. com improv.:sações de rituais que aberram contra

o bom. senso e a espiritualidade. ,

Dessa mistlfra que por aí' existe, úsando o sagra;­
do nome da Umbanda, tem- resuIt.ado grande descrédi­
to e uma dúv:ida perigosa em' todos os que buscam as

tendas e 0S terreiros para tomarem cQntacto CQm
'-

os
trabalhos de caridade que dizenl realizar, quando não

saem muitas vezes explorados e decepCionados com a

falta de honestidade e de compostura que se verificam

em certos redutos.'
,

Falta de vir;ilância ofkiosa ou oficial. que pudes­
se evitar essa proliferação de uma\ falsa umbanda em

nossa terra tem propiciado a milhares de. aventureiros
a o.portMnidade de se intitularem sacerdote.s do culto
sem que possam' resistir ao :mais leve

f
debate . sô'bre

aquilo que dizem conhecer e pratícam em flagrante
de respeito para com os Santos e os Orixás.

Acobertados pela própria letra da Constituição
que diz seJ." livre o, exercício de. cultos religiosos que
não firam os bons costumes nem atentem contra a

moral e a segurança do país, ácham?se êsses "ariokos�'

no, direito de afrontar.a dignida:de dos verdadeiros
1 cultuadores da Religião Umbandista, praticando atos

que seriam de fato' pblllÍveis, se fossem presenciados
por qrlalqUet um agente da Lei, 'Visto que ferem os bons

constumes e outros atootam contra' a lIloral.. Não se

chame a isso a que me refiro' de UMBANDA, nem se.·

tenha essa espécie de indivíduos na co.nta de Umban­

distas!
Daí o esforço sobre humano da UEPB" (União

Espíritista de Umbanda do Brasil�. S. C. lJ. (Supremo
Órgão de Umbanda; ABECE (Assnciação, Bençficiente
Cultural Espiritualista) pioneiras no movimento co­

ordenador dos legítimos teiTeiros de UItl>anda em tod?
o País e tantbém as' pdmeiras a lan.çar a Umbanda no

DR.' BOBi:lTO . MOR�IRA AMORIM
DOENÇAS DA P�LE

- Das Unh; s - Do Couro Cabelu,do - .Micose
Alé;gia _ Tratamento da Acne Pele Neve Carbônica e

"peeling".
DEPILAÇAO

.

Th.Estagiãrio do Hospital das Clinicas da Universidade

de São Paulo.
'

CONSULTA�. Diàriamente, i partir das 13 horas

CONSULTóli [O; R. JerônimIJ Coelho, 325 Édificio
Julieta - 29 andar - sala 205.

,. ,

, '.

,;
J.

'l'Elcebido. apenas . pelo Gover·
l'I�dÓr, Ísr,..el NÍlheiro e aI·

gi.ins pu.�i·, iares" já que" os

�ptl��ado� '"dás' ,Centrais '.EIé­
tI'iças;' ,tie . Minas ' �rais, . in·

c:hlsiv,ei" �epüU[dOs I

e à::jm ..

- tJ •

·'Pr.enSjl,.__ '- nao, lvetam ,I a.cesso

".0
;âeto.portq<.

"

,Após" o desembarque, . o

Presidente da' República' bas·
t�ôu':a BRndelra,--Nàcional' e
.àe�ce�óu unia: �lacl\' co�e­
m,orativa, d,� 'inauguràção. 'O
'pr.esldente. então' i dirigiu·se
'p�1:a a ffil\rgem' paul�sta

. do
fJe" Gl'ánde, onde eslão <locà­

l;�,ad�s 'a casa de fôrça e -'as

. ;inst4����es de contrôle. 'da
usina,; e feah(\u! às'

.

compor­
tás ,dó rio, Logó 'em seguida
'il�ionou a primeira ,.unidade

'._l"" .

,

.

�
" geradora da usina. I

-
,. '. ... ;:'1' '....

, \.'1
cias do acusador, reservando, porém, o outro pára"a .de-'
lesa do acusado.

-c

I' 1, '; .

s

�le' não prometeu benesses
- nem' estrêla�'�'m:lsl�"�,

em ação com dignidade e justiça a sua, Pfàtafórtn:á.: ,TÔi;.'
das suas obras estão ali, testemunhando seu ,�rnbàihó), dt�
nâmico, honesto e' empreendedor, fazendo I'e�li�F: ,se�:
programa ,

sem' discrepâncias, nem variantes.. ttnpiiâ:ii�do,
em todos. o' cunho democrático qUe faz, o "ãesi!s�ró;' 'd'@à:,
lih�rtici\das e retrógrados. Ivo, seguínde,exemplh' ,.de "se'à;
antecessor, pode rever, na trajetória .de seu 'govê'i,'nq,; .. ,�;
rota 'ascendente, o desenvolvimento de sua Í?tópÍ'ia;'P.er�
sonalidade, a realização de' suas' obras.' liiUrrÍér�-l�!(j4-' in;;
cansa a' memória, mas apenas quero dizer qu� ;�h�q;.cr q\lE!
pro,rrieteu 'cunipriu e deixa seu govêrno; sem 'dé.fié�tí: cJ;írri,
todo ífuncionalismo pago e' as'sim o' éntrdgiu'(l': ·�p.:'$�u· \ SJl'

.

cesso!', um jovem batalhad(i)r, 'de' 'g1iàrides' iâéi�lt ;q�� 'fll'
rá um govêrno. fecundo, dinâmico, com ima' i��ngên6ià
previ(e;giada, capacidade de trabalho: e o"'a�dórj ..dã,:'su,a
m0cid':lde experiência inigualiiveI-, ·honestidád(·: Úl�i:��r.
já transmitida por seus' antepassados; com :,bs.; qiia.ii'tiiv.�
o 'prazét' de' conviver, dando-nos' a- fé, nuin::'fütu'fu-'fe.Íiz.

'} ','
�

'. .',. '/. _').' ,

Ao :grande 'governador Ivo Silveh'a,' que' bem �líe) e�e- ."y.
títul(\ de Cidadão de Plutárc0, e' de qliIem_ 'SÇ)\l �um'a/'�íÍÔru�

.
ma àdmirac1ora, deixo aqui'mnÍls palavras L.: �:nãP�','s6' O>

, . I .
, ,

.

meú i'econhecimento, como o da' llÍll'lher catàrinet{$e :,�,

Àd Augus 'ta- per augusta _:__ ato' VI, 'de Hernani;,ie7,h�tor
Hugo - q\le significa não se chega :ao' truillo :s�fn,,4ue
haj1Í graves' dificuldades a vencer. É como 'diSse '�g:�V1.[
,no; há mais de, três séculos: "OS HOMENS NÃO: D���
SER AVALiADOS PELAS' SUAS' APÃru'lNCrAS· 'ÔÜ, m­
TENÇÓES, MAS Sl'M PELAS· SUAS AÇÕ,ES'� c'0i-m'tj:.

;' .' .... '! .. ",', .

,'_ ,<,
Iv >':,

.'

;'"TAS".,
.

'

.. -.'
.

. or" ':','
., 6.\

.Assim foi Ivo Silveir,a. .' .

.
Parahens ao Estado de Slln!a' (Ça�arin;_l; ,�:or,:,;:���r,

:tão' ilus/res fHhos_ . l .

. MarY Silva. ""';',' '.
i,

');
r

�

'-_ '� !,�,
I "

',\!.. : , .. , ,T

.. ', \

'.\

ce:nano religioso naciona! como Religiw de \f�t�-- ,)::_:
a�hamos ,assim no direito de ale:rtar os �umDll:l,l.dist�
sinceros e, honestos zeladores tló santa 'p.ara(.a'.g�áYÍd�-

.

de d� momento, (Lue atraves�a1ll0s. pois não sy�:"daqo
./trégua, aos cnarlatões nesse joeiramelltO, :'qu�. :valJiQS>
proceder.

.

" '�'� '�,;:' ..
' � ,'c ,

__ l'recisal)1os que' o senso d? .illGE 'endo1i}i[e(·fu�â.
ramente �ma .U��anda s��i�, ,Q�ientâd�.e.é.0J:�,ijf��?a
dentro dos pnnclplOs da sa moral. e amàa. d,e 'acordo
com :os . postulados cristão:s d� .nos��. éta�: 'sein(:as 'mO::.
venci0nices e misturas de:culto ja' areaicós,e'·:ú1tÍ'aj)�
sados. . ." .', '.

" ..

,

-

'Mais do' que nllHca urge um sa,nêaqre,:t:lt0-,)D;oca,lie
social em �osso 'meio, Saravá a' UIhban:da . UQit/�rsal!;

.

.

,
. ,

-.'. J
NOTAS, DIVERSAS' '_'-c,

: ;

. '-.: .-.:' :'...::' [.
'Sr. Gonzalà Torres Jirilenez _.,._ Reeel*mos;:' sua

carta de 20-2 a qual aChamos-muit(j) _b0_!lita�:ej'�Pf�fon-"
das as suas' poesias. Quallto ao ,nál,ne-ro. �!5.,",;'J_0�&
"SOU", _,infelizmente, a SOU é- apena:s. �" 9tlg��; c0n- '

tFolador ou melhor, é ori<;l�, �e jênco�trà a�:'��Ulá"J de
n,ossa Umbanda, naturalmente 'que ,p senh�r, M·is:�ro�e:
rir-se ao Noticiário da SEI' (Ser::viço, ES'pi-r,itã<.{d.e:lfí­
formações)' Eis (:) endereço: ,Rua:�Seluid9'r:;�ajt��t n��
117 - Grupo 1315 - Telefones 22-::1023)-'� ;·'5:2:'1:1-5.5
- RIll - Rio de Janeiro � GB. CQn\ridà.tiãinOS
ao prezado irmão, para melhóres esclare�irti��t�(: ' �"
perguQtas de sua carta, referentes ao nosso. .. )n0��tQ:
cristã-umbandistq, que c,ó1D;p�Í'ecesse nos dias.;:,�u:·):,seja
nas segundas-fekas e seXtas�'fe'iras às 20,00, hpÍ'��;:9h_de '

estaremos à Sbla aj'spo�ição' para elucidarmos" e:, re&�n4
dermos suas perguntas. Noutro caso, atray.'es· d��ta, a,...­
luna, V.S" poderâ forrhular suas pergnyjtas.' ;<Íue-:: �'
responderemos com prazer. Aguarde: ,caf>!;a.. .';', :"': ..

'

O nosso Confrade e irmão Perdigão;, m;� ,deli a.
honra de visitar o seu Gongá. Está muito bbil:ito:: E.,
suas' sessões qual os dias e horário? .'

". .

Já o nosso também confraqe, Evera�doJ. de P(ei­
tas,. está construindo o seu novo Gongá., Desta' ,feit,a
serâ bem maior que o anterior. Brevemente. ',s�ra' a�r­
to. Espere ser convidado na sua �naugurJação, :,.'

.

Também em rítmo aoelerado, está .sendo· <co�s­
truido o novo I Grupo, dirigido pelo emin�nte �onftâde
e .amigo Dr. Miguel.

Parece que agora é o tempo· das novas constm­

ções, pois também no Grupo d()\ "GonzlÍga",_ . h�uve
muitas remodelações, se não me falha a m:em6ria, foi '

feito- um grande aumento.
. '

...

. E o do Babalaô (Pai de Santo) Altamiro, I parou?
.

Porque? Vamos gente, p'Ta frente!, SaravM . ., ,'­

Qualqúer correspondência para esta·�oiW].a.:<,d�
verá se�)���teçªda para JOSE TELLES, - .G�.\ POs-
tal 1.101 --- Nesta. .

.' .
,:' ,'. <

ADIL REBE.LO
CLóVIS W. SILVA

,"

Adyogados ".

Somente com hora marcada "
.

Centro Comercial de Florian6poÜs - Sala;' tia..
R. Tenente Silvefra, 21 - FloriàrióPoliS�::.l se ".

.
. J,,.,:r ?':(,!,�,:q-jr '1.'. ,. I

Dro ALDO ÁVILÀ DA ,n,
.ADVOGADO,

.

:'

C. P. F. .:_ 0017766289
Rua Tenente Silveira, 21 - Fone, 2768 .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sociedade da, C a p i I a I.
homenâgeia C a m i n h a
Personalidades ligadas: abs meios

sociais da Capital,' além de grande
número de autoridades, entre as

quais os chefes dos Podêres Execu

tivo, Legislativo e Judiciário, com

pareceram na última sexta-feira ao

Clube Doze de Agôsto para o jan
ta? oferecido, pela sociedade floria.

nopolitana ao Almirante lIerick Mar

ques Caminha, que faz suas despedi
das do Comando 5<:> Distrito Naval.

O homenageado foi saudado na

oportunidade pelo Sr, Hercílio da
Luz Collaço, que exaltou I traços
de sua personalidade para concluir

que :'amglo e cabal foi o cumpri-
mento da sua missão". -,

- Reunidos, nesta homenagem de

despedida, nos move, tão somente'
o desejo de reafirmar o agradeci­
mento da gente barriga-verde, pela
maneira firme e elevada que nor­

teou a atuação destacada da Mari­
nha em nosso Estado, disse o ora­

dor. A bússola que 'orientou o co­

mando de Vossa Excelência sempre'
"-

apontou respeito ao 'indivíduo ,e à

grandeza do País. Amplo 'e cabal
foi o cumprimento da missão. O

dever vos chama para nôvo pôsto,
o diretor de comunicações é eletrô- '

nica da Marinha. A perda nos é

compensada pela honraria com que
foi' distinguido o amigo. A carreira,

que de bêrço já o atraía, obriga-o
a nôvo deslocamento. Sentimos o

término do período que nos foi cou

cedido, mas nã6 devemos e não po­

demos, egoisticamente, fundeá-lo em

nossa liha.
O exemplar desempenho de Vos­

sa Excelência, neste pôsto, em, que

energia e eqüanimidade navegaram
lado a lado, fazem-no merecedor da
nossa gratidão e respeito. 'concluiu.

I

AGRADECIMEN1'O

O Almirante Herick Marques Ca­
minha agradeceu o discurso e a.ma­
nítestação em sua homenagem
acentuando' que levará saudades 'da
Ilha .de Santa Catarina, "onde en

centrei calor humano e fiz muitos

amigos", Lembrou que quando (de
sua designação para o Comando do
5<:> Distrito Naval o então Ministro
da Marinha, Almirante Augusto Ra

,demaker, fizera-lhe observações elo­

giosas à gente e à terra barriga
verdes," que foram também reforça.
.das .por depoimento do Almirante
Murilo Vasco do Vale Silva, Chefe
do EMFA, e do Almirante José Car

valho Jordão, Comandante em Che­
fe da Esquadra.
"Os prognósticos que fiz, basea

dos naquelas observações, foram
não apenas confirmados, mas àtê •

superados. Realmente, Santa Catari­

na tem tudo para agradar aos que

aqui chegam, seja geográfica ou hu­
manamente. O calor' humano de
seu povo, de suas autoridades, fôr­

ças produtoras, enfim, da sociedade,
é algo de extraordinário".
Finalizando o Almirante Herick

Caminha dirigiu agradecimentos _ao

Governador Ivo Silveira e à primei­
ra Dama Zilda Luchi da Silveira pe­
la acolhida que lhe foi, proporcio- /

,

nada, e à sua espôsa, durante a per­
manencia \à frente do 5<:> Distrito Na­
vI.

Ventos retardam 'obras
\ '

da Feira d'a. Ressácada
"

Os fortes ventos e chuvas que caí-
ram nas últimas semanas na Capital,
motivaram o retardamento das

.

obras de construção do pavilhãc de

exposições da Ressacada, obrigando
a comissão organizadora a adiar pa
ra o dia 11 de março próximo a

inauguração da Exposição Feira da

Ressacada, marcada' anteriormente

para o dia 5. As dificuldades encon

tradas, atingem principalmente, ,os
trabalhos de cobertura que são de

senvolvidos morosamente e já estão

com 50% das fôlhas de alumínio

instaladas.
,

(

O nôvo período não deverá so

frer outras mo�ificações, devendo o

ato inaugural ser realizado às 16 ho-:
ras ,do d'ia 11, com; presença de au

toridades loc�s e 'participantes. A
-, 1

mostra, que contará com ex1osito.
< res de Sant� Catarina, Paraná' e Rio
Grande do Sul, permanecerá �b�lia
à visitação pública até o dia 15 de

março. Com "stands" montadas 11<'

próprio local, o Banco do Brasil
Banco do Estado de Santa Catarina
Banco Regional de Desenvolvimento
Econômico e o Mírrístérto da Agri
cultura estarão atendendo os pedi
deis' de �inancialliento' para a com

pr!l de animais.
'

'I
- ,

Segundo os dados técnicos do pa
vilhão da Ressacada, a obra tem a

forma de dois hemisférios ligados
totalmente metálicos.' Um pavílhãe
possui um diâmetro de 57 metros
e o outro 26, possuindo ambos uma

área útil de 3.400 n{etros, quadra
dos A construção do ,:gavUhão está
a cargo daj firma Alufer S.A. -

Fraga Filho visitou as
in�stalaçôes da U F S C
O Professor Clementino Fraga Fi,

lho da pni�ersldade Federal do

,{io de J�meiro retorna hoje 'à Gua

nabara, depois de permanecer d\1as
semanas em território catarinense.

1 1

Durant7 a semana do carnaval, o

Professor carioca esteve em Tmbi

tuba, hospedando-!se na residência

,do S'maclor Alvaro Catão.

Ontem pela manhã visitou as di

ve�'s?s Divisões da Reitoria, ,em

companhia do Reitor Ferreira Lima,
ouvindo exposições sôbre a ol'gani
zacâo administnltiva da Universida­

de Federal de S. Catarina-:'

A tarde, o Professor Clementino

Fraga Filho esteve no "campus"
universitário, onde observou as ins

talações do Departamento de Re­

gistro e Contrôle Acaãêrn.ico, Cen

tro de Educação, Centro de Estudos

Básicos, Restaurante U�iversitário
Planetário e Centro, Tecn9lógico.

O Professor Clementino Fi'aga Fi
lho - que já exerceI.: interinamen
te a Reitoria' da Universidade Fede
ral do Rio de Janeiro '''- debate�
com o Reitor Ferreira Lima aspec
tos da Reforma Universitária em im

plantação na Universidade Federal
de S. Catarina e outras,Univel'sida
de'� Brasileiras.

)

, )

O Governador eleito Colombo
Salles declarou a O E'STADO que
lá tem o seu Secretariado' compos.
to e reunido em caráter quase per­

manente,
_

° que acontecerá, a pat�
tir do próximo dia 8 de março. Re
velou o Sr. Colombo Salles que a

partir desta data reunirá os seus

auxiliares de primeiro escalão, estu
dando sucessivamente a Decompo.
siç'ão do �rograma de Govêrno, a

Eleição das Á!eas Dinâmicas, a

Quantificação das Àtividades, a

Projeção das _Execuções, a Análise
Quantificação das P.tividades, a

Implantação da Reforma Administra·
tiva com a elaboração (dos� Atos de

Regularentação. O Governador elei­
to e seus assessores estarão reunidos
em caráter' privado, iniciando as

gestões de Gõvérno é executando
o Projeto Catarinense de, Desenvol
mente,

O Sr. Colombo Machado Salles
passa o fim-de-semana em Laguna
descansando com sua família, mas

aproveitará \'0 tempo disponível pa
ra elaborar um relatório de sua

"recente viagem à Europa, o qual le
vará ,à apreciação do I Presidente
Médici.

Assembleia cenveea

� ,

\

!t. Mesa da Assembléia/ vai assinar
amanhã o ato que convocará extraor­

dínàríamente o Legislativo para a

solenidade de posse dos novos go

'vernador e vice-governador, marca­

I da para o próximo dia 15. A sessão
, destinada à posse será fixada 'para

às 15 horas, e destina-se exclusiva
mente à investidura dos novos !50�
vernantes.

Apenas o deputado Nelson Pedri
ni, que presidirá aos trabalhos, e o

engenheiro Colombo Salles, nôvo

Governador de Santa Catarina, de­
verão fazer uso da palavra na cerí­
mônía- a realízar-se :

no Palácio Le­

gíslativo. Uma vez empossados o

Governador e o Vice, 'a convocação
extraordináría da Assembléia estará

'

desfeita, e os parlamentares perma-
) necerão liberados até 31 de março,

quando - serão instalados os .traba­
lhos da sétima legislatura.

VIAGEM

, Ainda - amanhã, no período da taro
de o presidente do Legislativo, em

companhia de deputados do Vale do
Rio do Peixe � membros da Mesa

seguirá viagem com destino' a Joa­

çaba,' de onde iniciará o 'programa
de 'visitas àquela região. A exem­

plo do que féz no sul do Estado e

Vale' do Itajaí, o deputado Nelson
Pedrini pretende se avistar com

fíderes 'comunitário�, dirigentes polí
, (
tícos e homens de imprensa a fim
de expor as novas diretrizes que es­

tão em estudos para aperfeiçoar o

funcionamento do 'Poder' Legislativo
e dar mais eficácia e objetividade
às ,atividades parlamentares.
Desta vez serão visitados os mu­

nicípios de Ouro, Laeerdópolis, Ja

borá, ,Treze Tílias, Herval Velho,
Campos Novos, Piratuba, Hcrval

D'.Oeste,/ � J,oçaba, num programa

que se estenderá até o final da se·

mana,

Ferreira tima
"reassu e

,

a Reitoria
O Professor João Davi Ferreira

Lima reassume amanhã suas fun.

ções de Reitor da Universidade Fe·

deral de' Santa Catarina" depois de

permanecer ausente por mais de

doi,; meses. O professor Ferreira

Lima afastara-se de suas funções
para submeter-se a duas interven­

ções cirúrgicas, recebendo recomen­

daçã,o médica de permanecer em ina·

tividade. Durante 3ua ausência, re8-

pqndeu ,pela Reitoria da Universida.
de o professor Roberto Mundell de
Lacerda, Vice-Heitor.

___h""_� _.....:I

NOiVas casas,po!J;nrla:res garantem ,habitação aos operários sindicalizados de \F1o:rianó!polis.

H a b,i ta ç Õ e s populares dão leIo a
Ira b a I'h a d,o re s e luo ciun.ários
Foram inaugurados na manhã de

s�xta-eira e imediatamente entre­

gues pelo BNH" -três conjuntos re­

sidenciais para trabalhadores e

funcionários públicos. O primeito
está localizado no Bairro de Saco '

dos Limões, compreendendo 34

unidades, levando' a denominação
de "Dr. João Paulo Rodri�ues", em
homenagem ao Secretári0 do Tra­
balho e Habitação, cujo esfôrço
de coordenação junto às coopera­
tivas habitacionais tem.jsído dos
mais fecundos.

•

A placa foi descerrada pelo Go­

vernador' Ivo Silve1Í:a e' pelo títu-

lar do Trabalho e Habl=ação,
contando o ato com a presença de
autoridades civis e militares, en­

tre elas O Presidente do Tribünãl
de Justiça do Estado, Alnurante

Herick �arque� Caminha, Coman­
dante do 55> Distrito Naval;' repre­
sentante do Banco 'Nacional' da
Habitação; Comandante da Polícia
Militar; representante do� ... , ....•

INOOCOOP e outras.

Após visitar uma das mOl'aruas,'
o Governador, Ivo Silveira e de­

mais autoridades dírígíram-se para
a rua Altamiro Guimarães, onde

foram, inaugurados "0:' conjuntos
(te: ãpar t',/fuen;,os, t�tãltz;3.l'iÚc �tl
unidades. O primeiro conjunto te-
vesua placa descerrada peh }"'J,&­

feito Acy Oliveira, sendo denomi:­
nado "Presidente Emilio Garrasta­
zú Medici" e o segundo levou, o

nome de um dos trabalhadóres
sindicalizados, filiados à .. : .

INOOCOOP, sendo inaugurado peta
A�mirante Herick Marques Camí­
nha e pelo filho de um dos <con­
templados' do conjunto. O autor
dos três' conjuntos habitacionais'
foi O arquiteto Michel' Chérem.

,

Aulas reabrem com 22-/. da populâçào
c a t a r i n�e n se

/

frequentando e seii I a
/

\
\

Vinte e dois por cento da popu-,

lação do Estado retorna às aulas

amanhã, frequentando as escolas
da rêde estadual - em nível pri­
mário e médio - a Universidade
Federal de Santa Catarina, a Uni-

'versidade para o Desenvolvimento

do Estado e as Fundações de Enc

sino Superior que nos últi�os
anos foram criadas no 'interior ,do
Estado.

, A partir da amanhã 488.435 eSC0-

l�res começ�m a frequentar o's
bancos do ensino primário, sendo'

que 381.443 dos estudantes matri­

culados pertencem fI,' rêde estacitlal, I

90.383 'às escolas municipaIS e ."

16.609 aos estabelecimentos parti­
culares.

Já no ensino médio, em nível

,( ginasial, estão m::j.triculados
118.t80 alunos, distribuídQs da se-

,

,> guil1te, lorma: 691 'em estbaeleci­
mentos municipais, 89.461 em es­

colas estaduais, 26.186 em organis­
mos (particulares e 1.202 em colé­
gios federais. No segundo ciclo do

nível médio o número dk matricu-'

lados em 1970 foi de 27.948, ,distri­
buídos 13.574 na esfera estadual,
13.217 na particular e 935 na fede- ,

ral. Para
-

o a�o letivo de 1971 está
'

previsto, nesta faixa, um aumento

de cêrca de 33 mil, matriculas.
-

�

ii< (

ENSINO SUPERIOR

Mais de oitb mil alunos estão

matriculados nos diversos cursos

.do ensino superior, na Universídade
Federal de Santâ- Catarina, Uni.

versidade para' o Desen:volvimento
'do Estàdo e Fúndações Universitá·

rias. A Universidaàe Federal tinha

'nos seus diversos cursos 3.460 aluo

nos matriculados po ano de 1970.

p�ra 'êste ano' as vagas foram au­

mentadas para 4.158, assim distri·

buídas: ',Centro de Estudos Bási.

'cos, 2.544; centro Bio-Médico; 443;
Centro Sócio-Econônrico, 514; Cen- '

tro de, Educação, 343; Oentro Tec­

nológico, 314.,Dtlntro das' previsões
da Uíse haverá um aumento de
7,55% no Centro Tecnológico, ....
10,66% no Bio-médico, 8,24% no de

Educação e 12,37%' no Sócio-Eco­
nômico.

A Universidade para o Desel1vol- ,

vimento do Estado, que pO�:SUla
606 matrículas em 1970, prevê Um
aumento para cêrca de 700 vagas;

a Fundação Universidade Regional
de

\

Blumenau deverá aumentar de

880 para 1.100; a Fundação Joinvi­

lense de Ensino aument,ará ,de 530

para 610; a Fundação Univ�rsitária
do Planalto Catarinense, , de 394

',para 450; a �undaGão Educacional
/

,j
,

do Sul de Santã Catarma, de 36'2

para 400; a Fundação, Educacional

do Altó Vale do Itajaí, de 80 pára
125; a Autarquia Munícipal de

Edúcaçã0 e Cultura da Cidade 'de,
Itajaí, dé 36ª para 380. De tim to,

tal de 6.847 alunos matriculados no

níve� superior em Santa Catarina,
no ano letivo de 1970, está estima­
do um aumento para 8.31I.

A Unive�sidade F,ederal de San·

ta Catarina iníciará amanhã o ano

letivo de 1971, nos ,Centros Tecno·

lógico, Sócio-Econômico e Bio·Mé.­

dico, fiçando para o dia 12 de mar,

ço 1'0 início das aulas do Cent"O
,

de Estudos Básicos e do Centro

de Educação. \

I Dezenas de estudante:;; do ib.!-"'"

rior do Estado, ap.rovados 1:0' Ves'
tibular único e UnUicndo da. tJlji·

versidade Federal, começm:i1, a ch(,"

gar a Florianóp'-,;Iis. OLlilem estivo-'

raro no Depar'anJ,Gnt(}c de R,egistro
fi Contrôle Acadêmil,:o ,re�lizando

: a pré-orielltação de matriCUla, sob

a orientação de prOfeSi:lôres da

UIÚverstdade desi,l5naqos' por ato

do Reitor. O 'De:p'artamento de' Re·

gistro intensific(.)U os seus traba­

lhos nos últimoS dias, tel1do mono

tado durante G!S dias' de Carnaval

o esquema de: matrícula e pré-ma­
trícula, a fina de facilitar 'o traba­

J.ho de estu�antes e professôres. '

"

-
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